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válÍdo �lé às 23h18m dodia J.2 de setembro de 19)0 I

FRENTE FRIA: Negativo; PRE:,SAQ ATMO.)FE:RICA MEDlA:

J0129 milibares TEMPERATURA MEDIA: 18,09 centigrados;
U�lli::>ADE RELATiVA MEDIA: 17;1/0; Cumulus - Stlatus­

Iustabllidade passageira - Tempo médio: Estável.

.'$INJESE
I

lTAJAi '

, A LISA - Engenharia E';
pro�pec;çõ.�s SIA.. concluiu o

cadast.ramento fiscal e aerofo-

'tograrnétrico da cidade de

'rtaíaí 'e liberou os seguintes
dados ainda sujeitos a peque,

nas alterações: número de Io­

to quadras: 609; o unidades

imobiliári�s tributadas:' 19. l20;

Ir lançamertt?s 'dI:' impostos so­

bre serviços de qualquer na­

tureza, 1�10.
SíH) 'U�NTO DO SUL

. O Deparf.,mento de, CUltU;'8_
di! Secrp.teria da' Eduçaç-ío,
em colaboração com a Prefei.

tura de Sfio Bento do Sul,

promoverá de 27 do torrente
a 19 'de outubro, o Curso Fun.

damentos da Cultura Catál'j·
nense. Partkipariío do Curso,

;lul'Íos de São Bento do Sul,
Rio Negrinho e Cam,po Ale·

gre.

BRUSQUF.

o Presidente da Câmara Q'�
Vereadores de Brusque, �'J.

Arno Ristow, solícitou a .pre­
sença do Prefeito José Gemia-
no Schaeffer à próxima reu­

nião da Câmara. Na ocasião, �o
Chefe do Executivo prestará
informes . aos vereadores COl;l

respeito .ao Plano Integrado
,do "Médio Vale, ruio assut!�o
vem suscitando interêsse ge, I

ral.

CURITIBANOS

c

\ Oc,or�eu domingo, a funda. ,

): 0:'
.......

,� -:,_ ..; •

, ;iió ê:íô, CI��,� 'd�_ p'.!ret�r.�s:_-b�:�<'l1"�'­
" jista\ 'da '�iélade' de 'Cu;'itib� :. ,,'--

'nos. Na' mesm�' óport�nicl�de " "

foi i�ualmente crÍ<.dó nàquilla"
Gidacle, do Planalto Catarinefló

se, o Servico ,de ProteçãÇl ' ..o

CréditQ, SEPROf.
- ,

,JOINVILLE

A 'exemplo das zrandes 'P;

dades brasileiras. Jcinville po­
derá possuir nos próximos i'
dias, 1) �11;) biblioteca VOll111V�.
Os e;tllç!os neste sentido estão
bastante adiantados devendo
pm br,evp ser assinado convê
nío p;1tre (1 l)"D"rt;)m�nto rlr.;

Ed;l�a,rii(l da Prefcitura
--

e
:
o

Insli1uto Nacional do Livro.
nara a implantação da biblio

teca, ,vol;mte. Trata-se de urna

�"rni01Jeta no - interior da
('U�l a('11a-8'" 'instahtda U"U!

blhli�;'eca cbriIplgtit. que oer

,cOl'r<:'rá todos os quadra>!t'·s
GO �1ulli<'Íllio levado à todos
FI 0"0' f1!llid'lde da leitura de

nh�;:,,\ ,011lturais 'lue multo o'.

bell e 'ipj �rá

.'

o ESTADO L'PDA.

Atl!�!i;�bltl'.v·ão Rpdação e
Oficinas: 'nu:" Conselheiro
:Vfaf'riÍ, 160 - Caixa Postal.
};{g - p°ln" :in�;� -- 1"1111'1:111"
po!i�l- "Janta C:atarina. / 'Dr

_,I
HI'"liOH' .Jni'óp Mll,tmialém Co­
melli '/ SFPEIUNTENHEN
'!'F;, J\1arçílio lVlcrleiros Fi.
lho I'Ef.Hl'OR: Luiz Hemi­
Q1J.C Tancrmlo / GEREN'rE:
Osmar \lrliol1io �chlildwdl1 :

StJB-GERFN7'F;: Divino ,\'la,

I,
riot / n,F;ni\'rOí;'ES: 'Sé"gio'
da (:,0 s; ta Banws. i\lltünÍn'
j{(l"rHI�ki Sobrinho, Sé"giu

\

Lopl?l' e P'edrQ Paulo' Mu!.:ha,

I
,to '1·\REJ"OTiTERE8: Wil�oJ1
J,ihó"in de M'edciros e .José
Carl'os, Soares I SUCIJRSAL
DE Bl,lJMENi\U: Rua XV de

I
NmlflJllbro. 50'1 / REPRE,
SENTANÍ'E:-;: i\.s. Lara Uda.

,

- I;\vcnifla Beira Mar, 451 .,....

1-11> A.S. Lara Ltda. - Rua
Vitoria, 657 - :Jo andar -_

São Paulo - Propal Pt·opa.
gaót:la Representações Lida.
v

' Rua' Coronel Vicente, 456
- 2° andar Pôrt'o Ale�re e

Rep'res1entação Pa,ranaen'se d'e
Vl'ítmlns Publicitários Ltda.

. REPAVE - Rua Volulltarios
da Pa,tria, 475 '_ l��o andar _
Curi,tíba. '

,
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Ouem' não
comunica·
perde te.mpo

'se'
' ,

�.Ao inaugurar. o 'E�onco Sul de ,T'�,

oriz�a
.

ia
.

·ação "Isin ica no
( ,o

. .

ars 'I

[,
I

,

I

I
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.' 'Em :audiêllcia"concedida bnle� '� tarde a 'maJs �,e
mil, dos ,parHcipanlés 'do Congresso Nacional 'dos Tra­
balhadores.na Industria o Presidêíde Garras.azu Médi�

.
� ,

-

oi assinou decreto �al'ribuindo compélência ao Minisié�
'rio, dó Trabalho para qu,e os sindicatos possam dar as-

" ,� ,

sísíênela médíca. hospHalar' e' social. aos seus assecía-.
dos. I O doc1'imenlo prevê a �do,uçio de e�!�ipam�n,los mé­

dieo�ho!,pifàlares aos shldicalos e remédios urah!Hos,
_ .� {- úl

eslipuhuido, a�nda �pncessão de re,cursos' para 'c,oustru-

çio de-� e�êolas�'h�spitais, coiôni�s 'de férias, craehes e

,t'ó9PcraUvas· de- consumo, para compra de 'a'Àiri\,enlos a
t

,.' \'
"

baixo cuslo, bem' CQmo' empréslimQs' aos 'a.SSOr:iild,QS at.é
çinco vêzes o salá'rio�mínimo.

AH-rmcfú 'o.,'�re�idenle Médici que as palavvra� do�
arad'or :que 'o SaU,dOq era' IIo éee das vozes de milhões de

operários dÓ"País." e frisou sentir mais' uma vêz '"que
'� se 'esiá"tf·�zehdo jusliça ao meu Govêrno, . empenhado'\.. • (:i;. '\ I

' .'

aoim�' 'de'Ju-do em fazer justiça I��b.ém" � (ÚIHma pá:
,

. 1 ,'.

giIl8,);1, F'
I

I,

'_

Vi O I ê n C i'a'" uD"',lordânia laV:8,
Houssein a' cDusultar' os' /EOI

I
Enêrgioamente os guerrilheiros. I

palestinos recusaram , a ordem
"

de

cessar fÔgo do Rei Housseiá "até in­

terromper o massacre q,uc Neil:! .'seh-
\ .

do praticado pelos' earpiGeiros '(rat·
dores pe suas tropas'? "

, J
" '. oh ,

,
O soberano Jordaniano': c<j>municPll

,que não iria ii conferência çle alto

n;vel, .
110 Cairo, para o exame da

SltUJ';,10 d�' Jordânia, ellviando �u
mó representant� seu prirneiro l\lh-

I" .

I' ,',?oleapdo o Cax,ias por 5 a 1, fIO
ultImo domingo, numa dl: suas me
,[hores exibições nêste campeonatu
! o Avaí pensa seria'mente n� con:
ql\ista do título estadual do corren

,

te ano. O jôgo de quarta-f�ira con,
tra o Olímpico, em Blumenau, pu
derá s'er decisivo para o Azulão que

I
levará uma grande t6rcidn ao Vale.
Gama, que é um dos artilheiros, pro­
mete mais. (fágina 10):

uístro, nào pedindo aj uda diretamente, mas

apenas perguntando o que poderia
ser leito por ele e pela sua naçao,
se a C11se \ intel'na';' aliaaa à amea{,-u

'I .,
.

ex!ellla, evplml'" ate um POl}tO 1 [,-

sustentável pelas tropas que l,he sa:)

lems.

';r ,

O maior problema do, Exérclto

,iordaniano consiste na (leserção, v.,ts­
't'o 'que muitos dos il1tegrant�� sito

'palesünos.

:,0 chefe do Estado c Mafnr do Ex:"",
cito da" Jordânia ü�forlI�óu: tér con

_,s(:;:;tlii!o deter ,,o avalíç(l ;dfs tJ:OIH:l3
sirias depois de violentas! -bat;llh<1,';

En� W:>sl)im!:ton �o. :D!:)l/�rtamen�o
'de Esladó. c�tltinua de, �I>�ryavh;(,.
p'ara

' prpceder' a retirada dbS súdJ­
Ips 1'1>, "-',.'illfl lP,lfWS da Jo'rdânla
cáso isto se torne necessário.
Usando de muito tatô' o Rei HOll�'

sein' recorreu, aos Estadós Unid()s

,
-

Avaí pensa sério na
l· �

- ,

conquista' do tílulo

,

I
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I
1
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,
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I
�

,
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Falando de Rosas com um eleno -

C
- .

da Capital é a àtração ã() hoje que II nao' p""a- r""aI
o Teatro Álvaro de C;_lI'valho' apf'(" ,;

��:ta :o;a;��Sí�:���; h(;';��- ��-���' �, ',I'
uma da,s \

melhores do VI FestJv,!] agora v'a Iele Teatrp, Amador, é dirigida por "I·
,Mário Alves Neto e tem no elenco

Gessoni Pawlik, Lizete PalLjmbo e talar de r' '0's'a"sCelso Líno. Permanecerá em cartaz _I �(
-

no IfAC até amanhã.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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leal Vieira çritlca posição dO,nôvo
[ódiUo no que toca a entorpecentes

, �, I
•

\
. I

Em palestra proferida no audi­
tório do, Colégio Coração' de Je- I

SlJS, o professor Carlos Leal Viei­
ra, titular da cadeira de' Medicina
Lezal 'da Universidade Gama Fi-
,.1 -- I ,

" •

lho, encerrou sexta-feira a sene

de aulas' do curso sôbre Toxicofi­
lia - Delinquência Juvenil e Pe­
riculosidade Criminal, pajroctnedo
pelo Departamento de Extensão
Cultural ela Ufsc.
Em entrevista exclusiva a O,

ESTADO, o médico psiquiatra da
Guanabara abordou diversos. as­

pe-ctos do problema, afirmando
.oue não se considera um especia-

, lista na matéria da toxicofilia,
, ,acr�scentando que se interessa
ffipitn Ilplo flssunto que está na

ordem 'do dia., e considera impor­
t:r-:te a Stla solução, Para ,tanto,'
exnlicou: "tenho procurado ler um

pOljCO' e exal�iJ;á-lo iúnta'iTIen,te'
com Ollt,J'OS colegas e póliciais ex­

rlf'rirnentados. o;ldo s';-more éncon�,
t;'1) alf'u""� no�icíade a respeito dq
Toxicofi!ia," ..

o Chefe do ,Ser�ico' de ':Bio�Psi-
.

c'oJoaia do Sistem� ._ P�niten�iário
da Gutlnnhara esçlareceu qúe' vê;
o problema -do' l1SÔ ,de t6xic0S cQ;
mó uma fXlli'es<;ilo,- d� çonfJit�s,
mais agudos, triltando��e de nmà:··
prnblel�l('ítica bem rl1aior daqut'lO:'
Oile o homem vem enfrentando'
dontro de sua condição existencial.
E acrescenta, "'pão que o homem

tenha mndado ou q_uP., <sells prohle­
'miú ten'ham' se modificado .quali-
tativ'amente, mas sim quantitativa­
��nte".

o PNOBLEMA ,
'

SOLUÇÕES

- Creio qlle seria de muita uti­
lidade um cómbate forte e violen­

.

to � violel1to em têrmos de' con­
tinuidade - ao tráfico de entor­

pecentes, !'lois o que está aconte­

cendo é que o indivíduo l<;1nça mão
dp (lpt;"minado m�iCJ (I" c1pf�<;1

nelFNtico na -medida em que êle
e�tA (10 SPl] alcance, Num meio
onde fÔS�F hastflnté' difícil o indi­
v'duo adquiTir o tóxi.co, êle talvez
buscasse outra forma de superár

a .sua angústia, a sua depressão.
MaR, num centro .onde êlc sane .,.

que em qualquer esqui.ra.: ba ICa­

de revistas, botequim ou ,Iugat
e.icoutrará tóxico, tudo fica mais
fácil.
'Partindo dessa premissa, o mé­

dica, psiquiatra Carlos Leal Vi �i­

ra antevê duas maneiras de com-'

, buter. o' tl'úflcô- de entorpecentes,
,A nri1ilei,ça; é elaborar uma legis­
lação bastante' rigorosa com rela-

ção' ao traficante, imputando-lhe
,medidas punitivas s6i'ias, ,A segun-

"
da ! no sentido de melhor ajustar
e adeC111ª�' o dispositivo policial
para fa7.�1' frente. ad, tráfico' de tó­

xicos ';,oj,s as )lutoridades não es':'
tão dc'vid'f'lent? eCHli;->nçhs e pre-

•

pllradas Para' tal ativj�lacle.'

da defesa da sociedade não vale­

ria a pena sermos .um pouco fle­

xíve is, UIl1 pouco maleáveis, como

está asindo a Polícia Federal, pro-
I cecl�.:to altamente de forma edu­

.cativa".

OS JOVENS

Falando sôbre a maiot i .cidên­
cai ele toxicofílicos entre os jovens,
o nrof'essor Carlos Leal Vieira

explicou que o indivíduo
"

adulto I

mais meios na'ra subli-
I '

•

mar os seus impulsos institivos

para satisfazer suas necessidades
emocionais.' O eao do individuo
adulto bem coino .sua persona'i­
d::tde é ma'is desen�Qlvida, é mais
forte e com maiores" recursqs pa­
'a defender-se; 'encjU;àl1to que o

go, elo joveni 'é .al:"9 em� fo'l'mação,
\, "recário, não dis!1ondo de. tantos
mcios n'at:a''':enfientàr' a ameaça ele

depressão, ,de a:l1'.IÚtia C' sobretu-
d

' '. d' d
,-'

.

o a a:l'sJe' a e.l�".� ,'.' ':'

f�M convoca
aprovados
em concurso
o Comandante da Escola ["I"

Aprendizes Mai-inheíros de Santa

('oh-rlllfl rnpit1ío.de.CoevCf,a, 'R,r.mat;)
Kilpl'(nn Ivão'., esf:í convocando o',

(';wrJi.-lnfn!l :-Jpr.ov�doR nos éxames (I"

sf'lrn'io il I'omnarl"f'ere"l J")RrA exame �

de saúde às R 'horas' do dia 28, na
.

. I
. ,

�(>(1" ela 'Escola.' ..
'

17: a seguinte- a rpl�(';;o (los e can.'
dirl"tris c�nvoQ:Ádog. ,T0�O' R,Orlrj�l1P�,
Vo](1prniro Jpsé Jllfirwlla: .Roberto

8t�roskv, Carlos Rohprto f)l1ilrlro4.

himp Mnrf'i'ls, D1rrohert.o Vilphr Np:
to T ni� Carlos Silv:t. A Ido Arapmi-

1'0 l-pitr.. rarloQ Albm'to (ln Silva'.

Dj1lm; l,nnps, .T��� rlns P'lSSOS Pari­

li"" '�""1n 'Qj1V'1' "T�rtl1pr Bnnson,

Dn1"'1ptrir, ('onh"t" À rliv�lrlo (fI' OU·

, Vnih "Vil,,,,,, .T0s'> K?'''1P,,� ,Mn!"opI
,('n,,�IM,Í1tj <::j1v1 ',Pn"'>"i» rlP ,�ilW'.l.

.. :('('(1""0 ,npV,.,�,,)rl, T,ihn1'jo .Toc,O p;)­

'.�ri""'Pp� ,Tr,sp �I()'io .A"'(lr�(fp. ", .t(.l',�
�·'r ... ;t�l··�c:. ll'r.''"l'!ril''!) T.l1P'-'fi; T="ntf'jr1, ��1T"­
;1'1,..[ ·'r_",.l�("' i'T�i:l'"'��" \:r\\':''(�' T l\j"7' Ti"}1;'_

,t·,·;{'���·o.:� I1sp .. l,.l" 1\fr." .. .r1';� <. T ni'"' '(1')r1()..:;

<rl1 '�;1�;1 T7°"O;�() ����(),�1 de r;;"l�<1.
.,�rc���_.J;l�i,,·; n l�-f'\ )p�.l,,�,,'l 1\f<')'l"'Aol i�"It,_
.. ;�f..�ini("{ (l� �"1\� +()" �� :,�ro�m�n' A lvpc;: {i.)

·�.�'t:'lJ�r('Jr'::l.': �,.l�: ;��':l··(·�i�·�;r." C:r"'1l'H" T i-r,·- �

':�'i" ".1(\;:;0 rl., Çll��') rh1in';...1\trQnnp] ":1'1

'j�i;;Jn� P:-;nln .qnh�"�r\ K::l�insl(�l, Sr.�
, , .

.. l"'ln�4:,i.�·r) ,(1':' .�Y'1�7 'l-Tnlln rlnF! -Snnto3,
. Á nti\;" io CI�r,et (l'e :Mee1eirrls. "

lançada DUVO,
atlas de
St�. Câtarina
o

,
D�partamento". de, Culturá

" r1ó
Estaelo "aca'ba de Jançàr a prirrieirll
edi�i'o do Atlas' Histórico de' $a.,,"
ta Catarina, de· a11tQrh d0, profess�l'

,

Wlllter Piazza. Dois,'mil exemplar!'s
cOflsj am dll, edição que é um tra·

b:llho inédito Pln 'Santa Catarina 'e
d"vúá s�r utili7.':ldo' n�s estab�le�:-

. ,I" ., '

m"ntns" de ensino. aten,tenelú.' uma

exizência ,no campo didático:

,�

I'

'iO: Comunicacoe s lo,m
-

!p..lssor, o Chefe do' Execu ivo / ja
comprovara a excelência elo' Sei'VlÇ(,
raiando com Araranguá,

",

INTEGHA(,;ÃO PRóXIMA I,

O prof. Alcides Abreu, Presiden,
te da COTESC, �ao, fazer a eIltreg,
elas obras realizadas pela enticlad1
que preside, afirmou que até' o filo
do corrente, ano a 'parte da integrJ.
çâo catarinense, afeta à COTES"
estará concluída, com a 'efe.�ivaºi;
do sistema de emergência intef!l.
gando todas as zonas geo-econôrm-j,
do Estado. Disse que ao assumir a

presidência do órgão, Santa Catall.
na contava com 82 canais no sis��,
ma interurbano e que até' margo' d,
1971 'teremos fi25 canais.,Mais de, 2�
milhões de cruzeiros foratn', inveRti
dos 110: seLor, "es'ôrço qllf' é do G"
Írêr);o catarinen;;e. qllfl 'tem da

�

fr:mco apoio às ini'riati'\\i�", do ór"
, �iio":, � Ressaltou, jgualrnellte,' a, Par,

,tiripaáo 'da E'VC(3RATEL:e'bENTEL
,

'

. ,,' .. I
,orr>;ill11SmOS que tf�m .fa011tJnclo gnn

'dpment'c a tarefa
. àní�Uida \ i

eOTEse .

RECTTTl.SO DA FÉ , ' ;

,O r;ener'll. Kleber p,ii]heh:o. ,dir,
tor' elo DENTEL - DeP5trtamelll�
'Nnl'Íonal de TelecomuniC;fições _

t::nnhém fez uso da prllavra, afir,
mgmlo que "mais:! do qu� os recur

80S aludidos nos' il1vesjim�ntos rei,

Ji7ndos p�ra a efetiva!l�(', da obra
há 'lue se ressa1t:lr o recmso da fi
no' empreendimento, sem Q' qual n'

d� se ronsegl.Jiria". Dl�se que a fi
não só remove mAS ultrapassa mo�

,ü'nh18 e qU,e o milaç:re' dps teJelf,

mlll)if'a,ções está apm:oxiFl)flndo ca

da I'ez mais os brasileirtJ!i. fazenp�
os mais confi�ntps no futuro· di

pnís, q1le, como "lembrou o pr�

fp<;<;Q.f Alcides Abreu., ninguem I'

gllr� mllis, I1Il feli7. eX'1rpss'io

Prpsidente Garrastílzú Me.Glici".
F,m' nome do prpRidej1te da eh

Cnrarinense de Telefon"s: \'Sr. WiI,

i'on BarMa, o Sr. Erneslo Bianchini
Góes diri"in rápidas pal:wras sôlm

Il b'r1'10rtilnda e si gnHil'a"ç50 rIJ

;l�.n"tf'f1imj'n1:o, em fa�o;' rio tutllYO
de CrÍ"iuma e do Sul do Es)tado.

,
� Ânrsar do trMico dé çn'tor:"

re'çellt:'�- ser uma ati\;ic1.ide: oas-' ,

t;l'ht� ,a l1i5.'11 e' constar' h(mt1i�o. ,

de ri08S:;t t,visl(]çf:ío:'!-,ena1. ':esçli1�. "

I"rçeu. êle ad'1ui"iu UI�l vultol ''tã'Q
grande. sob"re!lo'ld,o"sG:' a.o própriQ
di,positivo ]1o!içiaL: ',' utjIiz,á;ido-s'e; .,

elos' !11eíns mais sutí& pa\Il, à�;.yehd,ac ,

do "nroduto" e cle ei9�dí,;i'lt�� qua-·
se sampre que impqssibi1itam o

po'icial' de lavr.ar o 'flagrante... Ge­
ralmente' o' tl'afíC'ante e o viciado
não no(.tam ,a· dro!!a: dificultando
à pf�'la por narte 'da' polícia, no
processo criminal. Ppr eSSa rqzão,
muítas vêzes a pl'ópria

)
autorida-

de policial .não dá ao traficante o

valor qU�" deve, clar, preocupando-
se l11úito' mais 'em nl'ender o vida-

00, ql1.ando enten'dõ- que o viciado
é muito l11ai� l]l11 caso de mediçi-
n'a. Ót;i !'lsi�úiatria, e tl;gtaJ1l@nto de

qü" ni'Ofleian1ente de polícia.
,

'Inffli"nlOú o' professor Carlos

AfÍ"lTlCJu o pl'Ofo��()r Cilr10s t 'ill Vi�ira que _nojo e�sil razão é

LoaL Vkinl Que 'na "medida em Of1ilUário'a !,osição que. o nAvo

quo 'os indivíc1110s se a<:rre!;'a111 f"ll1 Cóc1i(TO �Penal adotou em relacão

centros maiores - comu"ic1f1di's an t!',4fico
'.

de entor_necentes, pu-
mba/iaS - Oàllham llrt,a sÚie de ri do .'0i. v·i�iaCCl(). Esc1�reCf'll, que

",

va:ítagenS' e iCo:1fôrtos., nor
I outro h'ouve ,Uma le"dên,çÍn" hic,iâ1 dns

l�dl) �ClOClm um prêço �levado 'por kf'ishdfJres ndà qual � viciado Indagado pelo repórter Wilson

e��3s Vfl'1ta['�ns. Que. é o pr'êço do nii1
.

s..;j·ia �l;� ido. -recebend'(') ape- Medei 1'Os sAbre a 11ecessiàacle e a

c;'in1f'. R�velou ,que a tax'à de 'cri- nns uma 1lle,didá de seQurança que pClssibilidad", de ser ó problema
rni'f1lirl1tk aumenta' nas gran'des serj'a _a intimação e11� '�asa d'e cus- abo,'d'aelo nas iscoias de nível se-

,

c6munidilcl?s. elevalldo I e;',' nú- "t6di'1 ou tratamento. Êle não fica- cu"dá"io; através ,de aulas e'spe-
.-

J11erOS J:plativos e absolutos o pro� I'in ,is�·"to do I'es.,qllsab'iiidade: áp'e- ciais. o, professor Cartas 'Leal Viei-

'bTpl�la do uso d� tóxicos., motivado nas ,ni'io snria,oend,�nad(). Tal ',l)1e- �ra d:'dlarou Que esta. mediela se-

wh m:ü'or existência de pro1;Jle- didn "ão [oi àd'0t8e1a' sob :lO ale'2'D.- ri1 ta'{lez de -maior alcance por-

._.lD3s gerais de conflit?s, de,angús- c�o de qlle no País não dispoil;os que nJ1l111Ca lhe havia ocorrido tal

:�:"1ias ,e de d"'llressões'')-hhtna,pas.., a-tndfl ,de hosnit!i.is e ,casa" d� snÍ!- cI;:tl,ó<?icft e (',ducativ'a. ',Confessou
,J" ,para sohicionar êss�s' proble- 'de sllfi�iont"s' "81":1 intpl;IH1Ç'f:í0 'çl�s- que n 'unca lhe hávia ocorrido tal

�"'::'111'as;' afir!1lou, ci homem lança mão ,S6'S "I';-i:1dos "nrf.'f,;ri.,dn-se res;lOn- hi"ótcs", !'lois 'seu pensamento
�::':',rl;_' m";-::l',isml)s 'd� def",sa. Cêrça s"11i';71-'os e co,,&-,i1-lfls, o nu� t"m se: volt'1do rara "n'u:,iõe-s com

:;':��/1� 10 }oi, 30% 01 !'1f1t1111'lI?1ío'-é 'qt!� 1'111' di,.,"" flll". :'1i111 f�lf'1 l' �St-�l,('- f1ni� (' !'es,"CJ 'sqv�is e aCreS::f'llltou

·:::.c··1aoça mão do miça�lisr:nQ d� d�� � ,kcinu"l'1tos vamns mandar o vi�ia- cm,:, css�, -nulQs :ttrqvé� �1' si�tt'll1a

"_ fOS8 d'l toxiç:ofi j'a, ff.ll1r�!pnti'lndo, eh "'f)" ,(?f1d�i:l e � �leS"l'l "10de- audi" visual m�\str::tria aos jove',s
.t:,'·ak;"'horia d'l, nnntl]fw[ío. !\pes·!l.L d�' ril '�ç(1!"!";r 'C�,l'l. 'o tll'WFi'I1]l.S'1 �nr e�t11Cbntes os eÍ'Ítn.s danosos' elo

':;':,,::s_1irin(e.-thr a iri,..idêllda de Yhqcln� , f"IJl 'de 1>9 '3tó'·ins. no,!'Cl1,W a:l1hns tóxicn nu" vai desde o á'cool até

:.,,::':;ftÍa· tfr�iro� F"i<;Ol1 qÍ1e ri fenf\in,- �9rí do",nt�, f1l1e C«)�t"1írarn um a 1l1:lcoJ�ha.
. "

��JlQ �1 toxiçofilia é sempre,. a l'X- nl"J' ii,vnluntàdF(m·"'nt':'''.'' Ao co"sid:rar ó álcool' cQmo

"� ( pri?ss'ío do nroblemas'.; e comflitos Vnltf1ncln fln nrohl'"l'Hl da 8uto- elrn'�'ltn eh ·oso ao organismo. o

:::;:'�m'1i�' ·)ijl1úqns. I"fll d"'cé)f1;�nçja' do, rídRrlt ;""li+l1 'o Chcf,� do Se""i- 1T��clic0 r,i"'ufnt"(j 1pr"�enja SU8S

\, ;�.�5.t:9Prio pl'onessn hurllano, fnze,n- CF) nin-'Psj;::,o'nni1 do' Si�t:,ma P,,- rrstl'iç3es à legislação, que trata do,
.

"'''''�d'1''s:, Chf:'fllU a sel!l1inte conçlnstlo: nit;,nchírio da nua'lahn!"fI. disse assunto, afirma"c1o ,Ol1�
•

"ni'l!!ué-n
""'�c C!Í'Fio aelifl'lta conihater porque se ql]f' fi r;�nrllnncfío mfllor é' Prf'l1- é "1.1 ldl) nnr beb�r áleooi e 'mui-

a tnxirQfi1ia é Ilma d:>Cf1frêncla do dC'l' n vkiaelo, flfl':l'ancjo nas "bíl- t:l'i \!�7eS ·I':::ar· nas "\11S fazendo

próprio prllP'rf'�fiO", ,dos gnmelrs. �ns ç!e' fumo'\ chv;il(ldo os donos c]·'s1ti:,o,,'. c1ize"do palnvrões e per-

��r'1r:['f'w·������\jJl1f!l1'1.�� fi"""�" ,�Jl,1- li d0l�XJ"� �l trafiª,qc�I(.lS; �C�l� t�'i; l�d1a�� 0�'dém;�{ltCf-'�ê5;(�S 'jus­
';;d�S;t" ":Está id� ;�ne llpo,eí'la�ur- '.' (1rt)'l't' �cu� do iI\'!'o� do BfH�, � �fiêacfcl '!_1ela eufot% dr úfna., v-i­

gir a 'princínio. ca'il'á ,,�rOI� letra '

. nl]ô'{1 o. b:111qLleil�os, sel�Jrre estão�.f' tÓ;'ia e��ortiv'a- e !1�la alegria de'

porque apl"sar dos C,onflitos .apare-
f longe' da aeno polichl. Reafirmou lima cOl11emora;ç�o". Revelou que

cprem o homem dlsnõe de' rile'tfl-
"

tme são suficientes dlH1S medid"tls nilo entende essa difere.rça ele tra-

nismos de 'defesa út;is,'produtivos pnra () cOmbilte aos tóxicos: 1I111a f tfltllento e:ltre o alcoól atra, o mor-

e )1ff\fnnáticos rara .fazer- frente à de ordem Ie�al, juríeljç(1, modi!'i- fincíflico e e"tre aauêle que usa

anrrústia, d�flress�o e 'problpm-as, canelo as nOSSil Ir�i<;laçilo e oqt'ra maconha. afirmando
-

que 1';0 caso

Rpveloll que essl',lS mj1lOrias 'a- de natUl'eza policial, , do á!êool só se nune o inéiivíduo

r"'p�entri!1l'um) C(.lnin!'''ll'l�nfO mór� ,]" ",
,

, ,pelos' ,dan�s 'caLlsados, ,enq'llanto'
bido. O psico-patoH'fdco milfs acen� PRIWENÇAO Que o sim�'les fato cio viciado em

t\.tado, motivnnclo' fi bllSCfl de lJlllíl inalar a maconha é considerado

f[)1"'lla de dAfA�a d��trutiv[.1, T}(�U- Pnlando snbre a rçcente deter� crime.

Tótica, mórbida e at� l1le�mQ p�i� rnl'H1Ç'ão da !;Iuh.Dç,lerrflCi<1' do De- - As estatísticas cOmprovam

cótica. Essas N'!ilSOaS devidamen- pnrtflmento dç' PolícirÍ Federal. no que' a incidêpçia crimillal motiva;
te tratí:1dflS, adiantou. nodem lnn- sentido ele fechar a Farmácia Cen- da Delo álcool ":é. bem maior do,

Çar mão de rnecallisfIlQ !)1ai\l prQ- trai paI' estar vendendo droga.s que· os delitos prí1tiçados por indi- \

dntivol pois ii iil1�Í!!itja e ii d�pn'�' sç'm !\tentiiF pal'a as leis em viQ'or, víduos em' estado d<,: dia11lbismo.
são � uma çondh;ões qu� semJ1r� o fll'OTÇ-SSPl' Carlos Leal Vieira, BR umfl lenda que considera a

acompanha fl çonclição exist�ncial d",ç]arou Que e88a� autoridades dhnJ1ba uma suhstância crimino-

d{l hmnanidade�
.

'têm a?ido dE'l1tro 'do espírito que g�nica. mas durante os oito anos

Dnas formas d� st11ução são nrecoílizo, procurando �lill1inar a ek chçfia do Serviço de, Psiquia-
aDresentadas para resolver o pro- fonte de abnstecimento até mes- tria elo Sistéma Penitenciário da

bJ"ma ela tO)Çfcofjli!1, se!!lllldo' o mo com o fechamento de farmá Guanabara adquiri unla experiêlJ-
prof"Sfipr Carlos Leal Vieira: O ('iRS e enC�1!11inhal1do os viciados cia que me permite afirmar que

j11"oblrrnfl poderá ser ,enfrentfido para 'UI11 trat:lmento em cl Í.nicas forilll1 registl'ádos poucos casos

.através de tratamento e,� em se- espccifllizadas. de i'"1divídi.los que delinquissem em

\'I'lnn ItJ9ar, dar. aos viciados uma - Louvo a aç�o humanitária estado de diambísll1o, isto é, sem

r'nntfiçilo !",nra. encontmr fdrmns da Sub�Delcgacia de Polícia IFe- pretender delinquir tivessem fUllla-

mi'lis produtivas de' ddesa co�Itra deral de Santa Catarina, disse. do maconha e em çonsequência
a dFpTeSs50 e a angíu;tia, que pro.cedendo assim, demonstra tiveSS"'111 praticado algum ato cri-

ter urna visão diferente do proble- minoso. )

ma e não aquel? meramente pu- Em contrapartida, àfirmou o

nitiva do homem que tem a des professor Carlos Leal, quantos fa-

graça. de sem um viciado, As auto-- tos já foram registrados de pessoas
rid,ades estnduais' deveíiam sef'uir que praticaram crimes violentos
êsse exemolo de medida preventi'�l - homiCídios," a!.'!ressão à familia-
do ,vício .• ressalvando que, "evi- r['s. 'atro!_1elamentos qua{ldo
dentctnente. qu alnuer pes<;oa que encontram-se em estado de a1co-

" f0J1heça ÚI�l ,pouco �s leis vai qi- 01isrYlo.',Então. acrpscentou. g�1an-
7rr çl\�e isso çO[1traria o .Cóeliiw dn hl0 e111 toxiçofilia; refiro-me

Ppllfll.pois se o indivfduo foi anã- ::lI) óJr:ool tambéni, porqué' êle' é

nhÍlçjo em 'flil'!ra'1te delito. ê1e de- tilo danoso ou mais se ativermos
ve ser 311(llclelO, procossncLo e. tal- rnra o �lonto dpl' vista orgânico,
vez até, condenado. 'Mas, será que do ql1e a maconha,
a bem dêsse indivíduo e a bem

'

(Continua na página ,)
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, Assi� '�éndo;' o,:'jbvém; p�ocura
aquilo qu� está "I�l<):j�' pin-áí1:inente
ao seu aldí·Mce é, qÜ'\1iclo sabe onele

encontrar Uma 'anfetamina, um

3"ti-depressivo, êle apega-s,e tam­

bém' ao tóxico comd UlTla, nova

expenencia e. uma 'nova 'Vlven�

cia. 'As vêzes, �o jÓVeIJ1 não possui
uma problemática ainda' sufi�.
ciente

-

para levá-lo ao vício, sendo
motivado pela curiosidade quando
,sabem. que scus amigos consomem

"bole.tas" ou fumam "maconha".

Ao lIsar o tóxico pela primeira
vez, pode acontecer que aquela
Sll bslâ 'lcia tra�ra um !,ouco de sa­

ti�fação e euforia, ainda que tran­

sitória, fazendo com que num mo­

mento de angústia lembi'e-se da
droQa e vai 'nrocurá-la, tornando-
se �um viCiad-o.

'

N;\ S ESCOLAS',

Dizendo que o ato representa a'

realização de mais uma etapa vi­
toríosa do Plano Estndual de Te]",
comunícacões. o governador Ivo Si I­
veira ressaltou a eficiente ativida­
'de que vem desenvolvendo a

CO'J'ESC em Santa Catarina pata a 1·

rançar mais ràpidarnente os objo­
tivos pretendidos pelo Govêr-no ca-I

tarinense. A declaração foi feita rlu­
rante o alo de' inau gUl'aç�o d� cen­

tral autom-itica de Crtcíuma, sábado
último. Adiantou o Chefe do Exeeu­

tivo, Ainda, que tem . certeza de que
o esfôrço que Vf'1l1 sendo fei�o, J.J,f;lo
GOVI'VIIO catarinense não llot'rel'& sI):,
luriío de rontlmJidadfl !1,j gestão do

,Sfltl ImrflRSor, o 81'. Co omho SRUe�,
""ois o íll]!;tre homem públi('o par·

thT)Ol,1 /.1tiVflmente' na criação (la'

C0TE')C e na l)l1Iwa ds recursos pá.
rA IHlR instflhçào, í:1O tempo 'em qü�
::wn';'l RO ITIflll Gflvc'ivno como S("-

, rl'�)1.líl'jo' do PT.AMEG". Sl]'l pl'eser..
,

�� à"plÍ. níl�l(l lnst,mtf', rrvflln tfil1i:
,

Mnl' A 'pel'�(Ílita sintonin flue exisla:
"pntrr (.) Rtll�l e Ó filtl1ro (;ovl'\rno �s.
tv.dl1nl", disse o sr. Ivo Silwira. r�
,rn 10Q'o jm()s ill11111('Í'lr, que j� p�.

tnVil providencjada a erlf'Hmnaciio !la

eh r"í"illmense ele T,,]pfonps p'?]�'
"

�O'T'F:S(;, fa10 ("file "spm d1ívida, 'li·

r!11 ilhrir melhpres e Ynnis mnp];ls
)1fll'SllPr>tivns às eOmU!1icHqões no'

mtiniríJ1io".
'o fito de in3l,le:Q],!lC:1Q ('onfou eorn.

g' Pl'fl!if'!109 do vioe·'!,overnador ,Tor­

{tI' pornhilllsen. senador Antôr.,io

r"lrlos Konder Reis Alminmte T-k·
fi"k MiW(lilP,<; CAminha. Coml1ndan1.e
do IjO pN, qe11!.1tlldos federais e, f'�.

t:úlmds d'l região, além do gel. Klf-
� ber Pinh(iiro - diretor do DENTEL
"

- .1' I niretorps dfl Cifl. CRtari]1ens�
dI' Tfl];roITllmi('A(lI<es fl dq ena.c;> Co:

;iÂfl')hO Sales, futuro Governador do'
Eç;t1r!O,
.l/OPo :ln'Ís, o govern�dor IVo Sil,

vpir�, rlir·icrin·se ao 10":11 {ll1de a
.

rn"'F<;r; 'inst:lJOll ('phi',P núhlif'l1, on­

rrlh j-pvp On"l't"1'1irl:1r1e d� m:1nter um,
_. ,,�('0Y1t;V;to. ·tplnN\l1if1() I'on�' sellS f:1m;·

,;n"l';'tlo,' 'no P�l-\"l() rlti A"l'nni\mi('�.

�A.ntcs, ..no próprio local dó trans-
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"es,envolvi
\ \� , t

,

Falalldp .aos "prefeitos. da- Assocía-"
çã9." "d,9íl, Municípios .da Região de

La,guraa: o engenheiro ,C,I:JlQJl'Ib,o S<1illt'g

deli 'destaque ao que pretende' rea-

,lizaf J.l�
, Estado � e,in faw@r 19.0 :-desen­

v,.olvÍJ)ilento ,dI) tltriS1iHO., a-ss:in,ala'�'1do
.que �'�aAta ,p?tarina iJ b(\l.à çleiljl:ais
palia .QOlitiJ;luar, ad,lilr:rFJ:ec ida, ,dista,n­
,te, (lo mun(l(!l e: .da a'21liÍlirraçâC:l" tanto

.-do�n!"�s?s,, i)l'�ã_(I_s 'brasüE.4m:>, quan-

to
"

de ,
estrangeiros". '. ,

"

,

P..: , iptllro � ç.o��rnador' f�lclU, aos

preJeitp�, da,Régiã,o n? m_U)i),icí\PJ<,j' rle
G.ra�a,�SlJ, : e� 'l;e�J;lião,;' Q_,l!le ,c�ntm;l
.;Q� a:J,?Ii�sel'l4a: de \pa,rla.mentar.es e

'I.ícle;l)cs e,�,pne$ar�ais ',do SH1, ,aJ,ém,

daS, cÍ).e:6e� .dos Exec��tivios, .de A[ru;i·
ze-O\, Brpçó: �o, Ne.r.Ú�:' Gr�d p�.rà,
G��vaM� 'ImaruC Imbitub'a,

'

Ja�\'l1'
náÍ;i,

'

ta�rr!m'a" ':Rti� Fort�'1p, 1i)'iÍl'

}.,ufl!rekb,,:,São ',l\if.a�tinhof ,�ánta ,Ro,sa
�, de 'ünia;: T,reze' ,de' l\1{;1i()., T;uba6io,

i.�clr,a�:',�,ra�,�,e� , ,é Qr,le�es:
"

'
,

,

, 4\8 ,pailayiás ''P:r.o,1�ridas; , p,elq' , Sr,

ço�61})�q, ",Sq�es '. ,fôral1i as
", seguint�:�, ,

n'a" íntegra; •.

: �,' .' J.. ,,- '. ';' "

, I

';

culülra1. Mas foi o século XX que,

ao trazer os' meios modernes de ,10-
plil,rnogã0, aliando � rapidez ,0 con­

tôrto ,e a abundância dêsses meios,
r l'l""i -íou @ seu uso por 'Vastas ca­

m=das sociais. têz tflO,;'efTer, de ma­

nr,ir" at.é então re,s1rita. @ prazer
I

da \�i�"rem e a ' atávidade turís,tJ.C0'
coraercial.

Já ,é acacíane dc,]I'tarar-se Q tu­
r�o,mo C,O'it11il .emnrêsa SI:'J1íl chamine».
ll\:Ias l;á' 0 :p'erig0 .de, ao se. COr.l�dderar
a. '�cle8I)eces�:arie,dade -da - \ charainé, /

,cre.l',se 1fI.ão ser
-

'l\l.eC'essan,O mais
'n�.da. El}tr,e.tailil,tQ,,' outrn é a �eaÍ1eh·
,(;],e. 'A 3,tiviclãde t,u.rísÚf'-;i _�xige' u,'n

a,1),r,eljldizado, ,LHn� nieh1'<olo;'ia admi-
I '.,' ., . ;

�
.,

nístratíva ,e, uma inf:r3-��inl,hl1r::H�:;ío
'1Í1.1in�nà" capazes ,dé,. ��seiM,rar eOl��
�illl\1tés'j s,hlÍíJ,era\lits

'

financéir,os. S,�"

is;fó ,uií,Q ,o�Órrp,r.' rliio, ,noflepí,J�le s;'1'

c�n_S�d�r;"o e��,o �l)1,�r�sq.J'.i�l" :
l\T0�S� fet,f1. p den ;filo, ,'pilis�ger:ls: :

glorio8rm",fÍt� het�s� ;m.óss(': '�rl �',m;; ,

,rlUma fQi atJ'0cii.c�a CC:l!'l1 Yl)(,;üas. In', C:;':
fl [ri o�s e \ml'; "?S 'di>s n'os;'�lS' '(,i4"l,<;!-.'s

"

e,�,ti',� :'!..Íi1i'�1!{Í'@;S :)1'},'3 ,a;lta� mo�t,Rnli:Js', :

gel'ia�\J�,€) ,d� ,úm: ;clim� t;;m�er'�qo:";'io. ,

à�r"ldà,vet;l:uenttt ülesp'f<.r-aào ': iJ:esw
-

V,a-sto : (\Q"lÜW'E'li,te; :'slib-fir,0ÍJir;al.. Tai';
r�'�,Íi,h;{\e.s: a' toMlÍ;i�::é��t2,i1i>f�"1',na:e,nl,�: I,

�,'� :��;r.N�:i� ,)�(),�'}IJfc1�r: \r0i,j_�li�if������,� ::
d'ls "n',':ii\es 'temperadas ,',e ,'quentes,'
d0 p-ajs�, '

..

' .��.. �_-',
I

.•
"

-,

, \ _. .

�

Ni'1'l iílos entr<'V1. _vara ,[) dps'e1'1\\I"j]-

,vin)er,t1lo' ,(lO 1I;.wis!lJo' ,el:n Sa'úta dàin­
"rÍ>l�,a,: ,apel\l8S a, .aNsêucia de· 1m,-f'Q'a:"'s,
'tnut�ií'a @os serv'1eos - p.or Unpo,'­
ta,nte .iue êles sei:�,"1, 'if'n,m"ém ni'S

i'rlneEle, pa,ra ,o :lpm�l,dti1rt\ento p!:
rio'�1l e "res"ente (lO "I'lSSO ,n@te'�­

('i1,i ;hN:fs"i"o, 'a n��,..tq<ljfhde ,tnrísJi-­

('.,o-",orn/,r�i�L .:1 di-'lnos-in�() ilA ,€Ii.V\,!­
,ft�;r f1oord('n�m::t e riwiena'lmerite. o

;t,l;l:'i",�,rn8nto de uma es·inttura h:�­

m"r,ta ,(11.1e S" dedi"'l1� ao ,('o�ví"!:f)

"0,'11 o .. hl1,!"tq, Prilh�l1j,e� E't's:;,'s
-I'.,-"r1m "l'i' 0° {-o "p"rl<>rlf' p\ f'ste 1.:1

r<�,"; n'V'l;' j-,,0i� pr.,,' rE"'':'.i:mos" ,é ,1l1.'1
r,lAks, M�s. "Orna' f1ll",l,quer !ltiv.iih­

,,-1 ... ,fi�a·,�tri·;d .n�(lp"'�dt8· 'o tnri�'1"\;
,�t'" rpo�,i�,I'�fí"s ,'\(\'J'1t"',r,a.is. t:1mtlé';1

pl�np�'l!ilqs ,e habil,itàdas. C'lT)'lZE'S ,ci(�
iu:ilrionarem cosno infr;;-,:,strutur>'s.

I or'R:<l,nipamente hi"r�rqlli��,:ias, ('lIj"s
,es-C;oecos �e norteiam: pari) f1nalid:l�
.des .COITWHS:
"-o. flue ajé MO,f<l se fê?, npste,' se-_

tor. foi rea1izado pelA' inieiaüya P;l'"-
, -tklllat,' "linH,t';s" v""zes'� çlE'.s�m,n"ra(h.
,frE'�lIentp�e�te df'SFl"il-"';rwnh�<l'" de

�POIO
.

o�i"iFfl ..
'

�rdllí1l8S,. ,;êzes, até
ine'\mo, d�scstjmulada, .

. .0 'que h' nr6xiino (!nvi'irJlO SI' nr,n-,

pr;f': � Fll'l-.olh; e" : in <,ra-esltrüh,lrar
't:JjO: bj�hHv,��, f',rhndo, nonruç,õe".
SPln' nrnt""j,,,"ic;xnnR onerosos. nllra,

(1"", �1' �tiV:i�l'1:d" "tll;'ísti('�, 'pm;s� .t�ni­
hP!iÍJ ft'l), � f'o'1trih'l!If';;tl gtte �·d.-"la
se" Jf,\Í11 ',n iljt'pÍ-tí) fie ,""\1C'r?,r, como

r.Q_�';r'p.,fll,;'rl(\,,� de ,i-Í('j,1rpzA,�,
"

,
' "'".'( ,;

",'
..

'I.S�'lt� r,",h"l"'l ,P, 1\('.1" 'r1fH'1�'I<; :rilra, ,

f'''':+"'l'1r o(l,"r"'.f>�ic1" r11Ch"to, r1(,)

ty'",,>":,ln A ,.1.,' �rl�i-r'l .... n�
-

t'�11tO do-'
prqC'0. .... j'''l'''';;f)C) h�� .... '"';n(\�"1'>""C', nl1�,nt0 1 (lÇl

f�tr";:!,.,rrpil"A. EqC()T'�RM(\�"""(\<;: 'n�!�ll

SI1,T;l,t;I;l' Catawinfl é um Estado es­

t\l�,nte ;cle l,p,essibilidades..
"

,com ,uma

'Y,llr�p",a,d'a ' ,g!Hua ,

cle pbtencialida.El;"s,
�. leS-'Je,ra ,sP,ia ,flo i1íl(':r,e.l:t;Í�l1\lo. SI'.Jl

€lo }n,íf'lO d-e apr<ilW".itllJ1jJC1íltO r,w';c­

'n�J,iza.cto, e plaJ1,eja,(le ,dess�s ri<j1,1H�­
z�;" ,.A ,\t1eenIilLe-g.ia «lo sé",ul0 XX, ,não

s:ó . ,::l'Ul}lent.ou ,,�s possibilidades de
, .e�qi;lQr�çã.o 'Aess.as mu1taB : ráque7.l13,

e.o,mo':':I!!;ue .. a, ,p.fl"tUl'eZa nos ,abençoem,
,eómó -,erio.u muitas Qutras,
" ,/ E' min:ha a: .inteNçãe, dé :e,nsej'ár

'f ;0. a:p;õ�;ékarhente ..d� 'tôdas elas. 'li:;
�k�tte' ::)5 �,Ú.Vidaàes pwfJit;iador.as
fl'e: ,dqlJe,zas para' ,a' co}cti.vjdSlde, a

�x.;lor�iíi';o dó: Jazér:, ,('o,üsub�tanc-ÜÍ'-·
'

da: �,r19i7:rà-ti;vi'dades tilrís.tleas. sé d\-;i'
I{��str,��!\" ,,)'hais' ',2aiB�*1l\e,T;l.te: cc;ni;l.o

.tipic� ,do 1'1.0&80 sé('�üp', E�eJ,i.vanle.nt(',
,d,,�d�se:io ,de ,c:mlh,e.c.e.r !ào,\,�s Ú,lT;1S,
nbMos cOii!<tum..es e no)/a� ,Dfl,is'3ge_;s,'
p;ãó :. é novel na' ,l-Ju1na,nHI::l(i.e e, fi,

b�l�qa:�;félé " des'c,oí-ihf'rid"O ,
é '\,{,m alI'

,apan.�giQ$. .dâ espé,cie, .humana.
;,.l\'Í;�ft'6 ;

Polo, .

s�. não' (j , ,primeIrO,
foi;, certamente, �o mais' "div,ulgitr!íl
tl':l:jRt�:\ dá 'it��:iR"pnÓ:1 HaÜilljrt, o,�

s�ui;' rt!laJós/ d,e v'óltR' fi s\ia' dct'1.1';)
d�bl.:',sÔbr,p' os d'ist,ar.Ües,' naísf's,

hriér�liiS '. q,í;Je' e:onheccr:l ,AthT1r';;'11.
Piri ;,p�l,i t�m:r-,o: novas; vi 3 gens;' novps

Q�n4,1;i:iJ ('�merr-ia�s, . iioy�\s �mod<llícil1\
d# de 'interpâmhio� (1.,' aceitação' de
uoj1os:. modism:os so';'iDi� �' o Í'1ín,:o

� j-
"" l' .' '... ,

•

,fI,� �oÍitatcis ;no campo 'de t.ran&miss;íO,
•.

I'
' ,

luri'culllre's fílzenr$eu
� treiRaf�ento 111'Capital

Um grUPQ de 20 'agrÍoultores, ,pr!,·
cedentes dos municípios ,de Tim)){),
Rio dos Ce,dros, Indaial e Benedito

Nôvo, durante o dia dé l'oje e am3-

nllã, participam npsta capital de um

tre�n<\mento em ,Gado l.eiteiro, 1'''111-

liza(jo no c.entro de T:vcinamento-':l
Aca1'esc sob a orientaçãu, dos enge­
nhe�l'os Luiz Carlos Ba'le1' e Álvum

Tomaselli. Ó treiname;1to tem JJ01'
q.bje.livo principal a observação do
111 .. li, jo 1';I':101Ia1 de pastagens, i:n-

nb"V'rlo 'na unid�df;) didática dê G�l­
do Leiteiro' do Cetre, Ésses agricul­
torés, 'com assess'oramento técnico
(lO Serviço .de Extensão Rural, mon­

tarão emprêsas de gil'do 'leiteiro e"1

suas re$iôes utilizando '. um,·, sistema
, ,O!L'�"' de cna(_:üo, cUJüs empreen­

dimel1tos' servirão, 'ÍÍlclusive, 'de mo·
'_.4 . '.

dêlo pa,ra os 'dema,is @l')]'eenrlinlfn-
t(')s no: gênero no, médio Vale do

, ItajaC" ",/
ARMAZENAMENTO

As' Cooperativas AgrÍrolas de Ja­
raguá 'do Sul; Massaranduba e 1\.r·
raiaI dós 'Cunhas de Ítajaí, a' exem·
,pl;o do que, já foi realiuli'lo npl'l

Cooperativl!. Regional Agrária Mista
de� Ascurra:. acaba de instàlar o siso
:tl!m''_ de tulhas para armazenamento
(lo -,arrpz produzido por SN1S aSSOCi,,­

'dos,
\0' engenheiro agrônoín'l Alberto

(1';''"' II) ,tJlri�m" sÇo:i� () nl��·"(l,jY).e
'("Hi-t�dn f111" 'I(\n1h� "J.,'�mA,l" à

,

gria! à partkipar;:"o da. vid:l".

Mor;1es, Secretário Executivo da As­

sociação das Cooperathl:1s de Sall­
ta Catarin1l (Ascoop) 'considera que
o' sist€111a de armazenamento do ,(f·

roz em tulhas torna-se ,:üto·ftnancia­

vel)em dois anos devido 1::0 grau de

inecanização traduzido 01', econom:a
de máo de obra e sacaria,

No último a,no agdcob, as Coo.pe­
rativas . que' acabam de é!dotar ,ê';S2
sistema atin[;iram U�fl produç:io
acima de 70 mil sacas.

\

FORMICIDA
\

b Prefeito João de Mflt.OS. de 'Er·

VR�t Velho, convocou a�rirI.:Hores, c"A­

preséntantes das comunidades rll­

ruis do inunicípio, para jJarticiparell1
de' tr,e'i.namento realizado, com, o ob,

,jétivo dê capaçitá-Ios no uso cor­

reto doS formici'das paI3 o extermí·
nio da fórmiga saúva.

,Alé� dos agricultores.' o treiniJ­
mento contou com, a partiripação r10

Presiflente do L�gislahv() Municipal,
V('readores, Presidente de Sindic�l­
to Rural e outras autoridades de
Erval Velho, sendo min;strado per
j,p"nicos do Serviço de Exten'são' Ru­
raL

1!:sse trabalho 'faz parte da Cam­

plmhil 'de Comhate à snlÍva .. desell­
, ",olvido pela Sef'ret.:il'ia, d:;J , Agriet;(
tura ,e Acin-esc, em 49 municípios e�o

Oeste ca�arinense,

do
fálanrlo '·Ire
Rosas vIUa
hoje 38 JRC
A peça mais disc4,tida do' VI Fes­

vval Estadual de Tea�ro Amador,
"Falando de Rosas", de "Frank D.

Gilroy' será encenada, novament--,

hoje e amanhã, às 2.1, horas, .no íl'ea­

tro Álvaro -de .Carvalho.
Lizete Palumbo. Gessony -PawÍic](.

Sergio 'Üno e Waldir Dutr,a estll­

rão representandq. sob \ TI
'

dil'ed'íó

dI' M:ír-io Á§l\ws Net'O, nlll1'lU prom()­

çiío do D€\partaménto '(lp FJxt8c11s3,o

rllHun'll da Úrniv.c!csi(;l,;;;de Fécleral ,ek
,

,

,

Santa Cabri"l.9. fi nrêno3 ,po"1ulares
- i;;tei�3 Cr$ 3,00 e estudantes ,'.. ,

,

Cr$ 2,(10,

A peça àe ,GÍlroy, mhlptada . 'pll<"

-Má;�o AI\les' Neto.' ·re�rata ,0 ,iw.ó�'.
guerra e a ':situação teJ1.i'ia encol1tr:;­
da no :1ar,': pelo ex,cQIl1b;:d;ente, quc�
retoi'na, O dcsaj·uste cbnjU,gal, � ,hi,-:
poc.risia- e o fin:'irríento de uni ré',-'

sal bur�uês 'provoca 'a, �itúação � ct'i­

tié'a �ntre' os.itrês, p�rs'enagens, fa,
ze:nÉlO o6m: q,u�' i guerra ".cóntii1Ue no

seio' da :farníliq','
"

O, "d' 'I
., '

"f
,� ,

',', "t

'a'I � I, '.
I

�

. u S �UI ,:...1
palestra, 81
ciclo da' ESG

Procedente de Curitiba, chegl��l
bntem a FlcirianópoJis ,'o Coronfl'
Afonso, Celso Bodstein, do COl'pJ
Permanente

\
da Escoia Snpél'ior de

Guerra.
Às 20 horas de ontem, 11(: auditór!'l

do Curso Seriado de, Ciêucias
'.

Eco­

npmlcas, ,o CeI. B.odstein proferi:1
cor;fel:ência sôhr( "M�tOdolo:gia Pa-

.t

l'a o Está�el�cimentQ, de�, ,Uma, Polí- ,

tira': Nacio1}i.1l"', em sequê'li.cia ao Ci­
clo ele Estudos sôbre Seg.mmça N:1-

,donaI é Desenvolvim.entQ._.

A' Jase ,- dQúthn��ria . ,�la: " promoçâ,)
da -A�sociaçào dos Diplom"cl'os da

E�('ola Superior de�:Gllerl'[':' e� S:1il:
ta Catàrina.. se.rá enéén�ada hoje

-

com" a· :"c6n,���,êrré;a' çlo Professor
,Franci�c'Ó de Souza' Br<isil sõbre v

tem" . "A COY)jll�itura
.

N�cl(mal".

N" C{lLwh-fdrn "era Q1'1�r.iacla ,a ta-

se "o'�juYltui'nl do ronrl<1VC, rom lU
pnl"c.h'1 do S�crl'tário eh Ap,'ir-u]tll­
rn. En,;;'? Agrônomo GlatH'o Olinge'�,
si\bre "Panorama da }<;con0111ia em

'

, ,,(S1rta Çátilrinfl -- A Agropecuária'
'

N� f[uinh.fRJ.ra., o f'ro'essor Pa'l­

l0 F"rn!1'l'ld,o L0\(O l'IhOlir.hr,á ",A Re_�­

f';:) "n P,anopm� r"'t"xi"el�s"''' e,. :'11

t r' ..l' 25
"'.'"'' 'd' t :I'sr:>; �- ('n�n· .1.1fl ,'1 ,PS,!., _c,;;t e ,i, �

T" (lústrin C:lrl')O(i"lí,' C�:tail'i1flens .

fnlnrá sôhre 0- "C0111l�leI{O Cal'boqtlÍ-
� mi�o d-e San'ta Catarina".

. �,
,

Niskier vem
sexta ,para
laDear livro

, \
Est�rá em Florianópolis. na pró­

xim�, sl:'xta-feira, o Pro1essor Ar,H1!­
d0 Niskier. Secretário Ç!e �iência ('

Tef'nologi'l do Estado ca ,Guana1)<1-
.

ra. Às 18 horas. partir,in;n'á dê Noi·

te ele Autórrrafos na Reitoria, lan-

çando seu livro "CiêncÍ'l e Tecnol;>-._
gi1 p;:lra o Desenvolvimento".

'

A ohra é inédita em Santa
I
C:\·

t�"i"a, e se'n lnnçàmcnJ;r. foi feito

sr)l11ente 1)0 Rio, com lecorde de

vE'ndà e sucesso absoluto.

() Professor A:naldo Nip.kier é f0r·

111"00 em Matematica pela Univer-_
sid8de dp Estado da Guapabara, e

D0s�ui os títulos de licenci'atura e

j->"charelato em Pedagogia e de
.

doutoramento em Educação, Escre­

v�u as seguinteé ohr�s: Formas Di­

n�mif'�'s na Uni,versiàade (1964);
Forrn"s Di,nil111if'�s fi!') Aflmi"i�t,_.'l­
(';;') (lQI'l()): "Prohlpmátif':,\ 'dn Educa­
f''''' 'Pl'''si'lpir� (lQf:-1): K:p.nnf'dv p.' fi

Frl,I1Mf';;n (lClf)(;)' <:inf'O Di�s ,de .lH-

,,,1,,, '("o-�l1tor "Til Hl(;'7,: 'P.r�"il 2.nn'l

(Autor fi"" no,'tc ele Fr('1 ti'l'lt'Ão); Ad­

ministração Escolar (1069);
"

. ,

I"
- -,'

et
I,

O", 'O': �.�. r,
.

'. ' �,

,
,I
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"

Aberta CtlDcorr2Dcia para redes de
8!8steci eatu d'água' e' '9 cidades
Mais uma etapa administrativa do a, Companhia 1Íimsen

.

Industrial, 'di:

Departamento Autônomo de Enge." Joil1vi'll'e', As· 'demais' tirrrras cor.-

nlsaria Sanitária '!foi' cumprida �ra, �
'C'0rrefi11e's for:am: 'Vulcan Ii!fatenM

manhã 'de ontem C0m, a a'IJel�tu:r.a .da flástrhí0 S,�" (CQmp:anhj�: Ferro ,E�:a-

cenceruêncía pÚ:bhc-a 'Gol'istãnt:e da --sil-ei'�'Q, S.A, Tub0s Brasuit, Éte.r'(l�t
edital n? 01170, visando a aquisição ',do

'

J3�,asil' Cimento-Amianto S.A. é.

de material' de' .ferrc fundido, ci- ! ,"-- c\ '.' 11 Metalurgíca Barbará.
mentoc2tmianto e PVC rígido" pura COl\lfS'SÁ'O
as ;obras ,em' diversos

.

mun'icípi�"s 'ca·
.
'Os; tr'4b'alhos forám'- presi'i!l;jjb�s we-

tarineli!s'es, O ma·te;r,ti,a'l'· :sema apt�oa;d'Q ,1Q 'lDiiFetor 'd'e Wdminis,tnaéã,o' drJ
'11-38 .rêdes de dis;j;,ril)uiçii-o e lilJCl'l,l,j'<l- . Ji)�es: Sr, :-Pa:bJI0 Agoktinho da ,SHva
ras qos sisteI71as de, al)lastecimeNtó :" ',", ,

de agua das cidades ,de Criciu,;:;a, ];�J, Ant9Í1io Kowalski Sobrinho -

Itajaí; São ,Joaquim. Nova \'eli,ezJ,' Secrelàào ,- e o 'enge!ll);éit'o Afon.
MondaI, 'Urubid, SiderópoH's, lJau',,:o s'O' VléJga :lFilllo, 'DiT:etor T'e'enfim ..d'o

lYGÜ'Ner e ,Florianópolis Centro � ,'él's, ;, :(re'�;)Jtta;�;re)0:1'0. As ;'l'lll'lprcHI\s t)ar�it'r)l-

'tni'l'Os ,de 4Jül;;�ir50, 'da 'n�lIi e 'Goste�" 'Jil')1!,Í't'fs 'fesli.\Veüam renresPlI't-adss m;!

â'il I'i,ré'j\J!1oé"
"

,S:e�,u"it1",té,. :o.nlem: vJkan lVÍater',:al c. " �'� ,
.

S?is empresas Fizeran:i-se repr�Selt-"
' ,'\'1 'Íst,i'�o "B'A" -' Sl'S, ,Ga"lo,: Wogel e

Ült' 'na f'on('drrênl'i� ptóiica' Q,t1,e-' n' .: S: :T.' Cr,ris Dreyel': 'CO'11prmhi1 l-Il,;,'
I?fF,:S l"eglh1u ontem,' e,l'rtre as'qlFl:S" "tl1dí'rs�,rjà-l - 5l?S, Á:V,Ji\o<n. lW<,

símann e Werner h�vache; Com'va­

I1h1a Fel\rO Brasileir« ---;:. Sr:' Ar.s­

'tleles Acl<üln;, S,A. "tllb'Os Brasilit ,'­
'81'S, N'Í:!'(j,!':!l'l!l !f;lavklt-as e ;:i;.ivÍo D. �:'Fj

Punchirollí: .Eternit
.

CiJ1l�nto,ATI1'bi'.
to elo Brasil S-A - Sr. Alberto GU1'
do Laun e Companhia Met:üúrgH::1
p'lI'Ch",rá � Sr, Sebas', iJ'O FernallClJ

t�<uz.
.A ,reunião, i0Í 'euaerr<i'da após o

ce�m��e (.las ,rrQlp'osÜIS @1}1l'eS,enta,el-,'l,
(1evr.l'lílc,a comi:;sii0 ele (l)ncorrênci�
analisar êsses' 'Clocument0s se;�urFl,1
'us normns ti'O edilal nO 011':70, ])ara a

,'d;vu1'ff'Qàe &0 l'CSUltf'-do, À aqui�i­
(C{>'0 ,�tO materi'J ol;;j'eto d'a 'C0i1<C0:'­

,aJên'rÍa srerá 'apUe'F1do nEl) obras 'Jô,­

minio,t,I:ad�s ndó, Dnes 'bencfido,TI(!-l
oito f!1u!'idpios (;at8ri'1'�'1'.r',S' �l(>m d)

'("''lit-o'l in>'llüi<çl0 os r1i�:" jt('s de fé;,

'l_J«.lr·�:ó (l'a, Ilha e Canas\'dras...

Fu�nda:çiQ :S;.t;"Sf,itiuer �nlJprestrmo �pa1'.a rcr,dtar ,em se·
-

...=------:__---,_'_
.'- ;

A Fun'dação Servrço,3 'de' Sa\:rde
J:>ública esta' ,-ullimanâo üS provl"d,';-l'l,
cia� l1ee(,ss"ria;:( lJaL.l (a eUllallt:"ç"u
de 'um 'empréstimo do Fundo Na,

cloMl de' ::;"ttde, do iv.i.itlisléri'o da,

S:Juu'e, '!lO v,,101' de Cr::? 4.JOO.il'0U;OO
para a c'Ollch!SáO das d-)),'as, do JJS'

terna de abdstecit:lellto di_: água de
:Blumenau.

instalar no sIstema,' dispmíifi'V"�s té�-.
11

nÍl:'os deS'ellvo:t,VilUOS 'pew 'Sec'ç'ito ";ce

b:SlL<UO� e 'r'csqll15<tS,
,

'::ê' 'F'uh'd-aÇi�0
'Sl:!}S:�, '(lu'e ,pernlüÜ';,o o' 'tráta'l!lellLO
d'a a'gela pór '�Clal'Ílkado]'es Glle ,C{�,I.

talO'" 'dis:J,Ositivús :'��. 3.1t..1 e'ficrêncJa
e ''baixo c'uslo,'

,

:loi :vúl'c. será, ,assi:n,' 'fJ. t(d'eeiu
citlil.de do, ']"r:!sil a' rec'eber 't�l tra

_t8111'C"" de ois de lli11'< c'i'd,rd'e ,:)

ES,;lll'it() S:aI:{tO e. de Pónta Gl'í)S�J
110 Pnl';aná
São 'Bento, Rio Negri:l!w. Jatagva

e 'S� o, Ft'anc'is�o., também estão lll­

r-,luitl 's' :1'10, nlflll(j, 'ctevando ter <)s

seus ,�i�têmai de, ,alpWvj;l'FH\t(:j de

á�u, t�l,:lUgt\radop no ')i't'�ínVl m'�$
,pelo l\;,Í'ilstr!) da �,lúqé, Rf)e1-:a f :1,

nlYi!!tl'''ímpl'1!'(> r(' 6",,� A" 'c'�.:,-o,

;�_��{� (�,.1.,�.... rt ·'r.,. .... 11!i:�t �":··j:.. -1�"("r" :'\� n::: ...

lo nÚ1CQ J;níi'.ram'erkH'lO de 'Dese:1-

,vO'i'vim0�Wo,
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Plantar, fabricar, vender -

nós te\mos nó fin'anciomento
dessas .vidjd,àis um� das
principóis final,idades. 'QUe
agora foi am'pliada.
Nós, agor.a, 9iúddmos você

d compra1r. Comprar à vista
tudo o que você preci,:sa
automóvel, refrigerador,
fogão, teleViso�,,a r-c_ond j,cionado"
equipamentos I

sonoros,eqwi- -��,itlB�rnJrn������
pamentos/pa-
ra escritórios,\ '

consultórios
médicos,
consultÓrios
dentários; etc.

E usar o nosso Créditó Di­
reto '00 Con.suro idor, que esta-'

mos pondo à sua dispo'sição.
O pagamento' poderá ser

feito até em 24 meses.

Co·m as taxas e luros ·mals
.

re,duzidos.
Nós achamos ,que nossos

clientes deve·m 'lucrar,
mes,mo nas compras a

prato. �bra
uma conta l'7la

o'gêncLa maiS

próxima. E, 1\10
hora de com­

pra r, não lelve'
dinheiro. Leve
o -Banco do

Estado de Sã� POl:Jlo. '
/.

:. -,'

'�

BANCO DO ESTADO DE SÃO, PAULO S.A.
+:+ INTEGRAÇÃ� E DESENVOlVIMENTQ-G9VÊRNO ABREU SODRÉ,'
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As medidas destinadas a ampliar a

assistência aos trabalhadores, tem anuncia:
das pelo Presidênte Médivi, vêm reforçar
o empenho governamental em dar cober-:

,

tura com seu trabalho em f�'�or �do de­

senvolvimento nacional não apenas à es-:

trutura política
_

e econômic1a do País, como
também e em larga escala ao campo social,
'onde as necessidades de revisão da 'ação'
do Govêmo vinham se fazendo sentir de

maneira bastante acentuada. Realmente,
"Iuí que se levar em consideração que ,

du­

:;;;; :'" ':'" rante várias decadas falou-se nêsse País em

::: :�:' '; pruporcionar aos trabalhadores a' oportuni-
dade de participação nos lucros das em­

presas. Não apenas f.rtou-se como Iêz-se

11>\"'> A' ,," .. com a idéia constasse da noss� legislação",
�: ';;,:' Í,lllde permaneceu por todo êsse tempo': co.
� ''I "oi!,' I ta. noi f lt

' G' ,',,,»... "" -mo .etra mor a, POl\ a ou aos, ,overno,., ,0;- ,é

devido empenho para que esta medlda de

Ujjl l'\JI: . amplo conteúdo social viesse
_

a ser execu­

tada na prática'. .Pois re�ei1temetne o êhe­
Ie da Nação veio .a público anuncia o pro­

I

J�,to de lei que dispõe sôbre a Integração
Social, já transformado em diploma legal.

, que' assegura ao trabalhador a participação
'''o f"tU:'a'm�nto das emprêsas radicadas 110

'Brasil. marcando já a data para a sua vi­

gência, 'o que garante a execução, da me-
-

,lida. F ontem, ao mesmo terreno da as-

dida, E ontem, no mesmo terreno da as-

�Ihf;, \

"
. 'I'

,
I j I ) ) 1 �. � , r

I, '1 f '.' o'
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Irabalho . Globar
sistência social aos trabalhadores, o Gene­

ral Médici tornou público a determinação
do Govêrno em estender às o'rganizações
sindicais o atendimento médico, amplian­
do consideràvelmente a faixa assistencial

que no setor, competia apenas ao INPS..

Não resta dúvida de que o Brasil mar­

cha cêleremente ao encontro do grande fu-

'turo que lhe está reservado dentro de unta
perfeita sintonia em tôdas as áreas de atua­

ção do terreno governamental. Tôdas as

frentes vão sendo atendidos, evitando-se

que se verifiquem defasagens entre os

diversos setores, A preocupação do Govêr­

no em enfrentar os problemas do nosso

desenvolvimento se faz-sentir, ao mesmo

tempo, J1Q plano político, no, econômico e

ao social, abrangendo as diversas sub-di­

visões.' que êles encerram a fim de que,
através de um processo global, o Brasil
encontre em tôda a plenitude as metas que­
se propõe a atingir. Na crista desse preces­
so o' homem sobressai-se como elemento de

primordial importâ-ncia, merecendo por isto
mesmo e pela nobreza da sua condições o

elevado plano t'IU que está colocado .s
preocupações .govemamentais,

O . Brasil atinge no Govêrno do Presi­
dente Médici a definição dos seus grandes
objetivos e o marco definitivo para as con-

.

quistas qué haveremos de alcançar. Com

seriedade, patriotismo e determinação, o

povo brasileiro se imbuiu da saudável con­

fiança nos seus destinos, adquirindo a cons­

ciência de que a colaboração de todos e

de cada um é necessária para que a�inja­
mos as nossas metas "dentro de um prazo

que possíbilite à Nação recuperar os anos

_ de incertezas, agitações e derrocada I?ara
onde estava sendo conduzida, e depois
tranSforma_r os êrros' e desenganos do pas­
sado na edificação do nosso 'futuro. Isto

está sendo feito c já agora ingressamos na

fase árdua da construção. A convocação
diuturaa que o Chefe da Nação faz ao

povo para participar, 'do esfôrço comum

, pelo engrandecimento nacional encontrou

ressonância no seio da população. E,.jm,ta­
mente por isto pode hoje O·Presidente Mé

dici anunciar ao País medidas como a cons­

tiução da Rodovia Transamazônica, o

Movimento de 'Alíabetizaçân, o Plano de in­

tegração Social a Assistência ao J;rabalita­
dor, ao lado dos êxitos que o Brasil vem',

alcançando na indústria, ns economia, nas

finanças e na agricultura, apenas para re�

sumirmos a extensão da área' onde a de-

,terminação do Governo se faz sentir de

forma mais acentuada. E' através de medi­

.das assim que a coufiança do Govêrno 311"'

menta junto ao novo e que êste atende os

apêlos que lhe são Iormàlados,

Guslavo Neves
.,� \

,,< ','

,t ).,!

O BROTO E O POfIá_/ ..

Apareceu uma tarde na casa do. roe­
t:}: ela e seus trabalhinhos. Levou tarnbém
SPI) sorriso. s.eu colo fresco e _iovem, su,a·
blusipM leve, as pernas de perdiçãó.

O ooeta morava sozinho e erà homem

dr ll:;1tlJ-ral arredio. Ainda mais aos cdndi­
O'1.t'lS il mus_a, QU,e o soterravam sob tol1e­

ladas de mat�rial imnrestáveL Pre.ssenti;:t­
lhes a i,ntt'.nfão através do ôlho má'Jiro ,de
,()noa ex",rcia fero exame: se o caqdidato
ao seu convívio· se acom!1anhava do Que

�

t')lld'���e ser um original, perdesse às, espe­
ranç<:1s,

Dr, môças, entreta:Jto !'()�tava.
.

P+il­
ril78Jmpntp .as (,jue, dissimulando a li'!f'il"e-
7'> rl� id.';i;:j� ,P ,ço'Y'!l0rtamento lJa ca"dura
de Um rnsto infantil, iam lá erry husca de

.
proV0,-.:í-]o. B 'como o conse?uiam! .

,O poeta, ciente, deixava-se menTu\h8r
em m::\nsa excitação, recomnensando os

��"I;rlns """1a tortura que impunha à intf'li­
"""('j8, N�o ignorava o fato de saírem de

';"

lá mofando:
- N;if) f'jrnu os olhas do 1l1f'1l deente!
- Ficou segurando a minha mão tô-

da a �/jda ...
Não ignorava, mas, sessenti'ío convic­

to. drix(lv;-se tranquilo !,f.'la reflex80 de
I;, fi' 1)('( 'oue nC1ssu,ia vi\rtude's sufk'lP-ntes nai'a nfio
,:,:: i.'

s" ,,�;hr f:�tp'a(Tr(ldo_ Nin;llém { oerff'ito.
D"SSH circunstância sUJ'(Tiu uma pS!1écie,

I" "P, "ri" p.,,�"rlf'�lT'Pl1tn: 8� inupnS. (lu(''''''''�'() ('ri­
,

'conhi"'c'er o intér!'rete' de SPllS d�vaneios,
il"lln'-';""<lm _"'f'lns· seus f'nca.,t,os. ennllwltlY

.. ,,','
ou"', cuio:;mr10 de frui-los o ooeta tornava

! (,I t,

1.1' ,. I

,

1 11 : I I. �

acrssí\/pis tf>das' as suas facêtas.
,A ,i'wem d8nllPla tal-do_ no entanto,

fl1(Tin à atitlldp radrão. T:mid(l. C0'1SerV11'a

;j<; ne"";�� iÚ\1thh1s. n80 desabotoara a hIu­
S"l r "1f''108 8ind:l se inclinara sAbre i>le.'
',""""·;'1. <im, mas de lima. maneira an!!'e1ica1,
�"11S \ln"�ính(lS_ menos, que medíocres. eram

I·'í,� j"'\'f;"UOS quP o porta se e'11ocionou.
f'ldag:nu-lhe a idade: 22 anos. Mas não

,-,

parecia. Era como se um anjo tivesse baJ-·
xado em sua sala. Ficou com as poesias,
que voltasse prá semana.

Ela voltou, ouvindo-lhe as críticas e

'conselhos com o ar eS'pant�do' de quem
jamais imaginou suscitar tais, reparos.
Cientificada de que deveria prosseguir, não
se conteve: levantou-se e 'depositou sôbre
a descarnada bochecha d�, poeta um bei­

jo da mais casta ins,Piração, Quando se,

Ioi, 'prometendo voltar, deixou atrás de sí
um homem- aliciado' pelos. deuses do amor.

A poesia da jàvem, no decorrer das
visitas, gauhou pouco em qualidade. Em

contrapartida, criou-se uma ligaçãd tão
lerna entre aluna e mestre que o poeta nãp
mais concebia o cotidiano sem os :'S'��
desvêlos. O reméd-io DaTa a sua cas.oa, o chá
'para as suas torradãs, o arquivo� parà OSi
seus recortes, a gravata para os seus com

promissos - tudo que era ou fazia nassou

a depender daquela figurinha funda�ental.
Um dia, cheio de cautelll,' levou-a a

passear pela praia. Observando os corpos
entrelaçados, dos quais emanava uma sen­

sualidade quase animal, encheu-se de 'dúvi­
das. Seria justo retirar do convivio natural

impedia regasse os canteiros .mais distantes
Deprimido fie,ou e continuou por dias in­
teiros, até que a idéia penetrou no seu cé
rebro cOm o vigôr de .uma e�·tocada.'

Chamou o amigo fiel, impôs juras de
vida· e de morte. Sentia que ia perde-r a

essa f1ôr en trefechad a? Não fôra poeta, já
lhe ocor'ria uma imagem; a de jardinheiro
criatura, não tomasse providências urgen�
tes e radicais. Entendia e até louvavà seu
pJOcedimento, mas, vamos e, venhamos:
mesmo se tratando de um quase-ancião,
mesmo se ü-atando do poeta, era forçoso
reconhecer que ha'via um limite humano.
Estava, pois, decidido.

- Só tem uma coisa: ando meio

afilstado de certas co.isas, dlzem que exis
te' um t;!'o de cueca moderno ...

O amigo comprou-lhe cuecas colori­
das, aconselhmi-ó ã desfazer-se das cami­
s-eras de bàixo, deu-lhe pílulas, levou-o a

igllotas praias pal:a que bronzeasse seus

gambitos. Qu�ndo se achou pronto, fêz a

reivindicação final:
- Agora, você me arranja um lugar,

qualquer lugar.

- Mas você morK sozinho _ . :'
- Não faz mal.
Inconscientemente, 'repelia a idéia de

(,O!1SPllrCaf o santuário onde desabrochara
-

'a Qlltonal paixão. Ajudado pelo amigo,
conseguiu um apartamento,

,. - Hoje vOu lhe fazer uma 'mrprês!l,
disse, a0 encontrá-la.

Suava frio, gaguejava. Procur::t.va se

imbuir da convicção de, que tudo estava

perfeito, mas a única imagem que lograva
enxergar era a sua própria, atolada até os

joelhos num cuecão-benl1uda. A doce
,

companheira notava-lhe a aiJ:itação" che-

gara a perguntar se estava febril.
O atlartamento. condizia com a finz:-

lidade. Pequeno, escuro, decorado com

fiAres de n1ástico, Mal .. entrados, e 02;;8-
dar cabo dp assu'lto, o Dqeta aRarroll o'
cisne como um sátiro, bãb�jandà sandicfs
e sentando-lhe inviáveis beijos. Ela se des­
vencHhou, '�orreu !lar<1 um 'c(lnto. passado
um instante começou a soluçar: ,

- Você estragou tudo, você estra­

gou., .

Em estado de choque, inda?ou de voz

su�ida: "Você não queria? . ," Ela abanou
a cabeça, enquanto esç_orreS!ava as costas

-pela parede: "Não, não, não não., .

Abandonando-se numa poltrom�, o

poeta ergueu as mãos em prece, num SllS­

piro que cat(\u nas· entranhas, de seu ser:

- Graças à Deus, graças à Deus!

Paulo da Cosia Ramos·

---

I,

Mal'cilio Medeiros, (ilho.
VEIO A PRIMAVERA

Vocês podem não ter reparado em virtude da chuva e do vento-Sul, mas
os jardins estão cheios de flôres e as mulheres têm a pele mais fresca. E; a

Primavera que está aí. Se as pessoas observarem bem poderão sentir um

cheiro de pólen no ar, denunciando a fecundação das .flantas por meio dês­
se trabalho insuperável que há milênios a natureza e�ecuta com honestida­

de e precisão. Jardineiro por vocação, embora pouco dedicado, abro a ja
nela tôdas as .manhãs para olhar as roseiras do .meu jardim e me encho de

satisfação ao ver que tôdas desabrocham em flor, caíarindo a limitada�aisa­
gem que cerca o meu modesto lar. A grama, antes rala e escura, já agora
se vai fechando em tôrno da vegetação florma, verdejante que dá gôsto de
ver. Verde que te quero verde ...

Nos escassos jardins da Cidade também vejo a chegada radiosa .da Pri­
mavera. Nos canteiros das praças públícas, onde o vandalismo ainda não'
dilacerou os botões que há uma semana estavam prestes a desabrochar, as

humildes flôres da rua dão d ar, da sua graça. Também elas festejam a

nova estação, elevando seu cálice e corola 'ao 'encontro da chuva que cai do

céu, levando o ar e a terra das impurezas do inverno a fim de que, a par­
tir de hoje, seja tudo limpo, tud�' nôvo na paisagem.

Depois da chuva, as mulheres lavarão seus cabelos e os perfumarão,
.deixando-se ficar ao sol lânquidamente a secá-los, na preguiça da manhã pri­
maveril. Vestirão ve�tidos leves, sandálias alegres e lenços coloridos e de­

pois sairão com displicência às compras, renovando o guarda-roupa para en-
I i

frentar as amenidades da meia-estação. Passarão. à nossa frente com um I
.

jeito nôvo no andar, irradiando ao seu corpo um viço saudável que no limiar li
da Primavera, como nunca 'se acentua aos olhos varonis que complacente- I
mente pousam sõbre elas.' " I

As criancinhas terão êsses primeiros dias de Primavera para curtir o I Iresfriado que apanharam com a inconstância do tempo, Dos seus narizes \�,
-

arrebitados escorrerá o último vestigio do Inverne que, passou; das mãozí-
"

nhas rechonchudas ficará o -afago na terra que explode em vida. Voltarão a
'

povoar novamente as praças e os parques infantis, pelas mãos das suas I

oabás engomadinhas, enchendo de alarido a atmosfera doce e clara de se-
i j

lembro,
. ,IIOS últimos poetas parnasianos escreverão versos cantando a Primavera '

, , I
e as rimas serão, tôdas ricas ao fim de cada alexandrino. Os, cavalheiros se- 'Irão mais gentis e as damas mais cordatas, enquanto que nos bancos os

F:erentes nos parecerão mais liberais. O chope -jorrarl!- mais gelada e espu- !
mante da serpentina e as janelas das casas se abrirão para deixar entrar o

ar puro da estação. Na copa das árvores as aves farão seus ninhos e no,

interior das casas a humanidade procriará. No mar, os 'peíxes subirão à to-

na para dar uma olhada na vida cá em cim� e, ao constatarem aIumínosídsce

dêsses dias, haverão de lamentar a se rte de não terem nascido gaivotas. Na­

paisagem bucólica do interior os bois apascentarão com bovina dignidade o

capim fôfo dos campos, ficando as vaquinhas entregues à sua inglória e

nunca assaz louvada tarefa de produzir o leite em saquinhos de plástico.
Em. primaveril continência, eu te desejo uma feliz Primavera, leitor.

BENDER, lJ1\'[ POLíTICO tradícíonaís, trazendo consigo a I
OB::lTlNADO mensagem sempre bem aceita da I ,

O Sr. �ilson Bender é esperado renovação. Conseguiu 'sensibilizar!
hoje, em Florianópolis, onde deve- uma parcela .da opinião pública
rá dar cunho' oficial à renúncia à mas não encontrou 'campo para à
sua candidatura a uma vaga na sustentação des�a

-

sua- campanha
'Câmara dos Deputados nas proxl- em virtude da ausência do debate

�as eleições. devendo ainda, na 'político, cujo recesso, de 1965 pa-

oportunidade distribuir à Impren- ra cá, só fdi in,terrompido em pou-
sa um documento no qual alinha cas oportunidatIes: em 1966, quan-
as I'flzões do seu gesto. do elegeu-se Prefeito de Joinvile;
A atitude do Sr. Nilson Bender, no inIcio ele 1970, dúràhte p proces-

naturalmente ditada por fartos so de es.côlha dd futuro Governa-

motivos que determinaram a sua

opçã.o, encerra um caráter inegà­
,velmente melancólico. Não pela re-

núncia, em ,si, pois esta implica
num mero ato de vontade do '-c-ím ..

didato, mas pelos antecedentes po­
líticos do ex-Prefeito de Joinville
que, em dado momento 'da vida

pública estadual, chegou a apnre­
cer -como um, das mais promisso­
ras figuras da política catarinen-
�e.'

.

- Da convenção da extinta UDN

de 1965, onde entrou como candi­
dato- a Governador pràticamente
escolhido e' saiu derrotado em cir­

cunstâncias hoje bastante conheci­

das, daquela convenção, repito, até
a reàlizada pela Arena em Agôsto
'último, a trajetória política do sr.

Nilson Bender veio 'descendo grada­
tivamente na escala das posições
por êle 'postuladas, restando-lhe,
por último, uma candidatura a

Deput��o Federal, ao lado de oU-.

trai dO mesmo Partido, représen­
tada na pessoa do sr. Pedro Co­
lin. também candidato por Join­
ville.

O curso dessa jornada foi palmi­
lhado por ,lances de arroubo, .�n­
tusi2smo e obstina�ão, mas tam-.
bém não deixou, de registrar as­

pectQs grotescos, comq ó célebre
levf\l1tamento procedido pelo
IboT!e sôbre a capacitação dos no-

, mes mais em evidência para o Go-
_

: ,,1;1l10 elo Estado, no processo em

I que saiu (;andidato o Sr. Co�om'Qo
!.\' Rulle'il. O levantamento acabou vi­

r-ando pi}lc1a nacional e, de lá pa-
1'::1 cá, toi o Sr. Bender frustrado
nas sua�: esperanças de vir tornar­
se Vice-Gf)vernl1dor e' Senador! da
R"ipública.
O desga,ste sofrido no decorrer

clês,se' tempo foi consideáivel, com
o, sucessivo esvaziamento de um

candidato permanente para que'm'
as carrdidnturas sempre iam-se-lhe
escapando das mãos. Com isto,' a

i popularidade foi diminuindo até
I
que se, depara�se com a possibili­
dade de eleger-se Deputado Fede­
ral, mas sem desfrutar da tranqui­
lidade de uma liderançà' que lhe
assegurasse a eleição em' condi­
ções de vantagem sôbre os outros
candidatos. Para eleger-se, o Sr.
Nilson Bender teria que' disputar
em pé de igualdade o pleito de

novembro, pois a grande maioria
das suas bases eleitorais termina­
ram ppr se adaptar às facções or­

todoxas da Arena catarinense, com

prometendo-se com outros nomes

a elas ligÇ1dos. \

Não há como negar ao sI': Nil­
son Bender o mérito de ter repre·
sentado, numa determinada fase
na vida política de Santa' Catarina,
um apê!o que fugia aos padrões

Obedêça D regulamentu doltrâu5ito
, •

I,
•

.'h,
.. ;:\�·:'��' ;-, '

:; �

A Semana do Trânsito, ora l'�alizada em melhoria daquele importante setor da Se�H- '"
Compreende-se que o condutor dum veí-

todo o território estadual pelo DETRAN, é rança. Por outro lado, um moço de apreélà-: -ulo desfrute, . sôbre as quatro rodas que o

'iniciativa que, sem nenhuma reserva, merece v.pis qualidades de admi.nistrador, especializu- 'i • -onduzem "mais rápido ao seu trabalho, à sua

aplausos. Mais do que aplausos, faz jus à do no assunto, o dr. Felinto Schíiller, Dii:P,<:" residência ou ao seu divertimento, as vanta-

cooperação geral das populações. Porque, M tor do D�TRAN, sabe o que faz e o fa� com gens de possuí-lo, O que, não se lhe perdoará'
verdade, ainda há muito que fazer por uma louvável energia e dinamismo.

.

. que, por sua vez, não entenda
-

que a massa,

perfeita educação nesse grande setor da vida
.

A Semana do Trânsito tem, certamente, das .populações não pode deixar de valer-se,
,�()('i3L A freqüenciâ dos acidentes de trãn uma finalidade que não pode deixar de atraIr éi,inda, dos- meios de locomoçãú que 'a: na lu-

[iíto tende, naturalmente, a aumentar, ante ::.� atenções do público. O trânsito, -nas rodo-. reza lhe deu - e que te111 o dirrito de üO.l-

!) espantoso crescimento do número de veí- vias e nos centros urbanos,' se rege por le;� servar; 'defender e tratú: 'as próprias pern3s.

('ulc� que têm entrada-no Estado. E nem tudo, e regulamentos que consubstanciam a rexpe-. Sei 9-ue as normas regulaJ'!}entares da

qu;mto à regularidade e garantia da circu,I,,- riênria avisada dos que estudam o problenu segurança do tr.ânsito não -foram efltabeleci-

Ç?O, nas cid'ades e nas estradas, poderá ser e \'uidam de' dar-lhe soluções, em harmoril:l' I das só para beneficiar- (') pedestre, Os. velculos, '

'''' i, "",. a,lorihllitio exdusivamente às autoridades do cem os inter:êsses da comunidade' ,entre si costumam, C\)]U ig�al freqüência,
�]'Ansito: muito depende também da vigílál1- desentender-se. não �'(Iro sacrific3nd·o viClas
eh., da 'prudência e do senso de responsabill Se observadas a rigor por todos, essa no ehoqtw ao qual � imprudênéia, ti descuido,
d::.de, tanto dos condutores, G_omo dos' p'�. l'pgvhmentação evitará' a quase, totalidadt� _ � negligência terá dado origem.
destres, dos acid�ntes tão lamentáveis" que vêm oeor- Po'rtanto, bom será para todos nós. que

,

,

rendo, e cujas possibilidades de ,rePetição: ci, �ndemos cauteÍosamente, 'a pé Oll em autel-
, Qu,em, acomnànha 'o desenvolvin'lento dos insistência" tendem a crescer ,!nte ô aumento' , móvel. com a atenção voltada para as pres-

serviços estaduais do Trânsito em Santa Ca- do movimento de- veículos e de tl(anseuntes. ('rit;!ões da segurança commn e- que não vej<l-
t3)'il1a tem de convir nessa inegável evidên- A 'pressa, que caracteriza a era moderna, já ��s

.

no solíCito e zeloso Guarda um atrevido
da: 'progredimos consideràvelmente nessa nem é apenas inimIga ,da pérfeição,' porqué ,inimigo da nossa' pressa: êle, ao contrário, -5

. {rPfJle ctils atividades ofídais, vinculada à, também o é da tranqüilidade e segurança .. _da um amigo de todos, e necessità, pois, da nossa
�

�egu?'ança pública., O DETRAN, se ainda nil0 vida humami. 'compreensão para o melhor desempenho d<!

é, haverá de ser, em. pouco :m�is, uma das Mas nem somente essa vertigem d� velo:. suas' 'pre�timosas funções, a bem da ordetn

, moct.elares dú seu gênero, guardadas as prq· cidade, que aliás não se justificil a cert(ls " da tranqüilidade com que vamos aos nossos
.,:, ... '')'''''

porções (lo nosso Estado e os recursos de que respeitos, terá causado tantos desastres'. ,É �e<gó('ios ou às nossas distrações.
i.o<;

111(' é CIado dispor. Não o têm esquecido· a i,ndllhHàvelmente efeito ele' imprudência essa 'f Se bem p�rcebo, estas serão as sugrs-

nf')Hk� admillistriltiva que o Governador Ivo corrida desenfreada, principalmente nas ru:.J�. tÕes qhe' a Sem:ma do Trânsito envia, como

Si!veirél vem dpsenvolvendo, em Santa Cata- e avenidas citadinas. No fundo, perém, tudo fuensagem amistosa,
�

às pessoas que faz�rn

rha e. partÍf'l.ll::rn)ente. o esfôrco e a visão se reduz a censurável desrespeito às. regras' r:x;ll1�iv�mente "uso das pról?rias pernas e às
'.

n!tp o ,gener::ll 'lieira da Rosa, Secretário da 1�1�nvir1(.'1ntes; que regulam a seguranç.a' d'P preferem, OH podem, utilizar as quatro rodas
'I h. , ,,' ••

Ségurança Pública] tem pôsto a serviço d':! trânsito. mais apressadas... )

dor, e agora, na última convenção
da Arena Esses hiatos o afastaram

do convívio político, eonfinando-o
a uma atuação que não cOhseguiu
ultrapassar" os limites .da Região
Norte do EstaãQ_ 'Propositadamen­
te, deÍxei de mencionar o episódio
da, eleição do Diretório Regional
da Arena, onde sua prese,nça tev.e
influência decisiva no êxito obÚ<io
pe.la chapa encabeçada pelo Seria i ,I

dor Atílio Fontana. Entretanto, essa I'
influência se exerceu graças à al­

ternativa que êle oferecia a uma'

das correntes da agremiação. para
der-rotar o candidato da chapa �d­
versária e não, por a51uilo que o

nome Bender representava como

fôr'ça política dentro . do Partido.
Ofereceu-se como alternativa mas

dela popco proveito tirou, a não
,ser o de conseguir derrotar a fac­

ção que desde os tempos da ex­

tintá UDN lhe foi adversa.

Depois disto, o Sr. Colombo
Salles foi escolhido Governador

_

de Santa Catarina, tendo sua elei­

ção assegurada daqui a 11 dias,· A
,

rencwação que o Sr. -Nilson Ben-
der pregava perdia o fôro de cam­

panha que antes possuia, com a

ascenção de um· nome à Chefia do
Éxecutivo· intéiramente 'desvincu­
lado dos, antigás' Partidos' que so­

breviveram nas facções árenistas.
Como falar em renovação se tudo
o que dela se poderia desej ar es­

tava consubstanciado na ca�dida­
tura do Sr. Colombo Salles ao Go­
vêrno do Estado. Assim, a bandei­
ra tão obstJnadamente empunhada
pelo Sr. Nilson Bender desfêz-se
aol' ventos. da_ política no mãStro
que a sustentava, e em seu lugar
àpareceu uma outra, colocada nas

'mãos do futuro Governador pelo
próprio Presidente da República.
As correntes da ex-UDN e do ex­

PSD da Arena parecem ter encon­

trado um denominador comum

para o pleito de novembro, capBz
d.e assegurá,:, a permanência, da
harmonia partidária, tolhendo as­

sim as possibilidades de o Sr, Nil­
son Bend�r sobressair em mei� às

diverg�n.çia.s partidárias.
Pela imagem quei criou de si pró'

prio, o. sr. N.ilson ,Bender é hOje um

homem deslocado na política. catari
nense, pelo menos por enquando.
Para, voltar novamente oe sobres­
sair-se précisará encontrar uma

outra motivação que o recoloque
em cena, pois a que possuia, até

aqui esgotou-se. 'Mas como não é
um político que desiste fàcilmente
- e a suá carreira,: está aí como
prova - não será surprêsa se, em
1974 êle estiveI: de volta, quem sa­

be como postulante à vaga do Sr.
Colombo Salles no Govêrno do Es­
tado,

T�'
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Tribunal ·de. Justiça
RESENHA JULGAME�JTO'i 4) Apelação cível n 7.309 de

A 'Primeira Câmara CI'V' 1'1 do Tri'.
FloriaBópolis, apelantes 'e

b

. d D'
.

dr. Juiz

unal de Justiça do Est�d
:o lreIto da Vara da F

'

na
_

" o julgou, Públii'
.

.

.

azcm.la

__
.
sessao de 17 de setembro do CO,".

.,.a e ACIdentes do Trabal1.-,

'ent

- "ex oH''''' "
"

. 111),

.. e os seguintes proces�os',
. IdO e Aristide&. R (1"

1)

" 1 1
...

:\.e"IS e

A

Apelação Cível
•

n. 7.336 de> :p.e ac.os AI'Istldes Regis e a Pr"·

"'orto Uni..'\o apelante Irdu'st"
_v . eHura Municipàl 'Ue 'fel ,,'�'

.

�

r' ..
" .

.. na e R 1
"o,.lanopolls

..•. ,.�9InelclO Santa Roo'" 11d"
e at.or: Des. BELISÁl-1I'0 R.'

.- '. Fran�isc'
'., .

,"

ue , .. a
..
e apelado MOS.

,"
,'1.-

J.':li"-':S.�' �i"",,;,,,",JL�'iftC.J;:�rna,·1J.qes . Luiz .. S A

..'
T ComéÍ'cl.<r�€ ln1p'ôria'ça:·o·' ...

",x .,> .. ::i:-i"_i:'''· ,Aeci§ãe' ,por t
- ,

""ü' a""-r
�i .. '''·;�'.lVI;.. ";,",;��w.?;':�·R,,,..�nllr:tiffif{

Rel�t",Qr;
,

Des.
.

EELISA-RIO
. proVlmento as .. '1" _.

C�M·.·",�

R' ,

'

.

.

.ape aço.es, pan(

MOS
".,. condenar a Prefeitura Mu

.. 1'"

lJécisã,Q.'
Fl ori

' r'
mCIpa de

por votacão
. A •

� anopo IS, a pagar também '

ne"ar
.

- u.namme, . autor a
-'

ao

", prOVImento à apelação.
..

pensa0 a ser fixada em

Custas' pelo �apelante,
hqmdação de sentença, por arbitrfl ..

�)cóArdão assinado na. sesaão,
me.nto

.

acrescido de juros compostos

. .

pelação cível n.:7 .436 de
a partir do acidente, honorários dt)

JOlllvllle, ,,_nela',llte P l' .

. advogodo - em 2001" C t
, a mIra V'a' .'.1

/0, us as �.�

Biene 1
forma da lei.

"".,

. ,

e ape a�o _ Ade)J1ar José
. Nunes.

Relatdr:.
MOS.

'

DE

pes, ,BELISÁRIO RA ..

'Acórdão assinado na sessão,

$"
5)., A�lação cível D..7 . 378 ele

. :; "'o, JQse, apelal1te .,Aur:iI'1D José 'dr�
Freitas e apelada Bak,y pOUZi!.
Relator', D,es. EDUARDO LúZ
Decisão: por vota':'ão un-

.

.

". anIme

negar prOVImento à. ápelação
'

çustas pelo apelante.
.'

.6) Apel<l çiio cível ri. '(, 593 de..

'

LI�WS. apel;inle' .A.i�llib:'i Correa
P,ran'�o e" 1 d

., .

.., ,a,pe a o Acc"ació· Corre\"a
FelTe�rá '

' .. ' ,

Rf:'Mor Des' EDuAÍmo LUZ,
Decis8.o: por votaça-o' . unânime,

Ile'(ar provimento a'
.

.

apelação,
. Custas pe.lo apelante .

Decisão:

. ,.

por votação unânime,
negar provimento à, apela.ção,
Custas pela apelante.

Ac'Ór�ãd assinado m. sessão,

�), Apelação cível n, 7.498 rI<>

lt:1J'u ... 1
�

.', ape antes ral'lo� Ad l.f
Mfl ér

,�,. o <)

y: e apelad.o Arthur Z dn
FRTlas.

"
..

J'

Relator: Des. EELISÁRIO R'l'
MOS

• Decisão: un�riime,
apelação ..

por votação
.

negar provimentO' à
Custas pelos apelantes.

't d8:S�nvolvi

.1

. Nalcir' Salomé Silva ,Temos te1'1'enos de
d

,mangue em

gran es quantidades, '"O 1 u'ou O!l,,;O

lllÚi·t'ü,., e g1:âllde rI.U'mel'o" dt: bai<\S
e enseadas.

Q litoral'
melhores

Em �.'
'

",
.

.

mversos países, pratica·se co,a

sucesso em' a
-

'

.. _

' JJ ses economicas,. él

cf laça0, de peixes marinhos.

A.s �spécies cultivadas,·.são aque13�
que VIvem Junto a costa., ou as qUe,

penetram nas baías" d
l'

. , ensea as e

.agoas costeiras, 011de passarn uma

ias.e da. vida, e l'etOl'l1anl ao
.

oceano

para VIver outra.

Os um dos -processos de criaçáo
de peIxes'mm'inhos

.
.,

.

d' '"

' e par tmdo·se

"

a capem'a de alevinos i:; tr<Jns 6'
tanelc·os Dar' t

'
P "

•
d

.

anques em terreno"

e�"av'ldo' 1
.

.
"

" , s c.e mangues ou c011stnl.'-
dos de alvenaria com a'O"la c i'

'

•

,1:>'" Ol'ren o

nca em plancton
.

v,

ou em "redr ...

tanque".
"

_

Os tanques para alevínos devcm
ser peq uenos passando·se
tanques maioT�s'

para

d
' a '_ proporção que

se esenvolvem.
·

O desenvolvimento de8. ,pei�s
marinhos Cf' d

.

,

Ia oS em tallque-s'
dependera da alimentação que rec'i�:
berem Pd'

..

. o endo P01S,. ci'iar peixe" .

usando·se s' t
",

,

omen e o plancton ou

apos passarem do está"io' .'

fazer.se "

b Jovcm
o alI açoallle11to sll.plemental'

Em Santa Catarina'. a.O, ., condições
para criação d" pc'
.. ,_ � .. ��,�_,��"

lxes e camarões

catarlnel1se e'
..

.. o que
condiçoes

.
merece paJ:it

criação. do. camarão, (�ujo valor

comeI clal, tanto nó mercado inte 'f I)
corno 'no Inter'nacional

J. I

,
�

, ganlllte
perspectivas Ide' alto lunro .

;r-

d
,c , aos Q11P

se ,edicarem ao cultivo, dêst'e;
cru���,

. •

No Rio· de .JaJlci.l'o, J'a'
i

·se .inicia a

"abl'icação ele j'(iC.·()C'-
•

u oalal1c:ca,k,

pa.l'-ll peixes c 'call1,i1'ô'·�, ,

__

v�, (::. a {i"undJ

çao de Estudos da' IvI:.tr f

meiros
' az af; V',·

testes com aclLlbação �:b
o.ceano.

Em Santa Catarina, professôres (')

tfPl1icos c�íarinellses
. .

e gaúchos,
mlciaram ,bs 1

,

evantamentos ecoló0•
\..lJ::; --: l:Jwfogicos, com vistus ao deS��'l ..
volvunento de UPl proíeto ri

.-

','

,_ . ",e cnaçao
mtenslVa de camarões

..

referido'
e peIxes. O

"
.

proJeto, preten(}c na sua

pllmelra etapÍt, desenvolver as ai.

vldades, a nívd, de económia' famili,:�
e uma segunda fasé f t

.

'

.'
e e .uar (I

lepovoamento do OCNII10 CQiU -"1

criação. em tanqUt-'S, d� �leVi.lliJ::.

para serem solto:'
.
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15 - 19,45 - 21h45m

Geneviêve Grad - Adriana Pie­

tro

o PALACIO DOS ANJOS
Censura' 18 aifos

RITZ

17 19'As 21h45m
Bricitte B a rdotSean Connery

S,HALAKO
Censura 14 a11:05

.', .ÇORAL

15 - :70 -.22h
R�bert Hossein -', Mich-le Mer­

Cler

AMANTE INFIEL

Censura 18 anos'

ROXY

14 - 2011

ProPl ama Dunlo
Patt'i�l;:" O'NeÚ - ha. FU1'sten­
bere\!:

.�

o IMCOMPARAVEL ESPIÃO

Jean Pàul Belmondo

ve Bujold
Genevie-

O LADRÃO AVENTUREIRO
Censura 18. anos

GLORIA

17 - 20h

Ad:-ia la Pie-

tro

O ,PALACIO DOS ANJOS

Censura JS anos

JAt,ISCO
---�---_ ..

17 - 20h

Pft�r M::cEnery
sein

EU MATEI RASPUTIN I

C:"tlsura 14 anos

�AJA

20h.
f, ogi mna Duplo

, O.,.,qY�Q: N.A_["D.ITO DE LAS

NEGAS -' SllLETTO
Censura, 18 a�os

i

SÃO LUIZ

20h

Ban'y Sullivan __:_ Joan Ca\llfie'd

O PERIGO CAMINHA A MEU

LADO

Cen'sma' 10 anos

TELEVIS�O
TV COLIGADAS CANAL 3

16hOO - Clube- da Criança
16h20m Cine Desenhos

16h45m

Tin l'in

17h15m

As Aventuras de Rin

Filme
Os Três Patetas -

, Filme

17h30m - Mulheres em Vanguar
da

I Rh30m - TV Educativa

19hOO -:- Pigmalíão 70 - Nove­

la
19h30m

19h35111

Tele 'Es!)orte
Tele Jornal Hei'ing

,
�

20h05m
]'NoV('1 a

20h35m

nha -

7.1 h'inm

22h1Om

Irmãos Coragem -

Discoteca do Chacri­

Musical_
'Re\'o·"tpr Gar"i:l
A�')im "h Terr:l Co-

mo No Céu - Novpl::t

22h45m Grande Cinema
�*�.... .

"
.
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mentado Tobogan.

x x x :-:

ANTVERSARIO
Com um grupo ele amigos, o

jOVP1ll acadêmico ele medicina
Hercíl ia Varei a, sábado, festejou
idade .nova. O acontecimento foi
na boate do Country Club, e

acompanhando o aniversariante a

charrnosa Déa Berge Maia.

:-: x x x

BELEZA EM NOVA FASE

Bety Cavalcanti, .no It Cabe­
leireiro.vinicia nova fase, de trata­

mento de beleza com modernos
aparelhos recentemente adquirida
na Europa ..

.

:-: x x x :-:

Vera Cardoso e o médico Sa­
vas Apostolo, estão de casamento

marcado oara os primeiros dias de
ckzembro-' próximô.' cj 'que se co­

menta em sociedade, é que a ele­

ga'1te será no Clube Náutico Ve­
leiros da Ilha.

:-: x x x

Sábado, festejando anivers8-
rÍCl do ,s:-nhor Rubens Pereira Olj'­
vrirã, em sua residência o jovem
casal recebeu amifw nara um

jantar, coin aquela "simDlicidade e

catc,Qoria que lhes é pe�uJiar. En­
tre os convidados lá -estavam: Dr.
Bruno Blauth e senhora, sr. Aman
tino Sampaio e senhora, sr. Hi­
delbrande Marques 'Souza e S'e­

nhor2, sr. Ei'na'ni Cotl�in, costu­

reiro Galdino José Le!lzi e senho­
ra, Dr. Paulo' F. 'oliv�i.ra e se­

nhora, sr. Carlos Edua;'do Orle e

senhora, O lindo broto Ca�'meJ11
Lúcia Cotrin e sr. 'Marc� Bandci�
ra Maia e senhora,' Ó büTi1 gosto

Zury Machado
Baile Branco das Debutan­

tes Oficiais, ficou marcado, em

reunião realizada, sábado último,
com o senhor PI'esidel'lte elo Clu­
be Doze, Sr. Márcio Luiz Colaço,
para o dia 19 de dezembro, Apro-

,
xirnadarnentc setenta meninas-

moças de nossa sociedade, vão ser

apresentadas na noite de gala quanti..
elo será inaugurada a sede social
do' veterano Clube Doze.

:-: x x x

nas roupas dos convidados não

nos surpreendeu. !11aS, o conjunto
pa" ta' ona e túnica em crepe estam

pado que dona Leny P. Oliveira
usou. estava maravilhoso, O con­

junto. tinha etiqueta Lenzi, O

jantar foi servido exatamcnt- às
'23 horas, um excelente serviço do
mestre Hamilton, que nada deixou,
a desejar.

:-: x x x

COIll- a moda primavera-verão (.
esta semana, a boutique Art Nou- I

veau, lançamentos elos mais reno­

mados nomes da alta costura.

x x x :-:

RODAS DE OURO
Sext a-feira. com missa 'sole­

IlP na Tore ia 'Sa"tci Antônio. roi
comemorado as bodas ele Ouro do
casal Saturnino Cardoso.

:-: x x x

Está de oarabens a 2:at'otadá
da cidade. oe1ã i!1au�uracãõ da 10-
i1 "C�pri Júnior", na Gal�ria do
Edifício Sarava. Klaus Zulaf e

l\;f"'ll"ício Crt'derou f()l'a'll os nri­
meiros garotos,' a adquirir calça­
dos em "Capri Junior".

tf
:-: x x x :-:

BOI)AS DE PRATA - Nos I

sos cum!_lrimentos ao casal Ody!
,�are,la, pe��s, mas bodas de' prat:3,·jt

,,' 'lf'O lll'l'no. o- casal Varela, ' ]"
comemorando o acontecimento es-

-1
J

tão no Rio, no simnático, Luxor I

Hotel em· Copacabana,
'

:-: x x x :-:

PENSAMENTO DO DTA: O
silêncio é, a exnressão mais perfei­
ta do desdém,-'

CASAMENTO,
As 17 horas do próximo dia

nove, na canela do D(vino Espíri­
to Santo, se-rá realizada a cerimô­

I! Dia do casamento ele Ed'la Di
f .Bernardi e Armando Valéria de

, Assis Fi'ho. Os noivos receberão

cumprimentos na elegante recep-
'_'çiio no Santacatari.ia Country
Club,

:-:\x x x

• EXPOSIÇAO
A Dra, Lea S::hrnielt ela No­

va, será uma das Patronesses Ja

exposição de trabalhos de phto­
res catari:Jenses, a se reã1izar,
soxta-f,'ira próxima na cielade de
Blumenau.

:-: x x x '-'

,Volta a nos informar ci Sr.
Mário Marques, um dos CaiXas
alta 110 Panll1á. que ser':} mesmo

dia 25 de outubro, o grande Prê­
(nio -Paraná'.

I, :_-: x x x

,.
,

las com so;as de cortiça, mas num

ge:lero bem diferente das usadas

no a.lO Dassado,

O m:ltel'ial llsado é quas�
S�!l1:'re ver iz molhado, principal­
mente, em preto e azul-marinho:

para aS sandálias normais se vê

muito cânhamo, que'é para com­

binar com os min'ivesticlos de li­

nho cru que vão ser coquelllche
neste verão.'

"SATYRICON", QUE BOSSA

DE SANDALlA:

Satyricon - A nova concep­

ção de sandália _:Jara o próximo
verão. Mas. cuidado, que as per­
nas sf'jam finas como as de ma­

!1efluilll, !10is as tiras cnizac!as. e

suhidas só fa7Pl1l enQTOssar. De

pr�fé'!'ê'lcia, Satvricon tem sola

r8s1'�i' (I r lisa e um tonw' rnl111-

no t�elo esnecial. Os nés ficam à

'-'�<;"', v8"iQndo os d�ta'lps das

..

ti.rns ele cou 1'0, mais ou m'en,os

T()ROGAN É ASSUNTQ
Nossos q11llprimelltos ao En-

0'enhei'n Sérgi(\ Mac1�ado ela F'i"r­
ma S,P,L, _.:_, Empreendimentos,
d8 Rio, _n�18 f--;Li7 idéia de em

•
nossa cidade i'lstalar o tão já co-

f
, t'

,

II

O "CAFONA"

LEVADO 'A SÉRIO
I

A primeira vista, todo mun­

cio vai estranhar estas salldálias
fechadas que estão sendo lança­
das p.ara o préximo verão. pa­

recem pesadas e ni.uito antigas.
M as pense bem para as roupas ',11i­

clis, no mais puro esti!o 1920, O

que vai ine!hor? Aiém d� tudo,
elas são confortáveis, com seus sal

tos gros2os e sola larga,
A maioria teni fôrma lanca,

é fechada quase como Ulll sapato
no !leito _ do pé e 1 igeiramente
aberta na frente, Algull1�s, rnu!ti­

'2oloriell:1s, abotoadas com pul��i.
ra no torno7Clo. le'11lb"a1l1 o esti'o

C1!'Plel11' l\1ira"cla, 011(,..1S -- 8S

'11ais cl1nfortá\l"i� - h"�ll1 n ","'­

''''rn c:=tf')"fl Ils'nhe: 'I'''; l11i" n�r

,('nhl')l'a� idí'S1s. R'í :-i'1'1'1 'l�I1�-

la"7-as 'cru�"d8� d, "11-'''' t;,.,

t",· 07"10, N1 F.U"'l�'1 S"t'''i''', '

s'lncl ili8-"lDda ri) .fcnt'í.vcl. .usa­

da de 'manhã à tarde. Ê icl:a! pa-
_l )'

ra acc)Jrea 'ha:' bs trajes ele h:l-

Ilho,' "":lin p nis:-ina, ou v�stidi .. , I
j t - - 1 j

l'!11rlS cF b�inl do mar, N, Ri'l I :,\
1101' o"qllr! '1:0, o mrcl';lo Slh'ricol1 \

ai da é dif:c:i} d� }e'- et1,,:ont":1ch

um::! vez ou olltra f�ita �('lns hip­
pirs, cl:1 h"a de 1"a'lema, Mas os

C'·�i1d�t·,...,ç rl::. l"',....ç:O::·l, "l1P ç;; .... 't)rf'"l1:1-
"'"' � vajam ()� d�(fl1he� �,."

"muitaSi,.."V;:al���J;J;I<)!"t,,�nôvo tiDO;' �
. d'e s'cllidK!i·a� o m'od?l� -mais Si"�l-�' r
pies na conce!1ção S'atyricon: sola'

rente ao chão, salto ele 1 cm e ti­

ras de .couro estreitas cru7ad8s no

peito do �'é f:' tOr!l07elo, oassan-
'

d'J pelo '-'calcanha r entre duas pre­
silha� dp COli"O,

TIma outra variaç'ão é 1"''''''­

rar as tiras de couro de modo di­

ferente: duas vêzes cru7aclas no

peito do pé e subi:1do pelo c�lca�
Ilhar ao tor�ozelo com arremate I
atrás. Sola tota'mente- sem salto,

.

anenas com uma lio.eira curva, se-
'

g�indo o d"sepho 'natural do n�: I
1\;f..,i� �"fiot;"..,rlq r(,:';8 fi,'

I

elos anti�os modelos rOIl1 anos, es-

sa sandália Safyricon leva duas

partes de couro laterais que for­

plam a própria' sola. ht�i;'a'11e'.lt� 'i
-trancada na

.

e\',la, fa7 um tiDO de i 1
'hnl:1 de ca'lO 10Jl!,'0 abé'rto, espe-! I
eial �'ara o verão. i '

Também do sapato con,l':a. ti-

00 tên is. rode-se fazer uma sa'l­

cI:ília no nôvo estilo, Bastam dois'
ilht')s"� de cClda lado. para se ou­

Xfl!' ° tnmcado 'na baso d:1 SW'l:1t'i­

lha de bollet. É um modêlo bem

origi"al e esnortivo,

,

E '!l0l' último, a sand(llia cjp
ti"1'S largas: uma sôbre o l)f'ito ,ctn

pP p rt nllt"a pnt"e"""1171rl1 rJ" ,�,.,1-:,
Cfl'"h:1r rtn to''''o7eln. nh'1t"nrl'1

fl()" lima fiv""a rílstiC8, F '\1'''''' ';;""

tnicOll E'stili7:aela com sa'to 2. "ícm,
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úsica Popular
Augusto Buechler

5iNTE:::E DAS ENTREVISTAS

Como nada (ou quase nada) deu para ser lido em minha coluna d, úlbnf
.
cdiçâo do Caderno 2, cá estou, apresentando uma síntese das enu evistas, [á
que trazem algumas informacêcs que interessam àqueles que estào ligados na

moderna música popular brasileira,

I, COAr\. REGINA DO TRIO 'ESPERANÇA

I O .rcpórter. da Bandeirantes indagou da cr;;< retizaçâo de um prcieto
-

antigo
qual SCj'l reunir tôda a família musical num só disco, numa só música; �;e

,i'Sf ')!'njr:fo n I'oi concretizado, se vai ser concretizado ou se neru sequer foi
"elo':, do em ro:;it"ç,ses ;101' êles , Regina disse que, realmente, ê'lc:; j:i haviam
,("-,s:dn nisso: o que estJ impedindo .a rea]L:,'1CHO do disco é a' falta da mÚ"�a
ideal' -:- urna n.úsi-a que sirva para os 8 (os Golden Boys, o Trio Esperançn
f: a Evlnhs) cantarem ao mesmo tempo.

Ql!:mto·.� presença de Evitha 110 59 FIC, Re'!;Í'1a foi categórica: não; mas

que, em "nr'l'l�'ns�ciio, os Golden Boys e Trio Esperança estarão.

Qu-ndo 1'-e nergunLormn se não pretendia aumentar a famílin - o QU2

llcan'et':>ri-' m is um ano de, paralisação para o 'I'rio Esperança -:-' respondeu:
- Nâo: pelo menos Dor snqun-ito eu não pretendo, E mesmo porque eu

tenho 11m· que' vale por dez, Quer dizer tão cedà eu não' pretendo,

� (n'� "'F.T�' (",�ryVJ(l;U,{O
n '1"f' o 1,�V()'1 a Sôo P'll1l() (onde foi feita a entrevista) foi o seu dis��

J.',nf'Cr]'" no m{\� nossnd0 peh Odeon . -Um comoa-to dunlo . Peth foi "rrabalhar'

c, S�1.l (k·"o pm "1'0 P:Jul0 porque f'azia muito temno que ela não aparecia por lá,

\ F;1'; v�i Cr'i'r nr�. ,'orps quois são :1S faixas do seu 'compacto:
- F." "TnVi' i 1'1Y'� músi :a ele Ruy .lVraurity _(ir-n�o de Antô-no Adolfo) e

,r"Q," Tn''''!" r,j-,°m;Jd" f,,�j _j .. Cf,"'v0i SE'm "u""" e Sem D%t!"o, de A";('!lio iI,.do1fo
" "['i'-,,\,"il) 1"'00"°1' rmo á trj1',q O()'1nr" do filme "'\femnri'ls d= 11"11 Gi<1011',", Do
: ;(lr, n rlrov"'i "';'0" L...41 r-. ,,_ d'" El'lml;'1rlo Santo (snu mRPirlo) o- Tavito: e

Mi"I.-� '1'""r:I"G rI""<:,,L (fllP p (11 tl'ill1� sonorR de "Irmãos 'Corat.;em".
,

- \ -
....

Pi""rl'l"hr"l1,_ll'" "O 'l,Qrti"inará do 5° FIe:
-- E" 0". E dori q vnz clp \1'113 ma'1"ir'é1 di Cerentp _ É C0111 uma �ol'J1nosioiio

"'i'-"O n""'m"rl" "<1 <7,,111" p().'h" 11m fon"ó, e o arranjo é do Ro,<,prio DU'lrat,

�'.', j,1 flJi ,..lrssifin�-'lQ l"0 li'es'iV11 Inf'ernacj0nal no ano de "Apçl:J.llpn", }<:i1
tirl'� ,.�,q ,."{,-in,, "'i"1'lil ph�l11<Jd'l "Guerra rjp Um Ppeta", que :oi· defendi']:]

)'y'1n ,17,,1''' T ,t>n'>os
_ En "OI11"lOr,"O Sl11')er esnor;'r1i":1mente. Faca uma músi"à por

!mo. ",'00 1':" tivo O()rtp nns festivélis porqlle j'l me classi"iqqei, c1u�s vêzes.

'1r(\1 V't0 ....... � ... �n,,... ,u""i l;'1�l.,n(1""r n 1\jTrn... ':"!r>·;n1;;: .... ;""'Iho j-l..11TP (lo (11"",\,ir.i""<;'(l�O n11 n31r)

o'lrriC'�'" rl'-'l" '''''1· ... j4p. -V<>l n�Y1t::lr p SllQ fY1Ílc;i"l a(l(),-nn'111)13cla de "t\_c; (;r.tt!loc;" fp;·�
cln n"roirl",,, nO ""[".O R'1"l�p'""c" elo Brl'lRil. V�i �3?"r "OHI ê,se rO')1jll.nto O

rnps""'n fI'l'" rf\� "nm ns (Colrlpn Povs na énoca ele "Andí:'nç1": vai f,lzê-lo atuar

fOI'" rl" ql1" ��i1(" (1110.'p, R di) múQi"ll rRrn!1v:1lesna;
-

qu"r ver S'é)
.

3S i.nírorluz

n� ]'Y'{,ci": "O"lllíor �lp I11pf0 de 3n() n�r� ver sr> rll' nA :_ como eh mo�ma disse
'T'n,."�,,,o, nnrto"to ;J Ppth r",rv'111oo n0. FTl; dA.<;,te :>no_ nel.o menos rO"',1

11m,., hon 1''''1�rt1jo''ri�: () �rrn..,if) de Ro,!pri() ÍH,.)rat ·(le�h':t>l'J1.Qe filie' .a(-�ÚSi"ci
(,np ",ln v'" i :>nrnSp'1rpr é do estilo �orró, iushmrnte o tino de müsÍi'9 a qve

[lI" pot1 �e dp(linilnr1'l no momento); e h<t. ainrla, a nresenCfl do .vocal "A"

G"t�s" qlJe. rertamente, esporará muito bem a interpretação da Beth,

GAL""'III Nf'T,\\ 10
1T�, '�"'" ",."""n .. ,..,,, "'0H p Diiiri() rl� Mnnh� "n1'p<;"n'j--"lndo t()(l()S ()" r10'ninO'('s,'

� ..

() 'f:.;d,o.t'i., Nf'J.�'" r'f1nw1 � "Y)l�(v"l1J(I;:;Fi p ::tnrp;;;(Jont:ln�n da C;�rNi., ;:ti4tp�":(:rHRrt e

j'()nnl��n Sf'mr-r" �s nJ'e�erên"i�s musi"ais de um grande astro da nossa música

n01"ld"l'.

�,11t'()f)Yl1'f'n'l1 nrll" J""\vPY1""=n1n n f"l"I<"'Ili7:1rlo .f�i [\1A=tt',..,,� '''�He, (1ne :-1161i1 (la

j..,.. ....11"l'11'" ..... CO c.:'l .... ..:! l')ppl!n·pA,r!r)i'l� rr-oc;.nrynrlon fi 11m'l c;prio :lP nt:ll'(jllY':�n� fojt<")� n�1"

C/,vo .... in -r-;4t .... • .. rf\' .. rt p (1'--'" ("f'l"'i{: � rfCP"ltp nAdp tir"r l"'l11it� ('oi�;] boa E o Sér.g:l�
lOit1c'n�o"rl é. :Jq11Ch categ0]'i� de semnl'e. Snbe das coisas

i
I ,l Horóscopo

OMAR CARDOSO

,

A ri-"s

T��-'1'�' ir" - ,,, d� s"tem"ro de 1970

Nrv-s nersnc"tiv"s rl'" su�('sso n()rhl'�O sur�i.r n() rl"'('orrer rl"s

.",,,'vimos 1'0r0s vindo alterar todos os programa,; que te,nha
feito anteriormente,
No ner;oc�0 dR manhã deverá evitnJ' discuss'ies com pessoas (]<}

tpmni'I'O''J1"nto j'llnll1f.ivo, nois rorrerá o r;i�r:o de nãG conseguir
o,s dp�nj"(!()< ol)j:>tivQs, Por 011t.rO brio O diq f�vo-,'p('P O amai',

('orno nrttivo de G(\mpos, hQje terá nlenás possibílid�ídes de
I

('o�sel�uir o que desPj1, t�nto ne�o es�rll'ro próprio ramo pela

inrJuênria e colabor3ção de amigos, Notícias agr'ld?veis virãà

pe lo correio,

.

T 01!l'0

Gômeos

'T('rp"��eÍl'a elll que df'vrrá nôr pm prática Slras melh0res idéias.

() "011t�to pom 'nativos de Eqrorni'io e Peixes lhe t,';lr!io recom'
t r

• 4 ,.',.

nf'ns� imecliatlls e
-

fU1:J1l'I1S', "rerá a' colaboração de amigos·,
Leão f'nn� (,0nvincrps e idéÍ<ls nrit!inai� estab'io senrl0 fav0rerirl8s

,�2"<'� �',"';"f<;_��.,,,:l]9..._*,v:;p.,n;t,:r�;,Çle;;ta, terI'8·fe.jra, $,'" (lo�_, p{-ó�i'11?s, ,-di�� ". 9,.,alll:;íY?
. , qu'" "é�lendei" a UI" pessoa'';'-fràso�pa ; �,�n Libr�>,.,:po��rá ser COPI·

)1pnsador.·'
- ,

'J'ôclos PS possi1)i1irlades (le êxito lhe serão facili1adas llesi J

terc�·fcira, espedalmente pelo ronta10 pessf):)] I"(ne manter con� J

fl� nesso'1S que lhe sejam inmortantes, FeJif'idade flmor05a, ,.Jl::t
Como n:Jtivo de Lihra, é certo que '0 Sol em sua Pl'im�ir:=t Caf'a

Astral deverá favoré"ê-lo amp)nmentp, 3,"ora, muito 'em rsneci(11
s" nertf'nre ao nrimeiro decanato dfiste signo, Sf'j1 objetivo,
Umil novid'lde ou surnresa feliz poderá vir alterar has::ante SU:lS

persDw·tiv1S e nlanos para novas rttividarJes, bem como ()�

cnnht()'l pessoais que tem em mente, Seja mais firme nGf,

pron0sitos,
Quni�(juer novkl�des que poss�m surgir no decorrpr das próx\·
m:lS horas deverão seI' consideradas com interpsse e pel'spectiv;1S
do que Dodé'rá ororrer em breve futuro, Notícias,

,

Spndó objetivo e prátíro sob todos os aspectos, tení 'hoje um

'.' diil feliz e Dleno. de re:1li7.a�ões, pois o seu otimismo e firmeza

dr> propósitos serão admirados nelas demais. Não perca tempo,
'J'�nh:J ponfi�npa em si e saiba demonstrar aos demais o que

nrf'tende realizar. O sucesso poderá ser total no amor e na

vi.rh f�milüir, Notícias e' novidades deverão' surgir em seu

benefício. '

"rl,.,tp p"""" rli�"l()�ic�o firme e otimist8, a l'i)11 dp sobrepuj�r
j'i\rbs nl; dlfinn]ebclf's re'lis e· annrp'1tps, S� é psrrito" OJ�ador C·11

I
Jornalista, alcançará sucesso através do qu€ disser ou escrevej',

Virgem

Lihra

Es�orpiiio

SagjtÍlriO'
\

Capricórnio

Aqll�l'io

Ppixps

r--....�__�.....��__ua� ����m·R-�-_·-m-�--�-�-�-D--n-����-
,

I

LOBO & DAUSSEN elA. LTDl.
COMf:RCIO DR AUTOMóVEIS E OFlqNA

Rlla Dr, Fúlvio Aducci, 952

VENDE - TROCA - FINANCIA - PONTO CERTO

PARA BOM NEGÓCIO

TEMOS PARA VENDA:

"

I
ano fifi

ano 65

ano 65

ano 63
flno 62

ano 66'
ano é.J
ano �8

Simca Emisu�

Simca Tufão

Simea Tufão

Aéro Willys
Aéro Willys

- motor nÔi70

� ','
, .

................ '/'
. . . . . . . . . . . .. . .....

'}ordini - .estado de nôvo ,.,.,';,
,'

Volkswagen .','.,
', .'.. " ,." '

Volkswagf'n

'_Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Grandes avanços estão sendo
conseguidos na Inglaterra, com a

instalação de sina'i-acão cont-o­

lada nor computadores nas rodo­
vias. 'Essas estradas, que são pro­
vàve'rnsnte as de maior tráfego
do mundo, e novas vias mais lar­

gas ..
atualmente em construção pa­

ra dar vazão ao tráfego sempre
c' .S';�,lt', precisam de contrôle rí­

gido.

Sistemas de sinalização can-
o

troladns pai' computador já foram'
ad,ta:dos na sestradas dos arredo­
{�� da Londres; o Ministério dos
Tra 'snj,·tes prc:tende instalá-los
em, t�ebs as rodovias da Inglater­
ra .·11.; �10 momento. as firmas em­

rr'ii�ir�s estão trabalhando . em

·:-"is.de 480 quilômetros de estra-

das. .

.

,O último esouema a ser ini-
.

ciado.: e que vai sor 'comot�tado
em '1971, cobre 108 quilômetros
elo: asfa'to nos Midlands inglêses,
e' inclui Bírminghan, uma das
r'�;�"'� cidades industriais da In-

�aterra.
o SISTEMA

"

Vf'r o moto"ristaO (me irá

quando i;�i('i8r sua yj.a:,"�m a car­

ti,' "d� Ri rnÍ'12.ha'1 pela rodovia
d' snt" :"i5tas Astom Expressway,
q:lé' li'T2 o cent .. o da ci(l1de à r�:­
eL� d" ('<;h-8.d::ls. do interior? Muito
rr)1'ro '11-5rn Ms 1"10"tes de si"Clli-
7'v';;n eh "strada, isso se o movi-
p-,r>:iro. fAI' i""'""'nilpf'lr"j e () tp�nnf)

bo!Y), Mqs 'êle estará viajando
dentrb dilquilo' que se chama sis�

E

o gás liquefeito de petróleo
está surgindo como a melhor so­

!ucão até agora imaginada, para
estabeleoer um egu ilíbrió entre os

que se batem contra a poluição e

')s 'colossais i1westimento da in­
cfústria americana de automóveis.

MAIS BARATO

Os que defendem o gás lique­
feit? de petróleo, como propulsor,
afirrham que êl.e é 25% mais ba­
rato' que a g'3Solina·eproduz 90%
,menor de poluição. Dá partida ao

motor, quandofrio, com mais fa­
c-il idade, e mantém os' componen'­
tes lllccân icos do automóvel mais
limpos. Quando a,· sua potência:
ela será demónstrada nos próxi­
mos meses, quando um carro equi­
pado com motor a gás tentará ba­
ter o recorde mundial de veloci­
d::jde em terra, na pista de Salt
Flats, no Estado de Utah ..

.',

O que agrada especialmente
à i'n'dústria automobilística é o fa­
to ,de quc ,o motór comum, a pis­
tão, node ser fàcilffleri� adapta­
do nara fUl1ciona!; a gás', medi,111-
te '�m cquipamenté ;:�1ples, fácil

,d� montar !lar qualq'uer mecani­
co "e que custará uns 1 500 Cl'U-

. zeiros, ..........

utomoveis

tema de fluxo de marés, sob con­

trôle de ccmoutador, embora não
se. dt conta disso.
/ Dependendo do volume de

tráfego, entrando ou saindo da ci­
dade, a estrada terá quatro pistas

• abertas em uma direção e três na

outra: as pistas estarão marcadas
com flechas verticais brancas lias

pontes de sinalização. As pistas
da direção, inversa estarão fecha­
das �lor cruzes vermelhas. Se' o

computador decidir' uma mudança
no fluxo, os sinais serão muda-'
dos.

Quando, no entanto, ocorrer

um acidente, o sistema entra em

funcionamento total. Poderá ser
:

o fo:, - ocorrência comum no,

iwerno
.

e causa de diversos cho­
QUf'S nas rodovias - Ou também
trabalhos na estrada ou algum aei
dente mais à frente, Os sinais,
montados' em pontes de sinaliza­
ção em áreas habitadas, ou em

colunas no meio da estrada em

campo aberto, atrairão a' atenção
eh motorista acendendo Dares de
luzes de côr ambar, enquanto um

painel prêto entre QS sinais, indi­
ca. as velocidades máximas, pis-,
t:1S abertas e outras informaçâes,
de acôrdo com as condições ..

As nor,tps de sinClli7ac10 pm

á"�as habitadas, também têm pa­
res do IU7es vermelhas, e quando
elas dão sinal ele pericro o !T' ,to­

rista tem de paral'� ou e,..,fr��tar,
um mOC"'SSQ judicial. Tod')� "s

S?ll� 111ovi'11entos nos 10� ollil"'­
rr1('tr('� E'stal"ão sAbr"! contrôle de
um único com;:Jutador.

.
.

PRqIBIÇAO
Nos. Estados Unidos, os fa­

bricantes de automóveis defron­
tam-se com uma legislação muito
rigorosa contra descarga dos mo- ,

tores; o nível das emissões permi­
tidas de gases da hidrocarbonato,
por 'exem�jo, foi reduzido de 80to '

das não éontrciladas antes de 1960,
e os niveis atuais devem ser redu�
zidos de 85%, em 1975. O Esta­

do, da Califórnia já está cogitan­
do, O· lll0tÇlr a gasolina, dentro de.'
10 anos.

Nessa situação, os fabrican­
tes de automóveis, bem como o

. público, podem ter boas razões
"para serem gratos ao gás lique­
feito de petróleo, de vez que o

mesmo poderá S(:1', na melhor das
hipóteses, uma resposta duradou··
ra aos lep'isladores- ou, na pior,
uma conciliação p'rovisória, aéei­
t8vel para os fabricantes de auto­

móveis e para o ?rande públíco,
no caminho da extinção complet�

_dQ ..1110tO.[.
.• a�,gasolina.,..... ..

Ford.. illys
diversifica .

Unha Rural
Entre os utilitários que a

Ford-Wi1lys vai entregar ao públi- .

co em outubro, com o lançamento
dos outros modelos de carros de

passageiros e. caminhões da linha

71, a Rural foi a que recebeu mais
meíhoramentos. O seu' banco' op­
cional permanece, nara aumentar
o número de lugares, que são 10
incluindo o do motorista. Nas ver

sões 4x2 e 4x4, alternativas nume

'rosas, a partir da dupla opção
'standard, maior variedade de cô­

'res e .'outros equipamentos' mecâ­
'nicos, como os motores de 90 e

140 H,P.
Uma nova versão do Corcel

71,' para táxi, está sendo apresen­
'tada azora nos revendedores. E
o mesmo Corcel standard, com a

- diferença' de itens reforçados nos

sistemas traseiro e dianteiro, além
de um banco dianteiro inteiriço.

Na' linha de caminhões a
.

Ford-Wi1lys introduziu nos mode­
los 71 modificações mecanicas,
principalmente em relação ao sis­
terna de suspensão e ao sistema
de freios. Na caixa do transporte
pesado,' os Iabricantes de

.

c3"11i­
nhões tem uma guerra declarada,
da qual participam também a

Chrys'er, . a General- Motors, a

Mcrced.cs-Bem e' a Saab-Séaina.
I� , ".

.
.

/, ,'" . .

-

.. � ....

GM facilltaa
manulençã8:
do, Vega-2300'

qualidade maxlma

comprovada I

;
.

0, '::;."lo! .• '.r.� :�'" "':',";1'1

-'�""_±J'�

I

[juha Volkswagen 1971·�·erece
aos compradores muitas pC.ôes
Além' d'b VW-1500 e das a1-'

ternativas do modêlo 1300, com

muitas características do primei­
ro, como Iançamento de 71, a

Volkswagen está' ampliando as

opções nos demais produtos de li- .

nha. A partir, de agora, apenas um
.

\ mês denois de seu lancamento ofi­
cial, antecipado- de/' I{mito tempo
em relação ao Salão do Automó­
vel, o sofisticado l�OO TL já. po­
de ser escolhido em côres metá' i­

cas, uma novidade que só os mo-

.dêlos Chevrolet e' Ford; nas ver-

t

: '

sões luxo, estavam oferecendo. '. 'Uma novidade
/

da Volkswa-
As outras opções do, Volks gen ,., ..... -:; o Salão -do Automóvel,

cupê são o console, num, kit mo- .a ú -ir:" �1n se esperava, poderá
demo, conta-giros e tampa do ser ?di .

'1 versão, européia :da
porta-malas. .Por outro lado), a Kom+i. ;'1 mais espaço intl'...no,
Variant criou a versão patrulhei- maior (,�'r\cidade de passageiros
ro, para uso rodoviário e de f'�\:"., t

• .e mais luxe, está na expectativa
lização, equipada com dispositivos do la '':1mento do modêlo da

especiais . para atendimento
.

de ',,',"
emergência nas estradas. Essa vé- Ford-Willvs. também anunciando
são natrulheiro da Variant. 'fem como '1'widade, pára '0' Salão. Se
um kit semelhante ao que' roi d�- Q' r- "I wacon -orometido pela
senvolvido pela' Puma nos veícu- : Ford-

. ,. "� não sair, a Kornbi
los de rádio-patrulha, que permi- provàv.' nte continuará com sua

te maior velocidade. linha u., .. l.
(.

,Inglaterra tem 'novas Je��icas
na industria' de, 8'utom�; 'J'eis

de "sinterin!,!". Em consequência
'. disso, as oeças, e1)tre. a� auais se

contam cõmDonentes de caixas' de
Tllud"nca. ap-resentam alguma's ca­

racterísti'-'<1� muito adiantCld<1s.
A BSA, l1lais conhecida in­

nacionalmente como fabricante de
motocicletas, tem uma procura de
'peças desse tiDO Que, nos últimos
Sf't� anos. aumentou, em cêrca de
150%'. Nó ano corrente, a com-

panhia espera' ampliar sua capa­
cidade de ..produção em 40% p'ara
ir ao encontro da crescente pro­
cura mundial.

Os
.

componentes de metal
produzidos em grande escaJa pre­
cisam normalmente ser fresados e

trabalhados Dara lhes tirar o ex­

cesso de metal e obter um acaha­

T?�nto muito rigoroso' �as super­
flcles de atrito.

A British Levland est4 atu(ll­
mente investi�rando e aperfeiçoan
do certas técnicas novas, como a

de "sintering", de modo a red1l7ir
a usinaqem ao mínimo e melho­
rar' a .eficiência da prodllcão.

.
A empl1êsa já' util i-;>;a pecas'

....�.... ·" ...··.fabl·icad'd.'lr"por !'sintermg'L na cons

omput�dores. vigiam
estradas da Inglaterra

,

'A tecnologia' dos metais em truçãó dos seus . veículos; e está ':
'

.. são rnetic!Rs num ,]j��l1o' e'letrp'-1í-
pó, qpe já não constitui novida- asora considerando outros niéto- L.' tico, f rl"1""do o abódio. Ouando

de, está tendo crescente importân- d�s 'como "ínvestirnent casting't.> , a cor r. "1ssa, à .1i.H�tal va] sen-,

cia na fabricacão de automóveis.' "maquinàgein eletro-químjca'", i e � .., do j';':rY" "('1 e denositado no ca-

Um dos seus aspectos de 'especial "roll Iinishing", bell1< �cqm,ó sl}ás ; �t,óçji'1: C e'}(!.i(nhêiros' �d�' British
i'elevo é do processo que se c1esig- respectivas. aplicaçpes na·.,çon�tru� Lcvla'lcl' di7;-:m que o método é

na por "sintering",,. ':.._ ._ � ção .de automóveis.
�. -' ( ,'. ,mais rú:'ido e ,efid.�11te· do que o

Ê.�se processo consiste em 6 "investimént c.flsting" está .acabam"'1to normal � máqpina s,e-

comprimir Jortemente o pó metá- em via de desenvolvin1ento para' a
. 'rá usado na oródução de engre-

lico'" dentro de �um molde até q'le pi'odução de' peças ccmo meca'li�- na",!'�. f(1rqt�i!has- se.jet�ras de ��n�
as DartículaS' colem-se umas 8S' mos

I de caixas de mudança, que grel"?'"<O"s e oi,,1'15. '.
olltr-as. Em seguida. as Deças são precisam combinar resistência' e ' 0,,·,·� mMn(jn nA';!) oú"" f10�

submetidas .a cozedura e- de 001]- 10nS!'a duração com fabric"ação (l� ",. n '�1' �''',nrlf' :pfeit!)· n'l rf'-

co mai's trabalho precisam para' fi- muito esmerada,
.

01''-'''1'', A"" ('llSIOS' e' o "1'011 fi-

c'arem em condiçÕes de serem in-
I
A técnica utiliza um molde ,.,;<1.,;'·'9". Dpsti'1�do ':também a su�

coroora�as aos mecanismos a que de cêra do .óbjeto, .molde êsse que bstituir o acabamento" corrente
se destinam,. \

recebe um ba'lho cle
. porcelana", nnT ",pio d" mádpinas-ferrflmr.l1-

Nós ú!timos' anos,'o "sinte-. em suspensão. A porcelana vai de- j,,�. pd(' ",Pt"rlo 'tem a. imnortfl'l-
.�-

ri'1o" tOTnou DOSSíVf'is !Handps re� pois ao fogo. Durante a cozedura .to ""�t,,��,,, r1� nl"'l�"{,s'Ol' Clnli��-
O ·carro oequeno da, Chevro- duções nos custos de produção de a cêra derrete-se, deixando uma (l" n" F?b�'icação' de compon�T)t�s

let, o Vega-2-300, ve.Ín' cheio de .

d l' f f
. � ....

componentes e H!aS en'osas e casca de porcelana muito fina e'
'.

Of]8""� .

novidades.. Uma .d., a.s·· .que· esta-o - 'f P' "t' f b
.

.

C'
'

nao- 'errosas. eTml lU a a nca- precisa. Metal em fusão é lança- )
. '0110 utili?:a cunhas apli

provocando sensação .. én_tr� " os ção de peças com severos limiles do no molde, Deoois de ter ·êle cac1as " ,Tl"ande /pressão para' dar
\

americano.s é o manual de servi- d I
A' A '

.

. e to erancla mecanJca, em gra'l.- esfriado, a' porcelana é pártida, ao 11l: 1. l.1 forma. desejada.· Uma
ços. Esté livreto, com' 12 páginas, de escalai mais rànidampnte. dQ pondo a deseoberto um.,compow"l-·· d.as sua:; aniicacoes é ,·a fabriGacão
escrito e.,m .linguage,m ,simples e .

aul" el'a até então .nossíve.1 pDr 'to,-" t d
.

f
'-

.

l' Q' 1 t
/.

d·';' .....A·
_ ..... Isen o as lm�er elçoes gera c-

. 'C (t,:,] eS .e en",renagem.
o

s

clarar" ilustrado com inúmeras fo- .

d f d'
- '

I'. me,1O e. �m Iça0 e uSl<llagem: ' mente' associadas à 'fundição;-- :'Ct1l1 1as são introduzidas nos 'in""
tos, p'x_DJica como o seu pro.prie-

-

.

..

. ..

r A' British Leyland, diz. .que I' tervalos existent�s, �ntre 9S den-
tário pode executa·t·· 49 l'te'ns de U'

-

d"
.

'-lh'
, '. .

ma as c01;11Da!! las' ''I1131S ê�se proçesso,' similar ao da cêr-.
"

tes, exoelindo o metal em exces-
serviçõs, utilizàndo-se, de fer- adiantadas nest'e donlínio é a RSA" .

d'd d' 1
.

. j' :l
" "f

" .'
.

.. ca-per I a usa o pe os, esculto.; ·so. C é.c:.1( � .<,·l. p�e.ça... a., ',o.[ma.· ex,ataramentas comuns, Este livreto Sinterfd CO�1)onents, da' Gr1'í- .

.

.

f l'
'-

.

.

.... l�
.

A
.

d) t
. 't' b'l" t'

.

O
' l' f't d t '1

. .

. 1:es.,; p.roporcJOna un(lçoes que re-. que s�
-

�LuC�.. '

.

111 us na au orno l1S Ica e
,

. gas
.
IqUt; el o e pe ro eo acompçt11hará cada carro produzi- R l'l\\tanh a·. Além de fornecer 6.e- .t. . • .• n' h

'. " " .. 0' •

o Govêrno dos Estados Unidos já e, por enquanto, uma possível SQ-, ,do, alén,1" da literatura'. convenci(,,: .

"

l-<:'a. muitos {fah,rjcantes .britâhi-
. qUC:!y111 ,mUlto y�UCá.;<usmage,m .. an.-,· ':!� A

• A ItiS iJ:,�"y.lílÍ1� diz "que

it,ç.;,.e. rv,�ra!.Cll..' COQjlJ}lJal1J.,�mt n1au�
_",

,,' .1ução,;-_,.çl�,.v� q\l_� acuDa �,' mui� ,,:',. " .,.,
.'

.

\". '
.

".",.", ;.).' ;1'"" "'- "." .� , '>@'�.íili�i!"" .,

.

�t,(
- '."

"!1h ,:,-,! ...�s,s.<:'� r· "'d9S� 'pll;i..tmam .

aos

!1:.''''��a-'''''.. 'r.1"1·1<<;;;";'�v"""s"1':cld>.·''''c�.z"i/e·.
. �� ,�� '-.

"'"''' � , cm;\tti�;""""'J�"d�·",\.:W1>�r�;'*��;a' o� "; -"i<;�1i';,;< .'?>in,,".

��W;: Õ 'llúv V" !'W p�'jí{i-:-:.f'-,",,"lI;meno�' 'estiaçoo m.\iiis � SUoaf prQQ.l1. :".� /Z.�"
''''�''" � c' , ".' .

.

..
.

.•. '. -,�./' 'S P"I'til' a

. "% . ,... • "",' ".f,t '" .�.. """" ....___,,;, .�'-�:;," ;"""" �",,; r,s.S���ll .• 1:�Cel!tement:. Ul'ná '..
.

'..' A. �s)�.agern" e],x_tr()-qu,íll1ica..-,'é.... � .. h�,t:á CO" stant'e' eonlra,·�ó itJ av.a-
m'la ncsrmisa, ,visando a

r
duzir ção ainda é dis�ndiosa. '.

'.'

w
.

de o trio ento em que 1l1lC.Jaram Importante encoménda"Ada�Glt'l'O@H ," i·,_"tmm 'f'étnlêá .....â'ê""'"ác·abamento···' qu' \; ..

n' t d t' d' '-01' ..
-.

até 1 ?n5 um carro _ pouco con-' Há também a possibilidade .
-

d . f'. "A
'

',"
.

'.
. e

.

'll1� o· os cus .0S,
.

e·, pro uçao .

. ,
.

, , .
a concepç�o o cano, en atlza�am Se hem que .� em!lre�a cons- inverte o processo de niqu"elagem,

.

,Mas, além dis.sQ, ess�s técnicas
It" vé'l1ciorlal - �quipado com motor de uma solução de conciliação a econ.omw da sua, manutençao. 11·u.tora francesa' Ja . anten01.·mente removendo o excesso de material avmlç:Jd'ls melhoram', a" ";ualidade

cr� baixo teor de poluição. Tudo que seria um sistem'a que pudesse EIS alcruns exemplos' f
.

d
. .

fa . .
..

.
.

. .. ;.
'

..
' ,'1 ."

indica que êsse motor queimará operar com dois combustíveis: 1) A :rade dianteira' do Vecra bl�',(,ssde c�mnB"rSaAo °d'�çtas ass1m
= das. p,eçasAbfundldlas, em vez de de"

.

dns ,"'''(''1S ,11s�das ,na c�nstrução
.

_

','
e llca as a ,uS a .nova f'n pos.ltar so re e as uma 'camada 'do,�, '�"\lCIS., o :que. resulta "em

g:'ís liquefeito de petróleo, pelo circulando nas cidades, onde a pode seI substItu da em menos de d 1
'

menos enquanto trafega dentro poluição do ar constitui um dos 10 minutos _ Sem tirar \) pára- ��;�e�ea ç;�;�r�Oçl�ou:tl�;��rtd��l!� metálica de proteção. As peças t" benci;._· _l<1,'a o aútomobiJjsta.
das cidades. maiores problemas, o 1110torista choque. fi'·mas. A éomnanhia britânica

utilizaria o dispositivo que fun- 2) O pára-choque pode ser anunria que a c"itroen incorporou
. ciona a gás; quàndo entràsse na substituído fàcilmente, bastando entn<;iàsticamente certo númeí·o de
estrada, ,retOl'naria ao consumo de ,omente desaJ;lertar seis parafu- modificações no desenso das pe-'
g�sol;ina, man�p1f.lando um si111- sos. CClS, de modo a tirar DIeno bene-
ples c6mando instalado no painel. 3) Cada pára-lama pode ser Hcio das mais modernas técnicas

i substituído em- menos .de· 45 mi-
nutos. E fixo por 16 parafusos fà­
,.cjlmente removíveis. Esse tempo
inclui ti recolocação dos faróis.

Os proprietá·J:ios das Vega-
2 300 poderão optar: ou fazem
êles mêsmos os se�s reparos eco­

nomizando alguns dólares ou po­
dem entregá' los às mãos dos com

p'ete?te� mecanicos treinados pe­
I a fabnca Chevrolet.

quermenos poluição
, .

7-
'

.

t",,,RI � .

'.

,: .. ,

..

em ;) nos seus mo ores

-jTAVERNA . �POBTUGUESA
Restaurante Típico

Rua Joãó. Pinto, 43.- Cpntro
(�em perto do Hotel Hoy;u) 'i

Pratos Diversos
Diàriamente Bacalhau

e Caldo Verde
Ambiente Selecionado

Aberta desde às 10 horas da
Manhã até à's duas da Madrugada

"Casa das b 'dças
,

.

(Cherem Netto li; Cia. Uda,)

I i
I"

A MAIS ESPECIALIZADA DO RAMO - OS MELHORES PREÇOS.
ESTREITO - RUA GAL. LIBERATC BITTENCOURT, N° 200

- Em frente à churrascaria ",., -\0"--::::
Jogos de Jantar ;- Chá - Café - Jogo�; ''':ristal e Vidro

Tudo para Restaurantes - Bare- Hotéis. I
Artigos para presentes (Bôdas de P " , � Ourb, etc) '11Peças avulsas - pratos - xícaras.- can2CO,::; - vasos � blbilôs

- leiteiras - açucareiros, etc.
' .

Faz reposição de peças de jôgOtl de porcelana, de qualquer marca e

de. cristais Herin.g.
.

, .

,

.' I

.,iI.�
--_,._--- ----

'a;Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Dr. ALDO AVILA DA LUZ
,ADVOGADO

R. Tenente SIlveira, 21 � fone 2768.

CIJINICA MEDICA VETERINARIA
Consultas - Partos - Cirurgias - Atendimen­

to à domicílio - Vacinações.
Horário de atendimento: A partir das 12 horas,

com plantões noturnos, inclusive aos sábados e domin­

gos. Rua Gaspar Dutra, 744 - Estreito - (próxima
ao 14" BC).

Adil Rebelo
Clovis W. Silva
Adv�ados
Somente com hora marcada
CentroComercial de Flbiianópolis - sala, 11.6
R. .Tenente Silveira, 21 - Florianópolis - SC.

1JBA. CLEONICE' M. ZIMMERMANN
LARGURA

PSIQUIATRIA INFANTIL'

Lnstúrbíos de conduta _ Dístürbícs da psícomotrtcí­
dade '-.. neuroses e psicoses infantis - orientação

psicológica de pais
Consultório: J:7,ua Nunes Machado, n, 12' - 2° andai
� salà 4. Marcar hora de 2a., a 63'. teíra das 14 às 18

CLíNICA GEUAL _ PUOTESE FIXA E MóVEL

COROA DE .JAQUETA _ CIRÜUGIA I

UR. EVILASIO CAD.
/

I

ADVOGADO
Rua TRAJANO, 12 _ SALA P

DOENÇAS DA PELE,
:_ Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micoses

- Alergia -'- Tratamento da Acne Pele Neve Carbóni­
ca e "Peeling".

DEPILAÇÃO
Dr. Roberto Moreira Amorim

Ex-Estagiário do Hospital das Clínicas, da Uníves
sídade de S. Paulo,

, CONSULTAS: - Diãríamente, à partir das 15
horas. ,

I,,'
CONSULTORIa: - R. Jerônimo Coelho, 325 _,

Bd. Julieta - 2.0 andar - sala 205.
'

'DR. A. BATISTA JI.,
.

f:Jinica üe :CrialJ,ças
RUA NUNÉS MACHADO, 21

l<"'LORIANÓPOLIS

RA)DIO � TE.LEVISÃO
GANHE DINHEIRO

\

Aproveite suas hóras de folga para estudar:

O mais atualizadO' curso, para você aprender pràtica..

mente a montar rádios, amplificadores e fazer muitas

experiências com as ferramentas" materiais e instru"-
mente, )" .

.-

Informações: ESCOLA FARADAY

� GLEMENTE ROVERE, ,N° 16

VENDO

GORDINI 66 Ti{po �o

Mecânica à tôda prova - Lataria em bom estado
.de conservação.

Peq. entro Saldo 24 _ 188)97.,
Tr. Sr. Costa - Fone 20·59
Nunes Machado 17 - Conj. 5

VENDO OU TUOCO

AJ!.:UO 66
Mecânica _ 'Lataria _ Eletricidade 100%
Pneus novos. Troco por ,carro menor.

Ou vendo peq. entro 24 -'- 337.94.

Tr. Si. Costa - Fone 20-59

Nunes Machado 17 _ çonj. 5

Rádio Televisão e Transislor
AULAS TE'ÓRICAS E PRATICAS

DIURNAS E NOTURNAS
INíCIO DE' NOVA TURMA

'

Informações:
ESCOLA FARADAY

CLEMENTE UOVEUE, Nü 16

MÓVEIS - OPORTUNIDADE EXCELENTE
Por somente Cr$ 1.000,00

VENDE-SE: I

1 sala de jantar em fórmica" com balcão, mesa elás­
tica e 8 cadeiras; 2 poltronas estofadas; 1 conjunto de
.ferro para varanda com � cadeiras e 1 mesa; 1 estante-bar.

,

Vêr à Rua Teófilo de Almeida, 122 - BOM ABRIGO.

DR. BIASE' FARACO
.Relniclou a clínica

Rua Felipe Schmidt, 46 - andar térreo
Consultas com hora marcada

CASA - VENDE-SE

Localizada na Rua Eugênio Portela, 152, em Barrei­

ros, medindo 6 por 9 metros, de material, com 5 peças,

recém-construída com apenas uma semana de uso. Preço
de ocasião. Ver e tratar na mesma com o Sr. Amilton

Gonçalves,
\

\ ADVOGADO

PEDRO IVO f41RA GOMES, atende
a ,rua Durval Melquíades de Souza, It
apl-o. 28 -- Chác;ara do Espanha.
DR. EDMO BARBOSA SANTOS

Çir\lgião Dentista ,

.Herâríu; de 2a. a 6ao Feira, das 14 às 19 hoess
hua Deodoro, 18 _ Edifício Soraia _ Sala 13

ATENDE PATndNAL DO INPS

/

PROHEl

APARTAMENTOS:
EDIFíCIO ALDEBARAN

Lw� """.U�U�. \.tU- ft�.J.h.iVJ..c.l'lj .LU,· somente UH! j/UL'

alJ.u(;tJ,· ,",U.lU ":;,,uViJ..lL.7).w., 4.:./ ':t y',..H4J. L.v;::" � uaJ.u.u:::1J.Uil, 6.LGlHU.Ç

�"J.Q, JaiuiJ..11 u.e lJ.J.VI.:;.LHU, uJ,.,;a �t;: Ot!l·VJ.�V, Utl::'tJ1U�!h":.u... .::7

'-'u.u."'.lJJ.�t.L.l.':::' '\..t.t; l;.L·I.J·.t!1.t;6uUU�, óC:U.dt;t;;;Hil lJald. .w l:d.!..J.U,:,).

\.L J..çuJ.V u.1.; l.4.1.loU .I....II..t..tIrr.V ""VlJ..L .1.lCl,li. ue; ç.u:LJ.aua t111 .uldJ.HiV.L\:;".

; I

Vendendo
casa c/68m2. Custo. Cr$ 40.000,oe.

BOM ABRIGO - Rua, Hermínio Mílles, casa cf?

quartos, 2 salas, copa, cosínha; banheiro, garagem, va­
.

randa, parte de trás, ' sala, banheiro, lavanderia; 2

quartos, cosinha;: churrasqueira, terreno de 360 m2,
construção 180 m2.

COQUEIROS _ Rua, Desembargador Pedro Silva,
casa c/4 quartos,,2 salas, cosinha, 2 banheiros, em ter­

reno de 1'I:X<:9, casa de a,lvenaria. Custo Cr$ 55.000,00
aceita proposta.,

TERRENO. CENTRO
Rua, "A" Lote 59, do Loteamento' Sto.dieck, com

12,50 frente para rua "A", lateral 24',40. Preço ... "

Cr$ 13.000,00.
AGRONÔMICA _ Rua, Aristides Lôbo, terreno

com 12 por 23 metros: Preço. ,Cr$ 6.000,00.
.

CAPOEIRAS - Rua; Joaquim Carneiro (lo.te 21).
Custo Cr$ fi. 000,00.

'

JARDIM CONTINENT,E .1

Grande loteamento' na Avenida Ivo' Silveira ,e San­

tos Saraiva, já com 'calçamento e. luz elétrica. Lo.te a

Cr$ !l, ouo,OO, financjado.
'

,

\ COQUEIROS ,

Rua, 14 de Julho n. 220, 7 lotes para Indústria,
medindo 16,80 - 16,'W - 18,20 - 12,20 _ 12;40 _

16,60 e 19,60 metros, de frente. Preço. Cr$ 85.OOO,úO.
BOM ABRiGO - )tua Antenpr Morais, área de

300 m 2 - 12x25 (lote n,. 39).
'

ESTREITO

Rua,- Filipe Neves n., 2�, 24, e 33. Três lotes sendo
. 2 a'Cr$ 5,000,0(J e 1 a Cr$ 4�OO(),OO.

"

TRINDADE

Rua; Lauro Linhares, s/no área 15 metros até n(J

metros de fundos. Custo Cr$ 80.000,00 com 50 a

60% de sinal o saldo -a 'combinar.
.

LAGoA DA CONCEICÃO'
Terreno I de 20 por 4Ô metros,· no melhor' ponto

ria Lagôa, Já todo mqrado.
CANASVIEIRAS ,

, 3 lotes eom 1.260m2

Cr$ 18.060,00.
"

PÂNTANO DO SUL

30x42, Custo

,

Localização, Armação' 'da' L.�goinha, área 12x30,
custo Cr$ 5,000,00.

'

ALU'GUEL:

Aluga-se uma loja � sôbre-!oja na rua Trajano"
201m2.

Aluga-se uIl}a loja' c'omercial, na rua Conselheiro

Mafra. ,

PUONEL _ Promotora 'de Negócios Uda;
IMÓVEIS

VENDE-SE
Rua Marechal Gama D'Eça (Chacará da MQlenda)'
Casa c/4 lluartos, Living, sala de Jantar, sala de

estar, quarto de empregados c/banheiro, g�nagem nem

grande, cofre embutido, telefone, lavanderia..
'

Preço
Cr$ 200.000,00 ,a combinar,

,

ALUGA·SE

o ESTADO, Floriánôpolis, teiira�feira, :2 de sétembro de 1970 - PáS. &
V-'

-

VENDE-SE KÓMBI

Vende-se Kombi 1968 semi-luxo, última série em

excelente estado. Tratar pelo fone 3579 e' 3886.

Rodoviária Expresso Brusqueilse
Horarto: Cambortú, Itajaí e Blumenau - 7,30

I

!l,30 - 10 - 13 - 15 - 17,30 _ e ,18 hs.

Canclinha, São João, Batista, Nova Trento I'

brusquc -- 6 - 13 e' 18 hs.

l'igipí6, Major Gercino e Nova Trento. _ 13 ,e 17 bS,
PASSAGENS E ENCOMENDAS PARA

rijucas, Carnboríu, Itaja1,' Blumenau, Canelinha, São
, loão Batista Tigipi6, Major Gercino, Nova Trento e

\ Bru:;Íque

,1lUTa: VlllC,1[J CllTLlRINEN5E

I"UiU UU<1HU""ieHLU elll lU aliOS em piCHU cCllLrO

Ui:! CiU"Ut: "u i ...UU uu J.t:aLiu; .l;'n'111,'lo 11i:!nl ca::iiH "t:HJ

H1,HU" Ul-I 1't:""ua "", i:! liit:UiUl' OJ.t::l'�a UO IllOlIlt::1lLU 1'aúl

\:;J..I.J.,t).L C50 Uç Call1l.al.
t;;&.I,rll.IU , ..n ..US

Al,�ni:lH1emu c/ ... Iluartos, sala, banheiros e dept:n·
Uellú"".

&.;&.I,FleIO SORAVA
':I: ::ii:lJ.i:I::i, seHUU UUi:lS com 22,05 m2 e duas com

;U;tiu Iü"",, :suo, i:! rua lJt:oclm'o !tI.

\"A .. I-I. .. \"l::N'1 KU

Crl.Ó::>A, a rua, haul Machado, casa de material clt.

L[lWl'LU::i, :saw, tU::;lll!li:l, bêW!lt:!rO, urna area envIclrCi�a­

ua CU1I1 t)«m:.::" exceleüte vISLa, tem lllgar para gara·

5<::111. v.u::;w I"qp �ó).UUU,UO.
'

CAó::>A, AvelHcla .&e1'cl110 Luz ii. 186, área do, ter·
reno �OUHlL::;:'::" ca::;a c/ purao haoItavél, a quartos e ele-

pel)UeUClas. Custo Cr:n; '/5,.OUO,UU.'
.

!tua Alvaro de carvalHo,' casa c/4 quart9s, sala,.
banheIro, Cusll1na, copa, iávancleria, úependencIas,

"

I \_

bcü'a�em.
lwa, ,General Bittencourt, casa de material, área

':'"
11 por 4, CUSto Gr$ 20.000,00. ,

lWa, Alvaro de' CarvalHO, casa c/4 quartos, sala,
banheIro, C?Slllha, copa, üwanderia, dependências, ga·,
ragem.

AGRONôMICA

Rua; Joaquim Costa, área terreno lOx27 área
enst. llOm2, casa c/2 quartos" sala, cosinha, banheiro,
com garagem. Custo Cr$ 45.000,00; Cr$ 9.500,00, fi­

nanciado pela CAIXA FEDERAL, saldo. a combinar�

Rua, Servid:D Franzoni, casa de material, c/3

quartos, sala, cosinha, cop� e banheiro. (Casa tôda

murada). Cr$ 28.000,00.
CONTiNENTE

Bairro Ípil'anga, casa de material; 3 quartos, ,sala,
cosinha, banheiro, em côres, em terreno de 12x30 me

tl'OS, F' loca'ção. Custo Cr$ 35',000,00, (Barreiros).
Rua, Hnmaitá, casa ci3 quartos, sala, grande copa'

e cosinha, escritório, banheiro, 'dependências' de em,

pregados, 'com abrigo para carro, área do terreno

ilU 1112" (Estreito).,'
Rua, Tenente Joaquim MachadO, área construída

103 m2 - Terreno çom 300 m2 aproximadamente, c/4

quartos, sala de estar, sala .de jantar, banheiro, cosÍnha,
americana construída pela Formiplas sob Jnedida.

Custo Cr$ 50,000,00 à vista, Transversal com Santos

Saralc'vOaQ.UEIROS Aluga-se para escritório ou consultórios o andar MUDANCAS LOCAIS E PARA OUTRAS
-

CIDADÉS.
superior da Rua dos nh�us, n .. 16.

' ,
'

Il,'AGUASSÚ - Rua, Projetada s/n, casa c/3 Rua Tenente Silveira, 21 _ Sala 02 __ Fone 3590 DISPENSAMOS ENGRADEAMENTOS. RUA PADRE

/ quartos, snla, cosinha, banheiro, c/terreno de 330m2" Florianópolis - Santa Catarina' ,I
_,

ROMA, 53 - FONE 2758 - ANEXO AO DEPóSITO

L�'_,__ - - ���-�������=�'ii:�==-===-"=-��'��-=�'-�-:::��-�-���-�-:f�-�-�'�-����-�-�-���''l.I ...:... �

MóVEIS CIMO
--------------�--�-----------------------------------..

CASA VENDE·SE

Vende-se três casas 'novas, não. foram habitadas. Com'
três dormitórios, garagem, etc. estilo moderno, situadas no

'

Balneário Camboriú, à rua Bruno Silva, 250, fundos do
Hotel Mararnbaia, há uma quadra da praia. Preço ....

,Cr$ 25.000,00 à vista ou com pequena entrada saldo a:

tratar, pela Caixa Eeonômica Cr$ 300;00 mensais. Tratar

no local ou 110 EdifícÍo Rio do Ouro, sala 103, apartamento
803 em ITAJAí com Sr. Hermes Mariani.

HOIt!utIOS DURIOS D�' FLOltlANOPOLIS PARA
CUltJTIBA' - .• 5,OU _ 7,00 - 11,00 --, 13,00 - 17,00.
JOINV�LLE - 5,30 - 9,00 - ,13,30 _ 14,30 """':\ 16,30 ...1.
t9,30 (direto).
3LUMENAU _ 6,00 _ 8,30 _- 12,00 - 15,30 -� 17,00 -

18,00 (direto) -- 18,30. . " I
.JARAGUÁ DO SUL _ 16,30 _ 31,30.
PARA TIJUCAS, BALNEÁRIO GAMBORIú o ITAJAI'­

TODOS 'OS HO�MRIOS ACIMA,
EXCURSõES _,;: DESPAC«O DE ENCOMENDAS

I
VIAGENS ESPECIAIS

ESTACÃO RODOVíÁRIA, FONFo 22-60

Emprêsa SANTO ANJO DA GUARDA
DE POUTO ALEGUE

à FlorianópoUs CARRO LEITO às 21,00 h

DE 'SOMBRIO

4,00 8,00 10,00 16,00 '19,30 e 21,00 h

Laguna 4,00 8,00 10,00 16,00 19,:10, e 21,00 h

Sombrio ,4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 h

Araranguã 4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 h

'Tubarão 4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 h

,Criciuma 4,00 8,00 10,00 12,UO 16,00 19,30 e 21,00 h

D� �OMBUIO,
à Florianópolis 0,30 8,00 12,30 14,30 20,30 e Q3,30 h \

� Pôrto Alegre 1,0C 1,30 3,00 1�,30 12,30 14,30 e 18,00 h

DE AUARANGUA

� Pôrto Alegre 1,00 - 2,30 10,00 12,00 14;00 18,00 e 24,00 h

ii. Florianópolis 1,00 8,30 13,00 15,00 21,00 e 24!00 h

DE CRICIUMA

à Pôrto Alegre 0,30 2,00 9,00 11,00 13,00 17,00 e 23,30 11

à Florianópolis 0,30 2,00 5,00 9,30 14,00 14,30' 16,00
e 22,00 h

DE 'l'UBARAO

à Pôrto Alegre 8,00 10,00 12',00 16,00 22,30 23,00 e 24,00 h

à Florianópolis 0,30 2,3U 4,OG 6,30 12,00 12,30 16,00
16,30 e 18,30 h

DE LAGUNA

à Pôrto Alegre6,30 14,30 23,30' e 23,30 h
-'

à Florianópolis 2,OlJ 3,30 .6,00 6,10 10,30 12,00' 15,30
16,OÚ 18,30 e 24,00 h

DE FLORIANóPOLIS ,
à Porto Alegre 6,30 14,30 20,30 e 23,30 h

4,UO ,7,00 12,00 17,30 '19,30 e 21;00 h

4,UO 7,UO 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h

4,00 -7,00 12,00 17,30 19.,30 e 21,00 h

1,00 '7,00 12,00 14,00 17,30 19
..
30 e 21,00 h

4,00 6,30 10,00 12,00 13,00 17,00 18,00

19,30 e 21,00 h

4;,00 'i ,00 -10,00 12,00 13,00 17,Oa 18,30

18,00 19,00 e 21,00 h

em Pôrto Alegre: Praça Ruy Barbosa, 143 _ Fones:

4-13-82 - 4-28-75 e 4-73-30 _ Em Florianópolis: Estação

à Sombrro
à iAraranguá
à Criciuma

à Laguna

à Tubarã�

Ro.uoviária '_ Fones: 21-72 e 36-82

EXPRESSO RIOSULENS:& LTDA.,

Linha FLORIANóPOLIS 'r- ruo DO SUL;

HORARIO
Partida de

Florianópolis à

Santo Amaro às 4,30 e 16,30 horas
Bom-Retiro às 4,30 horas
Alfredo Wagner' às 4,30 e 16,30 horas
Urubici às 4,30 horas
Rio do Sul às 4,30 e 16,30 horas
São Joaquim às 4,30 horas

'

Obs. Os horários em prêto não funcionam aos domingos
Linha:' Rio do Sul - Florianópolis

HORARIO
'

Partida de
Rio do Sul ii

florianópolis às 5,00 e 14,00 horas
Alfredo Wagner às 5,00, 14,00 e 17,00 horas
Urubici e São Joaquim às 5,00 horas

Ituporangá às 5,00, 14,00 e 17,00 horas.

EMPRESA REUNIDAS· L·fUA.
SAlDAS DE LAG:{!:S

5,00 horas
13,00 horas

21,00 horas
SAlDAS DE �\POLIS,

CHEGADA EM FPOLlS,

14,30 horas

21.30 horas

5,30 horas

CHEGADA EM 'LAGES

,5,00 horas 14,30 horas

13,ÚO bOFas
.

-

- 21,30 horas

21,00 horas 5,30 horas

.Saídas de Florian6polis _ São Miguel do Oeste

19,00 horas diàriamente'
.

SaIuas de São Mi..�uel do \leste ;- FlorilillÓl,l.oli$
"I _30 horas diàriamente

JUfZO- DE DIREITO DA COMARCA DE PALHOÇA
EDITAL '-\

O Dr. Aulo Sanford de Vasconcelos, Juiz de Direi!')
Substituto da Comarca de Palhoça, do Estado de Santa
Catarina, na forma da lei, etc,: '

Faz saber. aos que o presente edital de la, nraça vi­

rem, uu dele conhecimento tiverem, com o prazo de winte

(20) dias, que o porteiro d�s auditórios dêste \Juízo" tral',í
a jJúblico pregão de venda e arrematação, no dia 16 do
mês de outubro, próximo. vindouro, às 10 horas da fmanhã,
em frente do forum local,à rua José Maria da Luz, �1. 2.822

desta cidade, os bens abaixo discriminados; penhorados �
,ALVAR() DE SOUZA ALVES e sua Mulher, na ação
executiva sob o íÍ, 95/69; que lhes move o Banco--do· E;;­
tado de Santa Catarina S. A" que são os seguintes: Uma

gleba de terra em Guarda do Cubatão, distrito e município
de Palhoça, corri a área total de duzentos e dezoito mil,
cento e vinte e sete metros quadrados (218,121 m2), div i,

dida em partes diversas a, saber: 79,860 m2, extremando

ao Norte, com herdeiros de Desidério Rodrigues' e, ao

Sul, com o Rio Cubatão; a Leste com os herdeiros de

Augustinho Quadros e, ao Oeste com João P. Cristiano:
36,960' m2, extremando ao Norte com a Estrada Municipal,
ao Sul com o Rio Cubatão; a Lest� com quem de direito

e Oeste com l\'[ária Eugênia' Borba; 18:000 ms2, extre.

mando ao Norte e ao Sul, com quem de direito; a Leste

com Bernardino Pereira e ao Oeste com Henrique S. de

Matos; 1.Ó56' ms2, extremando ao Norte, COUl o 'I'ravessão

Geral e ao Sul com as vertentes do Morro dos Quadros:
a Leste com herdeiros de Bernardino Pereira e ao Oeste

com José C. de Borba; 46.650 ms2, extrema ao Norte

com o Travessão Geral e ao Sul, com o Caminho dos QlI�­
dros; a Leste com os herdeiros de Agostinho C. dos Pas­

sos e a Oeste com' José Francisco Pereira; 18,315 mf.2,
extrema ao Norte e Leste com Isabel C, de Borba ao Oeste

')

com Luiza Matilde da Conceição e João Honório Silva;
18,286 ms2, e�tremimdo ao Norte com o Travessão ao SuL

com Isabel C, Borba; ao Leste e Oeste com José Ferrei,')

de Macedo. Terreno, êste _ anteriormente adquirido por

doação e inventário posteriormente, registrado no Regis­
tro de Imóvel, sob o n. 16,797 - L - 3, em data d�

21-10-1961, do Registro n. 18.327, às folhas 172, do livro

3-M" avaliado com suas benfeitorias, por c-s 25,000,00,
E assim serão os ditos arrematados a quem mais der

e maior lanço oferecer, além do preço da avaliação, no

dia, hora e local acima mencionados, E para conheci­

mento público se passou 'o presente edital, que será afi­

xado ao local do costume e publicado 'na forma da lei,

Dado e passado nesta cidade e Comarca de P:Jlhoçã'; aos

12 dias do mês .de setembro do ano de 1970. Eu, Maria

Cristina B. de Oliveira, Escrivão, o' fiz datilografar
.

e

subscrevo. (Ass.) Aulo Sanford de Vasconcelos, Juiz d�
Direito Substituto, Confere com o original que afixei no '

local do costume, ao qual, me reporto e dou fé, Data supra,

Maria Cristina B. de Oliveira -:- Escrivão.
,',

DOCUMENTOS PERDIDOS

Deélaro haver-perdido os documentos do veÍcuIÓ·�de
minha propriedade, com os seguintes característicos:

Côr: Vermelho Grená
Marca: Volkswagen
Modêlo: Sedan

(

Ano de Fabricação: 1966
Motor: B-351292
Placa: 7827

Florianópolis, 17 de setembro de 1970.
João Rod(l.!fo Ferreira c.osta

GARAGEM ALUGA-SE

No Edifício Brigadeiro Fagundes, Praça Pio X,1I

:r:resta. Tratar no mesmo ed. -' 119 andar, aptl? 111.

DOCUMENTO' .EXTRAVIADO
Foi extraviado o documento de uma Motocicleta de

propriedade do sr. Salim Mansur Neto. Marca' Z�ndapp,
ano '1951, Motor. N. 775623 - Chassis N, 6737151. Côr

'Vermelha.

PRECISA-SE
, ,

I
_ Com urgência, "alugar uma casa, com no mínimo

dez dependências grandes ou prédio de dois andares,
no centro.'

r
•

Tratar no jornal O rESTADO, com Osmar ou

Wilson.

ILHATEX
TOALHAS DE BANHO E ROSTO
PISOS'
'GUARNIÇÕES DE MESA
ROUPA DE GAMA
JOGOS PARA ENXOVAIS

'

!�'
DAS MAIORES E- MAIS AFAMADAS FAriRI-�
CAS DE SANTA CATARINA!

"",

__

Facilítamos o pagamento.
Rua' Conselheiro Mafra, 47.

,
,

'

DU. AGAMENON B� DO'AMAUAL
ADVOGADO

CAUSAS: CíVEIS - CRIMINAIS - TRABALHIS+'AS
,ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS ' , ,

,
LOTES E CASAS A VENDA:

PRAIA DA SAUDADE, PRAIA DO MEIO E

BOM ABRIGO

ESCl;it.: Rl:la João Pinto, 39-A _, Fone: 2413

"Flbrianópolis _ Santa Catarina

Dra. Léa Schmidt da Nova,

Ginecologià e . OJ)st!;ltrícia'
'

Consultório: Rua Jerônima Coelho

/

Ed. ACM' - 511

andar
Atenl1le diàriamente das 15 às 18 horas.

\

,

DI. ANTÔNIO SANTAELLA
- Problenuitica Psfqulsa, Neuroses

,
�r(>fessor de Pstquiatria aa

- Faculdadf' de lVIedicina
, '

, DOENÇAS MENTAIS" "

Co.nsult6rio: Edifício A�sociação Catarinensé � M
,�

, "

M,edicina, Salã 13 Fone 22-08 Rua Jer'ôrdmo

noelho. 35�. - Florianópo)j!O

ENDOCRINo.LOGISTA
DR. LUIZ CARLOS ESPtNDOLA

'

D�i�' anos de' resideQcia DO Instituto de Endocrino-
,

' , , I
logia (�a GE., (prof. José· Schermann) -1
Pos graduado pela PUC (prof Jayme Rodrigues).'

.

Diabet�s _,. Obesidade t-(>,�Mireoide � Distúrbio,.

Glandulárés - Dosàge8s Hontlonais - PBI.

CONSULTÚRIO ,�(f'RESIDENCIA
. Hospital' Celso Ramol,' Fone 31:47

Fone 3699 - 3899 ,

Das 17 às 1811s. diàriamente.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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FJm exposição permanente os melhores artistas barriga·verdes.
4rtesill1ato, jóias, oerãmtoa

'. Etc & etc. & etc

,�

,GALERIA �çu ,AÇU'

. .,

Blumenau - ''15 de Novembro, n, 1.176 '

,- r-,

" ,

São .requisitos indispensáveis,
-� Idade ,20 a 25 anos

CUJ'so, .Secundárlo completo,
Experiência Anterior em Vendas.
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apresentar-se a .Rua
and. sala 4, Falar com

irMwHi I

u

\

!

POR, ME�lMAFRA, 45,

I

I
pellJ DETRAN

VENDAS:
,

'.

\, 'JÓIA, "ÔS'TO L1DA.
, ,

'R1�a Geo: Gaspar \Dutra. 1511 - 1:]';§treitu
FLORIAN(":�OUS - SANTA c,\'rARINA

FABRfCÀNTi�S:
\ .',

José, Btlrrges 81 Cia.
.' "<" ,

.

Av, 'Vb;c. de <�lIarapuava" 2381
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Jaldir faz
,- �

"hOje visita
à fábrica

Santa Catarina

'A Campanha Nacional de Alimen­
tação Escolar e a ,Secretaria de Edu­

cação e Cultura anunciam a reali­
zação de mais um empreendimerito :

na área da Educação Alimen,tar e\:n
Santa Catarina. Trata-se do funcio-
'namento de "uma fábrica cÍe, massas­
"loéalizada no Morro do' Geraldo, ora

em fase de implantação e já pro-
•

dJ.lzindo cêrca- dé uma tonelada de
.massas diàriamente.
/, Hoje, às 17, horas, o Secretário -da

Educação e Cultura; GaL Jaldyr
Faustino da Silva vai visitar- as. de,

p�n'dencias da
.

fábrica, ocasião' em'
que à 'imprensa também ser� recep-

-,

clonada em coquetel,
Para a inauguração oficiar de

mais esta unidade de Alimentação
Escolar, prevista ainda neste ano,
está anunciada a presença do' Mi-
nistro da' Educação.

,

·Hovas maSSdS
frias vêm

.

em outubro
"

,

_. '

,Segundo informações' do profes­
sor A. Seixas Netó, teremos em' ou­

tubro 3 massas Úia� no sul do Bra­

sil, nos' seguintes períodos: 2 a 4,
10 a 13, 19 a' 21 e 27, ii '3D, provo'
�cando quedas, de temperatura, tem­
porais e' cheias de rios. As explo­
sÕes solar)es continuam, e fenômep.o�
"astron,c?mieos serão obser.vado� '�J!.­
-tl:e 11' 'horas da noite e 4 horas da'
madrugada dos dias 18 e 23, quan-
,
do "cairão meteoros e estrelas ca­

dentes, da Constelação de Orion; na

noite .de
'

31 de outubro, as estrêlas
cadentes da Constelação .... de Touro,
e finalmente', 'na noite de 9 de ou­

tubro, as estrelas cadentes de gru

po associado aos restos do Cometa
de Giacobini - Zinner �933 III.

iLeal Vieit�·
,critica posição
do nôvo Código ...

\.' ,

. (Continuação da página 2)
Falando, sôlilJ.'e a jovem que se

\ utiliza de drogas para superar suas

,a;lgústias, declarou' Q pro(essor
Carlos Leal que "evidentemente
,e,la seja encarll1nhada para o amor

livre, pois é muito comum que se

ja vló,.:ntada, entregaudo-se a 11111

e outro, rerminando por tornar-se

uma' prostituta. Além disso, �scla­
receu, atrás da toxicofilia vem o

furto, o 'roubo, o assalto, a lesão

corporal, o' homicídio e uma ga­
ma'enorme de delitos, objetivando,
em SHa maioria dos casos registra­
dos, a obtenção de dTogas neces­

sárias à satisfação do vício".

,SISTEMA MODÊLO
Ao' encerrar a entrevista que

concedeu com exclusividade a O
ESTADO, o Chefe do Ser,viço de

Bio-Psicologia do Sistema Peni­
tenciá{io da Guanabara revelou

q�e o combate a to'xicofilia se faz
em tliês frentes: Frente_ Policiál;
F,tente Judiciária,' - realizada

) através de leis adequadas e jus­
tas para � defesa da sociedade;
Frente dos Sistr.:mas Penitenciá­
rios - através do combate à rein­
cidência. Quanto a- êste último
item, afirmou, fiquei bastante sa­

tisfeito ;:. impressibnado com' os
. índices conseguidos em Santa Ca­
tarin.a, onde os índices de reinci­
dência são baixos e o índice de

r.ecup,eração 'atinge a 90% _. dos
detentos, o que colo,ca o E�tado

/ nuina posição de vanguarda entre
I

os demais sistemas da Federação.
Flhalizou dizendo qüe "muito a­

prt:fndi .

observando o Sjstema Pe.-'
nitençiário de Santa Catariha,
,principalmente no que· diz respei­
to ao scu perfeito funcionamento".

" '

,
.

Heripg
INFÍlRMAM_

. I

�Ir

umaárvorl
, --ó:'" ,

tão certas e já se ímpuiham co­

mo inadiáveis.
. 'Já ao desnontar do quarto sé-

culo após o desc�brimento do ��a­
SI,. as imensas florestas de pá}'
brasil que inspirafam iJ dcnof .í·,
nação .de nossa Pátria,

/

cs:a�:�;,ll
dizimadas, em valor ' eCOl1qrI1ICO,
Seu comércio, sem qualquer.'. be

r;dtcio 'expressivo para' a região
produtora,- mai�'· enriqueceu ;".0

•

, 'éstrangeiro. " ',', 'e'

," , ReI' felicidade, entretanto, 9!ltras
Horestas

.

de valiosas 'e' vafi·adas
,

'e�péci�s ainda' cobriam <?: t,erTJtó-
l:ib pátí-ip. ,'.","
E essas, também, vieram -a �o­

frE'[ 'acã" extrativa sem
\
o cI 'Vl'dLl

cuidado ·d� renosicão,
' /_�

"Em (965 tioss;s florestas. n,ati­
\:a8' iâ não' suncrtevam . ação eX.l ríl­
tivj1,�conti':iuada.por mais c quirift'

.--

�
- � ','"

, anos.,

Esta é, também.' a situaçãb�'d8e
.

fl,:,,' estas '130tiv'as 'que Iertilizarr» "',"

solo. reoularizarn o c'ima," ,ah.ri

g,am a hUHa silvestre, e que ,�fci� ..

nh:em' as. espécies valiosas ",de "pi·
n,hà. imhuia,- canela, r-ara a, cqp;S'
't'ruçãó civil, i'ld\'íst.ria� de H1ó,:�i�
tf; 'pa'rel, celulose, pasta mecâ'jid
etc;', é formam os contirigeates-õ:
exportação x de madeiras, exprb-

) "a.
fonte da Receita de nosso', :�s"

tado.. _ "

- ..

O ,esU)rço 'do Governo pelo, de-
senvolvimento florestal. Cnnl :�fí:'i·
'cação: d'os' incentivos fiscais, é\"p'ãr­
.ti",' de nóvernbro de 1966, é tra-

,/' .

'duzioõ oNo nlantio Rl1roXÍ'lwdn',
no- Páís:: de -355�00 Hectares," :01:1
819,800.000 árvores, 11�ara" um

,t,ot�l de, Cr$ ,364,61,S.00Q"O,Ó: ;-: �"
,
.r Em Santa Catarina, ,o pla:'1ti0
,àlcançou. 61.601,34 Hectares': 'Q(I
.142.6(59.973 árvores 'com apljcà-
ção de ince-itivo fiscal da ,or�é�
.d� Cr$ 55.246.405.18" .�

,,'
_

: -: .Incluídos os. Projetos' Florestais
de reposição obricatória, pr>"vf'

.

mos: Que o reflorestamento atit1'!;i'
rá, .em Sinta Catarina, ,em' 7 ,fins
de 1970, a casa dos 150,000'He'r'
tares óÚ 300.000.000 árvorrs,' qii :
áÚltla representa menos' de 2'%
lIb,s 9.548,300 Hectares, ',da .'s,ú.,

,- perfície do Estâdo, ;" ',",A:�í
,A ordf!m é plantar e Lazer 'cÍllm
�'- I'.. '>.

que no!\sas florestas voltem a' tta�,
duúr fielmente a mensaQetú. vetdr,
qJP. nos'sa' 'Bandeira oste�nta.'·

'

Salve a Apiore, a rainhfl 'da,'
fim'estas! "

'

.....

ria Palmital é uma das grandps
bossas locais. Todo' dia a disnO'Í::l 'I
pelos 'luiares. Ontem por exemrló !

lá estavam Jaime Torreza'le, Ro-.j.,naldo' Kretsmancher, Godo Guem-,'ma, Zie!'fried Gress�r, e C;r,rln"1.

Stad'ieck
-

(Q popular "Sarrafo';)
eht�e ,outros, A mesa é tão cO'lh��

,

.cida que devia ser transbrmflqá
em atracão turística,

í

:'Os Açus" de 'lndai.a:l e um dos
"con juntos mais geniais' cl,es(e' Es­

. tacto e estão fazerúio coisas', óti­
mas. Pia 2'7, por exemplo, farão
/i1,la- festirlh� no. S�lão. Paroqllial,
na sede da J.�I llª- sua cidaçle e
estarão so,rteando uma Monareta.

I
Tab;ajara Tênis Clube faz seu 1

baile de debutantes, dia 7 d� no­

vembro com orquestra :'Caravel_i": :

Clarice Maria Buerger, filha do:
casal Ariano-Elly-Büerger e Ak- I

xandra Rodrigues, filha do casal,
Jêmeson-Vera Rodrig�es, são' dois;,
brotinhos muito lindos que lá

fa-I'rão "debut",,' .

, ,

-----

,
Dürante o eoquet�1 que o casal!

Dr. Carlos Curt - Asta Zadrozny'
oferecerão em sua re�idência no

próxihlO, dia 26 _;Jat'a os Esta' .;1'- "

rios da Curso Sunerior' de -C,UCI'­
ra da ESG, consta um, desfile de
modas de praia da Artex .

O j9rnalista Paulo Jaqqcs não
conseguiu' deixar de esçi:ever' e

está. com ,Rrograma na Rádio Di­
fusora, diariamente, às 12,10.
"Flagrantes 4a Cida.de". '

"

-

Dt. Hélio; Melo, S�perinten�eri­
te d'a '-Estradá de Ferro Santa Ca­
tarinà disse 'qu�' ,ainda não rece­

beu qualquer: c,omuriícaçã'o óficiql
para paralisar. o tráfego da :estra­
da. S.ómente a decisão, do Conse-

.
- Jllo 'SupeÍ'iof: é,-que fri p\lblicada
no Diátio Oficial da União. Os visitantes, 'em número de '

setenta e cinco; serão recepciona-
, dos na fábrica da Artex em São
José dos Rinhais e em BlUrheJ13u. \

Níver dos: �qis: 'bonitos, : P9j�: .

Este vinte dois assinala idade' no·
va de ILA, fIlha '4ô� .p�e��dos; :Or·.·
Carlos.Curt ?:adrozny, .Q,OI1� ,,As,ta. \

".
"

A eleg�nt� se�bol!a Dr:' é�rl" Heinz
Peters, Do�a Vera, recentemente
"patronesse " das Debut,àntes ' do

CatJo,s Gomes. ,

,Sábado o "Carnaval da Pri1l1a-
vera" na Socieqade Dramático

BóIa brança pài� o Vere,ador, Musical "Carlàs Gomes" com
Felix Poes, de �tajaí, que sQlicitQu" .'�Erillho� e Orquestra", pr�moção,à Varig para que o ,"EIectr:a" .faça , .. ,do Junior. Estou sabendo de um

"

escala matinal, �m Nav.egantes.. . . grupo que vai fantasiado de "Vas- '

" "",., 00 da Gama". Bolão branco para
churrasca. .êles.O "Stammtisch" daAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



:'

l:-l U L .....rl "\0\...', l l..lt.,i., "pv�;"': I,\.:'��� .;":.i� t , _I- \ • .1'.. :'(,\...ltluf..; lJ� j 'tU ·J·'�5.

Esportes

n OU
fi

,

aXI o/
'.

'ora'do1', '

estadualj: � '. ,

p� .

'

t�

esquadras PQí� Q .clube visitante
foi muito mais ataque.' .

Na nartida decisiva 'ertúe Doze
e Ó:úb-e .do Campo, . esperava-se
que os· dozistas: pudessem subjr:
de produção ÍÜlra' provocar uma

partida extra pira à decisão. Isso"
não -aconteceU,'\,A 'eGJ.ui�fr''qe TV"
barão voltou .a demoJ,1'stra( exêp�.
cionais qualidades técnicas

.

com

uma dupla de zagueiros pratica­
mente fixa norérn cobrindo todos

\ ','"
....... .

os setores da quadra, desarmando
e ar-mando 'seu ataque com uma

perfeição invejável, dando a irn­

p,l:es·sãD de Imia equipe .o.riunda 'de
de um ,úande centro espo.rtivo.

Erlch�u os olhos da rorcida a

equipe orientada !10r Waltoi r Me­

negoto. A equi:_>e está bem estru­
turada sabe .0 que fazer na quadra
e .além de tudo, é baseada no tra­
balho nos dois h'oh1ens da reta­

guarda.' Ama:ndi� e Roberto, dú:as
p. s rl'1<1" t;ryl1;:,e 'esti'lera""'

.. p�- peças d� grande. destaque na e-

sim fr"-'G J,,�: Clut..e do Cn--io:lo quipe tubÚonense..
CO'll P. Itr vi";)Vanderlcy e -Quilher A ,prJi:ne:Jr,a etapa t.enninou com

me: J i
.

f' Pado, C'lt .. '1'Íc!P .1'-"'_ o 'f:l1rurcadoJ de ,1 x O, para os vi-

<'0, ," ',A'1t:', O CI'ub� do sitantes:- g'br de AiR�n9io . apos
E" "r' '- :- 'u::tlLb: Ed"''lrr�CJ e uma cqbialiça de falta aos 15 mi-
E�l". :(,: '1i�'l"d') .e F�rnando, 'd�- nutos.

rc;o 1.'),2). Í\.rbitr:.J";:m do T'l�- Na-�;gu,ti.da'fa:se, Q mesmo �'"
vi) .

n ;'1 ,;ljcdo'- OW H:- ',1- mandro: numa estoc.ada .pelo .mio-
to 1 r II ��l C Os\;ajdo� Olin�c lo �ca'bdu '!lar faturai- .� segundo'
- -- - porito, ,para Lauri . ál\l.ós côncluir

A

]'.I., '-'utida c'*e titulares o r \1- exc�lente ,Í'rama do .àtaque ,do'zis-
be Doze de Ag0StO deu o m" -,. ta, .diinínuir �'fixar '.0 màrtador
VeX:1f11e !13.ra sua. torcida-ao em 2 xi, ,aos n mig,utos.

-

d"r 1�C'r 8 x 2. nara a eflui":' O jô�õ, ;n�o, tev€,muita vibração,
Clu�e rla. C"'�1ro-,dn Tuha":O:· poré'm tecHicalnente p�lo lado dos
-��'Jl'" i�' o dli'le tub'lrcr�e-s tubaronemses' f<;li quasi'" pe.rfeitb,
presr:ntou um alto !ladrão d" bloq,ueango "e átir:ànd0 'com mui-

_ go ehnvolvendo totalmente to boa, :ptGdução. _

"

o"it'n c1a C'l�l r1U� "'h t""o N:9 corj.unto ;v&sitaiJte dois no-

'ç'lS !'''�� f"<l�i,', A:_1"'1as li"" '11('8 merecem, aqui d.estaq.ue ,esnc-

S," p �" r'" t 'a u"'a p' cial Ama!'ldio ,�' E,ObeJ1tQ, ,duas "Ji-
bem esC títwada que não lhe gutas imprescldfveis nara ai futu-
maior cha Cf: s�nj.0 a dois l"!- ra seleç.ãó

.

.cataí;inetilse qu� p<lrti-
t0S {'11" marcou. O D07e foi ' "1'1 cinará do br.asjbir0 d,e fí,lt�bol d\!
C1Ti-"'l1'I"'8 d� eaui�e desde o, "OU s8�ão_ u,;na .. dupla de: aútântico'S·
a"nll"; ''-'' J:"�1"- a "do n�l'�' estevp t'l- "cobra.s,,'.e Ivanderl;y que dá
t�'Jp, '-'l.e .,;�Teço,llh,,:cí'!e1. A outra' muito- tr.abqlhó na frente,' jogando
" t' J.., ,

d'<"
" '_.

J
.. ,' I'

.' CCo)'" t
'". .

fp:,
.

i,�" :.'4CJ ,.na ,�qo YW:).';lf'�,agul:n..a.\'�).�''';,,'.yl:'::l}, ,.'," ,e ,0J1].a.l$. raCO

eóisa ran o� dOZ'[Sln$ 'n�J��NF 'a)�)';<:,�''5.tatt';� �":' ·tfuiNk<Wa14Q ".�

fu 'lTIa;'(}�dOf �de i';"2.
-

nãó 'rv lfJ,,� ';�;�gAl��t}, ":::::t.'��:;i,:",,->" ,��"",\�,;,,;., "'c'
,., i

rh $�' !"f'5L!1{rH1o rrormaL poí� 'lO No Clube Doze. de Agôsto des-
Clube' do Cam!1o se acredit'lVa taque pat.a· Fermando .que· esteve

Que !'ratirRSSO U''11 fU\"lh"] d� �"l- bem e Lauri ,que j.ogou tudo.o
Ião tão eyvbt;r:rtf' e ao Doze dis- que sabe sem sucesso ",ais . foi
r''\tT·�C ]-'''11'] :�a"ti(h tão chei'1 de muito bem marcado e teve pela

.•'YTOS (""'1 rCl"� atlét'lc, in-eco' ''-e- r..-e:lte .a dU!Jla' de área de .''fub:a-
c'vris, r!a !wod;jzindo.

'

,rão que é uma beleza de vêr jogar.
. As duas' equiEles:" Clube �do
Campo: Waldo; Amandio e Ro­
berto; Ivanderl'ey e José.
Ü Doze. com' Férnando; Raul

(Chigl,linho),'e Mauri; Jioão (Ze-
no) e Lauri (Jjpão).

•

Arbitragem "-muito boa de Flá­
vio Zippel expl�lsando da quadra'
ao final, o avante Zeno por jôgo
·violento. :,. '.,'

Estão assirr{ classificados para
as finais Clube do 'Cupido nos

juvenis e Clube do Campo �os ti­
tulares. Olívio Lopes foi o mesá-

.

. " .

no, com 'todos os demais direto-

,res da entidade salof.lista prestigi­
ando o aContecimento com su.as

presenças.

.Tive-mos nesta canital o desen-
volvi '1" to d-is j!)�OS da Ch3y;Ç 1,

I •

r";':;"'1�, ...
"

r'l::lS d:--: C1i)l_-' J .a-

.10 . i,
". J;: futebol ti 3',-

Ião, reu : 'Jc. "UJS juvenis C'ube
do CL_-ido e. Clube' do Campo e·

,r os trtu. a ";;s Doze de Agêsto e

OUb2 do Campo.

"
Na sabatina o elenco juve-: il

.do C1",� ('') Cupido encontrando

1.." -, � r-] 'i> .�." ,·jn a altura teve que
lutar 'e; 1 d ,'a'1lente para chegar
ao ti' ,tl e assim mesmo na pro­
ro« . 3 ., L, roi a contagem fi­
r cri." (1.�'&s 2 x 2, no tem�o regu-

,

jamo� tar� Lo tem!)o 1 x 0, para
os tuba:6w'nses tento de Fernan­
(h, �J", e' -.., r(OTl1;11�mcntar 3 x

2, r'�'a o -Cllpid()� marcando Ri-
ca 'do o _'I) Jo dos visita ,L:S e

J_.cv, t"a,U10 � jo:g�, para os da

capital.

Na (wt--a !,<l"tida entre d'lh�
do ('1'_ jdf) (' C1uh� do Ca'T1f'O,
"feIos �!l 'o is, a vitó"i'l pert� ("ou

ao C1]lhr. da CQS<l por 1 x- 0, t ,')_.
m3rC8rl", n<ls �,-ll'i1Tlf:�iras m31:.0]-"'as
01l'1 d' +cO";'i'1 1 mi'1tlto de 1"3f­

n�.a, J' 'pr f0i lancado peTa n1iô­
lo -e atirou livre d� nnrcacão l'a­

'ra 'Plarcar o aue mais tarde snl'ia
o t� 110 da, vijf)"ia e o de clas�ifi­
c, "''''0. !\o; ('�"JS cqui��s. joo311m
Cu"l os ',l'°smôs atlétas do dia
:1nteriN. tr' 1do ":JÍlw.io a parti'da
T-h11lW "P('ír�1 a. Estava ('lRs�i­
f;r,,, _: f " f'lsC final o Cnile
cl ' r',' i;,) cll1bóra- o empate prê-
1'1::1. i 1 Q n�lC rea1izaram' as�dL1as

-,�---

:_,: 1
ID�rrJIUJNAL

Rua .telipe St!hmidt, 60 - F�ue 20-51
DEPARTAMENTOS DE CARROS USADOS I

Rural verde' c/branco motor 2600 1969
Forrl 2 portas 2 COles , ,

�
.. , , .. , , , . . 1959

pi(',�-llP KOInbi ''.'.'.... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .• 1968

Kombi , .. , , .. _ , . . . . . . . . . . . .. . . . . . 1963

r:Ok-up 4x4 .. " , .. , , ',' , " 1966

Pir:';:-up 4x4 ..
"

, . , , , , , . , , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1969

A ro Willys azul e branco ., :.... 19()6

A '!) \"IIlys ' .. ,." .. '", .. , _ . . . . .. . . . .. 1969

Voll;SW;J!�Cl1 verdç; ." , _, .. 1970

: COI'f'<.'1 GT Vermelho .' , ................••. ,..... 1970

i� J(\CP ....................•.••••.•..
,. .•..1. • • • • • • • • • . •• '1963

I I
Simca ,

\
'

'

. . . . . . . . . . . . . .. 1963
_ ..

b -

__QI"'�'_mE2'
r '__m g!

"

ii ;hííi j
J ijI\

Gilberl'o Na-has

.
Sou fã do futebol dente de leite,

r pnimeiro porque vejo nos garotos o

futuro do futebol blJasilf-iro pois ,

ninguém poderá j ogar a vida tôda

corno Pelé, Rivelíno.: Gerson, -,J<úr­
'zinho e segundo porque dá gôsto

.

ver os garotos jogarem, alguns com

'p,intB de' craoue, outros verdadeiros I

capitães. da�ldo ordem dentro do

camno, cantando as 'joi!,aclrls, ince '1-

tívando. me narecendd S1 Ivo enaano,
que êsses gne lli'lis falam' S80 (IS

(10�OS
.

elo .time. N'l ve"dada qna.;e

tf'd0S os dl·l1'.es cle·�te de leite teu

seu,s rps�o'1s"í.Vf'i<; trm sr'!1-" U�"�irr'p,_
liomn'Jls clen'Ofl'lclos, Que emprPO'f}1'l

.grAnde narte elo spu te1"'1110 e tinl;'1

mp·ito ,din"'ej,'o ,de S"!IS 1)01s'1s, ppio
p"'17"'f de ter uma' equipe de

g�lrQtos ,

� S"'o inúmeros os J'�'lllb('s 0118 t.eml)s

Íl"l Cl:l1:iital,. com seüs ullF(;rmes. SIl!1S

téoni<'Rs, <'ohrllprl0 . mcnsillinnop,
P'I';;"'jnrli) fr"'ll1.pn('ÍA e pxigiildo o

I?ais im�0rtante para êles:' 'ufph('l)
]1�S' j)Pl'llas. t�lellto Nllrn j"rfA,r e

t'l;�ninlin" (l""tro <lo -(,'1·'\1no. f<; l11n1

<'()i�:i 111 pi.to ho'l Ilue <;0 .f�"'. evihl'''dn,
s" ql1A os nrAl'1nes clQ ·.·�'d 111'0 ('(nlS"'I'­

�'",rn iI",.c,a,,� (lo flltp,h.,1 (lá' l1�SS�fh

e 1')l"P("(-'Inf,� ron""'1 ,;"'".�rlrfrp.c.: quP n.<:'l.r(I

fl:\""Yt,V)l"� 1"iv"�"'� nrl"'1tn.nf() d�;'h�()

,��� S(;,H.� '�lqhÇl�,. Fl1 .. tnl"l'lhÓ'U, �.cl ')ri
p J.l�+'" 1"l!"• .,._."'""Ir- b<:l p +p"" 1,1) () Y.r.!0lL timr.�

,�.:" ...y�'1-1.r.ot.� ...1"" '1 ;+-0" . �1')'1 crl''''r-l.� ��""'(n"_

'n_nr' .t/t>t�""·..... '1"f'l141;'n lI'" h ",r.,6'1 li''''.:l(lf)

p"T�''"'-�1;''>1�'''' /. ,,1...,'1"'(\. f'\ Cí<1nfh h.\n,· flne
p_c�!'"\vo r·L_r .=J ""I ,'" '-lo. 'rf)')� l"y,\"' ...... t:lir'lB.

('t:' 'Y\,..,�"- �0 PVYl ('I��":l P !='(llm ') N�"

,h� l'l rl� ;.J..l�""''':'! ...l''' nl1f"<l:;'f(:) � n'='-rtjr1�..

: p l--,..Y' .... +""10"01-." ti ..l" I"'d-6 'hr-;o .t:À:tnÇo11h�

11",-'!)t1r.d..... fVro'lT'r:'1"\ 11'Q'-."'<!1 do destinu,.
o in",,, fi'hn (le 12 anos,

P ..... ��0 .:\c::: v�.,.p" 'hnrnc::: Rf;\('fllirl�s n()

-t'1"';�n (lo; ��a�!)res """IMO' "5, narti.­
(l�<; il'1S' Q"rntos. ('0'11 ('entenns ir/e

�Clnl't�()c.:: .. o +11'10 nf) +ntp,hn] rPle clPui�

il�""p'Ct" ::ln1"nv"'ihr],o.�,.e ,hm", .(!l]j.l1-
il()� Ser;;!) ('raalles 'eu mesmo n'io
,t"Vh" (1{)T,irl�s. 1<: COÍ1:1O 1"11 ""li;" I)

:T�1""m �lfi.rap(H"h'l, o' ,,,,,t,,, N�ln",
. f:Oll J,,;;o ·Irrn;;n Pf'r]"l'1ho Sqrli

Jl'li"'i�f1'''nclo h()llS ensin:1mentos à
"''''''nt"rhi. e ;ljllrl�nrlo' o nn�<;o flltf�-'

h"l. n�1"!1 nne no fllturo n"'" tenh'i-.
ynn<; 0.'\P. j.,.,nrl1;t�l' t"'1tns "tl"t"s ('Ie

(\T1t;'ns ro".,..d-��f)S ?lC'fllnc.:: �l1n�rprl(\c.:: e
,

.

�(,�l fl()nrlinrt::'C: nllO tir'=l� Q (yt'''rf.H.

llii,"'ne ne "l"l111S J,o,,<; v�li')",,'<; 0110

tE"fYln.c:: rH"� j!1Vo.11js ih), se nl"n;ot!='lr°'fY\

A Fel<' (1011 ,,<In"''' 1"'1 "'1"',,"'rl�
f\"·C::C::O. m!:ll"�!:p'"ln rl"{-" .. �n!:lr!=l i111rif)
r11"\� (lprt�mpR: I'l,:l ill'U.o",l� /p n�l� VI"7,

n1"h,,(>i1"'1. jnf"11i'" jll"p11is o nne

l11l1ito r{'l ..........ncp:nt� n!ll�B n,,��() pc::nort�.

W, n,..p,..i�() rnp,cq-nn l11'Y'''' �illc1� (:�

Q1'''m 11o,le ihr. iI,,� cllll\f'S, d� r:;.r:1i'
nois sI> 1'1<;<;in'l fnri�rprnOE O Brasj]

futf:-holístlro de amanhã.

Quase nft(l temo<; ramnos de fllt('­

ho1, e a [111rizarl� joga até nas 1'1l'1S,

S01"h muito hom e cf'TIvenientc

mesmo. que ess;o1.S ·inÚ111(Í-'::ls vilas d�

r<lS:<lS COllst1'uidas por 1'00P"1'ativa5, e
BNH. reservassem sempre 11111 peque·

no local, para que os filh�s dos

moradores ali jogassem suas pelad:1s
e praticassem o esporte, Tal n�o

existe por aqui. o· aue é urna penR,
pois em outrlls ri(hdes vI in(lrnerf'c;
;""rnpin�os COl1stnlÍdos pnr, coopel';:):
tivAs habit:wion:lis e neio Drón:no
(!ovêrno 1''-11''1 ref're1"ão n."s cri�n·

cas. Niío df'ix'l de ser lima me(l!(la
•

c)P gr.ande 81<'311re so"ial. mas 3"1"1'-

dit.o que breve terplY1f1S isto por

a(1I1i, 'porque as boas meilidas, estas

, sim, temos copiado de ah(uns
Estados, é questão de progresso.

Numa de suas : melhores per- I

Iormances desde que conseguiu o

tetracampeonato, há mais de dois
decên ios, o Avaí conseguiu, an­

teontem, .no "Adolfo Konder" que
apanhou outro público numeroso,
derrotar o 'Caxias, estabelecendo
o marcador "de cinco go.s a, zero.

.

. ,I .

O escore poderia ter sido maior

enumerando-se as oportunidades'
perdidas, uma das quais de ouro

(Nilso), o !,2Ql de .bicicleta de Ca­

valazzi, anulado pelo árbitro que
o pilhou emonrrã]do' o arqueiro
Julinho antes do chute; o lance

do chute dê .Gama que Antônio

Carlos não permitiu que, a bole

entrasse e ainda a bola que, veio

de Cavalazzi e. foi de encontro ao

travessão. A. "bicicleta", a que a­

cim a nos' aludimos, foi perfeita em

todos 0,$ sentidos e' causaria m­

veja a Leónidas.
- O salto, o' chute ,e a bola ga­

nhando 9 íundó das redes, chegou
a sacudir' ,o ,es,tádio. qu.e y,ibrbu
C0m o lance do "Garôto de Ouro".
Pena que antes,' com úma d-as'
mãos. tivess� tirado lu�iNhG da

. joeada úf,�iy çs.tava mais' para o ar�
quC'iro. Dai .0 acêrto' .da inva,liqa­
de d0 tento qt�e o.correu aos ,4 mi-�
nut0s do J:lrjmrirg 'tempo, quàndo
já o Ava{ davà,- a im�ressão ,de

que dificilmente perderia o jôgo.
A rigà)', oito'miriut0s ., apenas

IDertenceram ao. Cáx'iàs. 'Foi logo
após a' saida de· Y,ilela,· No eh-'
tanto a defesa .avaiana ,\estava lí>er�
f"'i,ta e lq�o .em se�t,lida, 0, "Az}l-

-

lã0" ,rectl!'iér.0lÍ o' dOttij,'iie dás 'a,

ções, d01nihio' <il,ue perdurada até
á final da refiC'gSl,: '

o INJC10 DÁ:GOr�ADÀ
.J. ':_',

•

o jôgo começa e0fl1 (;) Avaí m6�
lho-r. al'lÍeaç·a�cló '0 ;úttir ") "'du�o
adversário,' conll, ó' �oIH ') T ,'; 1ho
muito firme, .ddendehe'), • '�,llas
a 'tas. Coh-soaiÍte acima ,a rr;l'110S, .

.cavalaz:ri, ap6� '�àss'� ��h ". de
Ra).i17inho tnárc!'\ do, 1_1';(';·'r:-ta,
1"'as o á:rbitw "'8.,0 h0m.)' ':�" ')01.
Logo ('n] sP('llidá', C3V: 1',-,; ':,�.,,­

ve '1 "'l'ilso..n q-ueati",a !'l0'/ �i'�n , d:�
meta.

,..

Aos .i7 mÍ'(l.l,tos, Juarez Vilel­
la Que ,;hha {0Sf1:",do tI';1 ""1,1&
partida cOr-ltu\nàe-;s,,:' é é ':substi±uI- .'.

/ :.
.' J:: -'

-�,' --

IR

do por J. Batista.
O Caxias reage e chega a jogar

melhor, mas logo em seguida, ma­

nobrando inte.igentemeute, o A­

va] volta a exercer domínio.

)
Aos 43 minutos, o Avaí conse-

.

gue' abrir o escore, iniciando as­

sim, o rosário de gols, Carlos Ro­

berto rematou altq do seu setor,
indo a bola. cair entre Cavaiazzi,
Lili e J. Alves.' Leva' a melhor O

dianteiro e a, bola sobra para Ga­

ma que desfere forte chute. An­
tônio Carlos tenta dete: a trajeto­
ria da' bola e o C01\lS�ç;;'uJe, com i'm­

felicidade, porém, pois batendo
em seu né a bo a 1-··h/Ô'I [U r­

do das, redes, no .canto direito.

2 X O - GAMA
"

(

O .segundo ponto, marcou-o

Gama, aos 5 minutos do s�(JUl)do

período: Cavalazzi serviu Nilson

.e êste após passar por dois contrá
rios" s.e;rviu Gama que esca_nara
pelo centro ilido no �eu encalço
Jülinho que foi .clrib'ado fora da

'\ár.ea, tor '!ando ,fácil �'ara o pO'l­
teiro direito o cami,iho das redes.

3 X O - NILSO

Aos' 7 millUtos, Nilso estende a

Cavalazz.i que chuta no traveSS20

Ao.s 10 mÍf:1ut!os, Cavalazzi rdri­
'bui o !,a.sse e ,qwe N�lso apr.ov:ei­
,'ta.' �ara ,dar' cifras ,ao. marcador

.' '90m l:l1l1 chute violento no ângulo
'direito. Uin ini,nuto a'l.ói ,e Caubv,
.

��,�na 'falhá da' ·def�sa local
tem o aFCO á sUa mercê, �. mas

errá o chute a dois na<;S05 do 9.01
e a holá sai nela. linha de ftiildo.
foi a' u"iea o!lortunidade cde �g01
,que se 'oferece aos caxienses.

:;', () quarto tento hi de 'aut,.,ria
cle' Gama (lue,

. (ecolhe"ç1o a hola
.
ela

.

esqu�l'da, cotJs"!?uÍ).l. nová­
n:ie '" te, dt-i,l'il[�f- Juli":ho e atimr ''_(\)

('�r,t� direito .. SÇ>oüo�se
.
uma bp1a

.c,hutáda :,or ü",yala?7i ."U'" r,Jllase

j-Aspa 'o t"aVhss1.0 e, mais. adia"te

passa ,a cidade' a Gf\)de�s� pcir f.0,t-
.

te �ressão o�\)rtu' id%lde em 1 q.ue
Atnôriio . Carlos sa'lva o 9'01 de

\.llíl1 chute de' Gama, COi11
-

Júlinho

-:'

t

já vencido.
.5 X O CAVALAZZI"

O Ávae prossegue domi.iando .

Aos 21 mi.iutos, Cavalazzi ser�
Nilso que tenta um sem-pulo e er­

ra em seguida, Carlos Roberto
chuta por �eima da meta. Aos -30
minutos, entre a)lausos,' sai Ro­

gério, que foi peca importante do
êxito avaiano,"pl:enden-do-se 1

Sua

saida ao tato do técnico Carlos
Alberto Jardim desejar po�pá:':10

. para o choque de amanhã .con­
tra o \O:ímDico em Blumeuau.

1.

Aos 43 minutos. Nrls» é sprvi-
.. ."

do por Gama e ava--ça fi-rn-. n'1S-

sande nara trás três contrários.
Próxim� ao gol; atira com'viole'-"
cia e :1 bo'a vai «anhar a linha de

fu=do. ' Cavalazzi
r

porém corre rá-

. pido e, com os dois !,és emenda­
a "ara· o Iu-rdo das redes. etmleer­
rando, desta fôrma', a 'contagem.

OS MELHORES

Tódos, no v.encedor atua.ram

b"m. a'p�'ese'lta'"d() [1luit<ls yi·,t.u�
das e ;ô()L1COS defeitos. O�, que m�­

lhor irnnressioi\�F.�;il, n:Yé-'l'�- 'f,o­
ram Deodato.' Il1ca, -Yi1pla..Ro­
rC"ID, Gam'l, . Nd.lso e Ca;valaezi,
mel'eCF"do êste último as bO'I'1I:'as
d? tql'de,

'

N-l' quaç.lro ve'lcido, Ju1inho co­

meçou bem, 111'i1S d':".nis t_l.�scon­
trol0L1-SC com t'''da a defosa. (lue c

se viu imnotel1te nara ,evitar ri '-3-
cRo dpmol-idnra d� c:i,uad"'" "letro­

r,n,Í-it'111Q. ,Os qUe
-

melhor se

çnncli7il"w;1 foram: J. Alves.. Né­

riê,e,Jé1Írzinho ,!ue nãb teve' a

ccoperação dos demais, djailtei-
l'OS.

t' ..

Al?'BRTRAGEM E .QUADROS

Com um' trabalho nei'fóitô" i�n
.ciOAOU na di "f':C:>ío

'

do' e'l-lç-o,nt.riQ o

�"-. _T':"s" (:��los Bazctra e os ,Gl.ua­

(Irós. atuaram .

assim co,,'stitu;ir,Í"'s:
AV,�I - Jbcely; JU,ar,ez> 'Vne­

].a. � (T 'Ritis"i), D,'0C1�t" llíc" i f>.

� �l1hi',�[1: 'flitil e Roo·Hn'. �Mo­
ele.dá.\: Géllll.a. Ca.v,aJaz7.ii" NiJS0

,.

e

C,,-,>,,,,, T��borto.' '.

:r-" VIAS - 'JuJinl,,.,· L1ij?j·ü,0,
l)'i J. 4.,i.v�s e À "tA',i0 Cat]fJs;
N"'ll> rpi1"q) p (:'l,i"uinh"" T'1ir­

�,:inho, Aguia, Foútan e Cáuby.

Fi�!-!rên�ê foi goleado pm Joinville
. , C�''r-._.'.

---------

�\

Enquanto aqui os f1oria,n0politagos
derrotavam os' j()invile�ses 00.1' ci ico

1
a zéro, em Ioi"'vile �stes sninnl da C::Pl­

cha vencedores sôbre aquéle por 4 x

·0. nL'm dia sem s("rte pam ,IS' cores al­

vinegras (Figueirense e C'Ixi�s), conti­

nuando Avaí e América no péreo para

.a conquista do Campeonato.
.0 América foi superior em todo o

tmJ1Scurso do iô�o, não da"'do tregu3s
aos florianop"lita,lOs 'lue realizaram

uma dp sn8S pi"res apresentações,
PERoROV' ,mo: (; x 1 EM

TUBARÃO
A equipe do Fen'oviario, que domin­

fl.n ,verem"s «"ntra _o Fi.glleireçse. con­

se!';"ill reabilitar-se da gole�d'l sofrida'

frente ao Olimnico, m1rcando 6 x 1

fre.'te 80 Carlns Renanx e consequen-

,temer'te. firm9nd"'-se na j ponta.
DEMAI'i RESULTADOS

Em Lages -- Guaraní 1 x 2 Pal­

meiras

Em Criciúma - Próspera 1 x

Inter'1acional

Em Brusque - Paysandú 2 x

Hercilio Luz
Em Itajaí - ,Barroso 1 x 1 Juven-

tus,

COMO ESTÁ
A ,CLASSIFICAÇÃO

Rea!i7ada a 6� 'rodada, o Estadual
de Fl1tebol apresenta. a seguinte fisio­

nomia:

19 lugar - Ferroviário, 10 p.p.
29 lugar - Olímpico, 12
39 lugar - Avaí e Próspera, l3

49 lugar - América, 15

5'!l lugar - Ci.xias, Juvenlus e.

Palmeiras, 17
.

69 Jug'ar - r"ter;laci("�al, 19

79 lugar - Barroso, 20

89 lugar - figueirense, 23

99 lugar. -, Paysandú. 26

109 lugar - Carl·'s Re :lIlX, 32

119 ,111['ar �_Sllar<l:'i. 36

PRÓXiMOS JO,GOS
Amanhã /(4'" feira) - Ol;mpico x

Avaí, em BIllmenau. pela 3f!. rodada,
Caxias x Próspera, em Joinvile, pela
4� rodada.

'

Domingo - 7� rodada do returno

- Caxias x Paysandli, em' Joi'lViJe,
Carlos Renallx x América. em .Brus­

que; Palmeiras x Barroso, em Bhnne­

nau, . Próspera x Olímpico, em Crici­

úma; Juventus x Gnaraní, em RL. do

S1I1; .Hercilio Luz x Avaí. em Tubarão

.
e Figueirense x Ferroviário, nesta Ca­

pitaL
Na rodada folga o Tnter�acionaL

DEPART';MENTO DE FUTE·
BOI, SE REUNIU

_Sob a Presidência do Sr. Ja-
rem Arauio esteve reunido o

Dpto. de Futebol d� Capital,
tr'atando çle diversos assuntes, den
tfe os quais, o· cam!1eonato regio­
nal, juvenis e infa.nto j,\!lvenis. A­
penas Avaí, Fi�ueirense e Austria
estão inscritos �ara o certanv" de
Juvénis e TJossivelm�l1te illfnrlto
juvenis. Pára o certwne d"" 01'0-

fissionais, embora muito se tenha
faladd anteriormente, ninguém se

inscreveu até agorFl. Vamos espe­
rar para ver como fica a situação

de' São Paulb, Tamqndaré, Paula
Ramos, ,Guaraní.
TA'fA LARES SEM
REGULAMENTO

Continua na FCF aTaca La­

bes, ,belíssimo troféu doad9 pé1 a
família Labes de Itajaí, para s:er
entregue ao cam!1dci dõ Estado,
cuja regulamentação ainda não
foi feita pela FCF. E prov.'Ível,
que dado'o grande valôr da T'aça,
de ouro e !)rata, o regulamento
venna a prever posse tempotaria.
A Taça Labes, mandada confec-

cionar nela família Labes, leva: o
nome do jovem Henriaue tab�s"
vitimado em desastre dê automp­
veI. Também 36 m"dalhõf's de

bronze serão entrei!ues aos vence­

dores do cértame estadual de :fiu­
tebol.

JÓGO DA, LOTERIA DEU
EMPATE

Deu emnate o ioga B-arroso!; x
Ju;entus em Itajàí,

-

válido p�;la
Lo\teria . EspOltiva e que foi a­

companhado por emissôras do .Rio

e. São Paulo, "t x 1 foi o resúltad()��
fmal, c"m Rnmua1do marcando

para o
r
JuveTltus aos 34 minutos

do t,..m�o inicill e IllquÍ'lha en)- 9
patando para ó B�rrnso nns ,4 nií'­
nutos do ternno final. O ioga foi,
duramente disput?.t:lo, mui.t� cor­

rido e excelente disciolina. Arbi-
,

-

iragem correta de Gilberto Nahas.
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t''-' 1i(.lJ(:i1l, e tal:;fij ,

,para �

Dona de' Casa
recolocar
os azulejos

Com tôda a facilidade e em poucos
minutos a própria dona �e casa re­

coloca os azulejos do seu lar, Ma va­
randa, cozinha ou banhelro, graças
"iao nôvo fixador BINDA, que fixa

para -sernpre,
u

-c

é um produt'o de

qualidade SIKÁ.

I

I
�\ 1 .-

Produtos Químicos para' COr:lstruç,ã'o',

Repres'l em FlO�JANÓPOLlS: TOM T. WILDI & elA.,
Avenido Rio Branco,,85 - Tel: 2850

À venda nas boas cc�as ,de matoriais de construção
/�}�!":t'�"'*"""""'''- ''m7>���lb4 &9UlJitilU!��.w��AI �.
'H'

_

o' d0,]_'J ué ü",.._E!io' DA CbN�ARtA DE bIGUAÇú"
Edital de citação com o, prazo de, trinta (30) dia3,

de interessados ausentes, incertos e desconhecidos,
i, O doutor Volnei lvo Carlin, Juiz de Direito,' em ,exer-,

I

"Cício da Comarca de Biguaçú, Estado de Sant2 Catarina. '

,"'ria f�rma da lei, etc.
'

,

, , ,':'
Faz salJe1" aos que o presente editál virem ou dêl�

'Jtronhecimento, tiverem, que por parte, de Joã(J Anniudü

Campos,' b1'asi,lei�o, casa�o� operário, ,�eSideli\t� ���tar �i�d­
;"áe, fOI requerIdo em Açao de Usucaplao"um,teFIeno'sltu<l­
,do à rua 7 de S'etembro, s-!n" nesta cidade,' cOliftqn.tand')
lia 'frente ao Sul, com dita rua 7 de 'Setembro, medindo

11 50 m fundos,' ao Norte, com Edgard Hoff�1ann, :medill­
do 14m,; -téste, também com Ed;{ard HOffmarin; medindo

2550 m; Oeste, com herdeiros de José Lobo da Silva,
,

;'1 :me dindo 25,5Çl m,
\
Feita a justi ricação prévia' da pO,55"e'

"fioi a mesma julgàda proced'imte por sentenca" E, para

que cheglfe ao cOl'lhedmento dos interessados, e ning'tiem
-cp assa alegar ignorância, mandou expedir o preseM'te eeU­

,

' tal que será afixado no Forum desta Cornarca, no lu'gar:d.Ó
,;�ostume e publicado na forma da Lei, Dad')' e passado
,';'llcst;:{ cidélde de Biguaçú, aos ,dezoito dias ,do mês de se-

,. ,

ternbro de mil novecentos e setenta. Eti; (As.) Pedro JOS3

-'..Guimarães, Escrivão, o datilografei' e subscrevi, 'Bigml,:ü)
18 de setembro de 1970, (As,) Volnei Ivo Carlia, -Juiz oe

"Direito� Çonfere com o original.' Data sup�'a, 'O 'Escrivii,)
,ti, ,do, Cível, Pe_dro José Guimarães,

"", ,Vllln'ei 111,0 Carlin, ,J,uiz de Direito, em "_sxerçj,ci,,Q:,

\

-Waldir Brazil
PARTICIPAÇÃO '

,
,

Antônio Dourado Santc.s
'

e' e '

!Yvonnp, Catão BrazÚ Ofélia Alves dos Santos

Par ".L1;:lm aos seus parentes e, pésso�s de súas re1açõfw,
o contrato de casamento de seus filhos:

�'C
'

Maria di! Graça e Antônio'

FIJolis., 19-9-70 ,
Pôrto Alegre, 19-3-70

fj,:�__ ... ��_.

-

'

__
'

JóQU'EI CLUBE SANTA CATARINA
, , Edital 'de, Convocação

" Solícita�os aos Srs, po;fadores de "a'ç5E\s': do ",Jó:
'�Q:lmf CLUt'E SANTA CATÀRIN,A, adquiriçlos em 1$51,
c para comparecer aos escrÍtól'ios: da GONÇALVES, � i3_?­
\f�l'd,�de Corretora de Câmbio e

_

Títulos
_ Limita,da,:,Jóca-"

"j lizados na sYLoja da' Galeria Comasa à rua Felipe Scl:l�-,
rhidt, 62"

'. .

;"" Esta convocação t�m a fÍl:iaHdade de rcIacionar" os

",proprietários "de ações e a respectiva quantidade para f�H'l
,

� ,d� permuta com 'os novos Títulos patrimoniais" '

O )Jr<lzo:,pàra a apresentação das a�ões � _:até 31 (1:.:)"
, "ente ailO'" per<;lendo o,

,o'

\ltQ� �*\l� ;�jl"ntar"'d�ú1otllii���"data f" /{}l'�l ,!,':s; Ir"
�tós '"'*, Certo da: ,N'Qv'a, IPresiden�� >enf êxercí�rt,i. ': i

.,"���, -,�-;l : .. __ -. !-� ····-f
.

!�:"-'�+--
_. ',- 'DOCUMENTOS PERDIDO�

Certificado' de Proptiedade, Çarteira de' Habitação e' Certi­
,

ficadn de Seguro�do çarro placa 1168, de propriedade de Darcy
Rrasiliano dos Santos, acham-se extraviados,

.l-,
I "

, >i�;,�.�......

...

ren auser
" J �

,,,!

I,

I '

I I

io"

"E-Mn;j jí".IIU,,� VAtJl lAu_",�" t,��MU1HJ)t;§.

BA�Ç�LAN,.�S "

"
,

.,
Para trabalhar na pavimentação de rodovias no Vale

do �tajaí, SOCIEDADE CONS'FE-UTOR� TRIÂNGULO
S, A., aluga caminhões basculantes, para .iníeio imediato,

OFERECE: ,,'

Trabalho por longo, período
Com preço por metro cúbico por quilômetro -

Fornecimerito de "combustível
com caminhos de serviço."
Pagamento cada 30 dias
Boa distância média de transporte. '

Informações e -inscrições em Blumenau ii Rua Dois
de Setembro, n, 3,423 :_:_' telefone, 22-03,28; em Bruque ii

\4O '�,

Rua Sete de Setembro, n. 57 - telefone l22B: em Floría-
nópolis à Praça 15 de 'Novembro, ,n, �l .:_ 4!! Andar s:

Conjunto 404 - telefdne' 374� e; nos pa'1teirof <Te obras
na� rodovias BR-IOl' (Itapema) YSC-48' tpmo(,wÇl)" SC-1'3
(Ibirama) e ER470 (Gaspar), "

. r. I:' '.: ':" ��. .

r CllJB6,15 .. PE �QTU�O': '"
,

EDITAL,
Pelo presente ed.itái, levo' ao, conhecimento dos Srs,

Associados, que a Secretária do CÚlbe estaFá: à disposição
dos mesmos, todos os ,4ias� úteis, ,dai: 19,30 às 21 haras,

, com a finalidade de recéper o r�gi�Ú'9 das chapas ql�e fo­
rem apresentadas pará, cõI1correr' nasr l'próximà�� -eleiçôes,
RO dia 27 do corrente às 9,00 .hdras, 'de aéôrdo com us

cláusulas abaixo:' ,,' s-:> __ ;

19 - As chapas üe\ierão se�:'"á'presentad�,f, na; Secrc­
taria d� Clube até, 72 .horas antes 'da eiei9ão';,;

29 � SQ 'serão recebidas e tidas como válidas. as ena­

pas que estiverem "assib�d�s' e''' cien�ifié�dá$ pelos seus
membros participantes; "

"

' '

�
.39 ,:_

-

Só poder,ão y�tar e sfltein:, votado�" 'os ,3880C[:1-
_

.• _ ',.e i,,_, To, "
•

'.

dos qu� se encontvfjreIN; em dia c'on( a TesQul'ari<i do Clu,he;
49 ---;- Qualqu�i· �l'iaJ�� qúe 11�ã:'esÚver enquadtád;l' 11l)S

dáusuJas aci�a, serão tidas como' prehli:ljça'das., ,

S�r.r,etaFia do Clube 15 de Outúbro" -1 de setembro
de 1970,

/ .,' ,
' ,

,

,
"

la ... rindo Oslin' Vanroo - Secretário GeriiL .

r'" _,-- �__

MISSA DE 79 [lIA
_. \,A família de'

CLOTILDE ,PERRONE :MÂCIjA'I).O, agradece a tod(lS
,que coinpare.ceram' _3' seu se-puHamento" e 'cOJlvida J'>arent�s

EC pessoas' amiga's 'para a$sistivem' l,l-, missa d@' 79 d�a, qlie
"será c�íebÍ'��i QUJ!Nl'A-fEIRA, cÚa 24 "'às 18,is, na Cat.!-
dil1al Metrópolita1na .. __ .

I. ,

' ,-

�

" �:� ,

1; ,

,.
,

I �
,

AntecÍnadaniente agl'3dece aos q�e comparecerem a

mais, êste ato de fé cristã,
"

. Outro,ssim agrad�ce aos MédicoS 'ie Enfer�eira!!, do
Hosríit�l Celso Ramos;

Direito au'ora� tem 1�
,

'

.

projetos no Congresso

,)

Dez projetos tramitam no Congres­
so Nacional - Câmara e Senado -

sôbre problemas relacionados com

9 direito autoral, admitindo-se que
o ,. Ministério da Educação, chamado
II .pronunclar-se, opinará, pela rejei­
ção de todos, por ter o poder eX8·

cutívo designado Grupo de Trabalho
,para fazer um exame completo d·)'

assunto e sugeri� as medidas que
se fizeram necessárias para resguar­
dar 'os -direitos. dos autores.
, ' '

,A, Cómíssão .
de Educação ,e Cul-

.tura da Câmara r: deverá, na, próxi­
ma quinta-feira, aprovar um voto
,dQ .: Deputaâo- Wanderley Dantas,,,'
contrário ao parecer favorável' do
relator do, projeto do Deputado A 1-

.

'

,tait Lima, que '. pretende isentar do

,pagamento das taxas devidas as

.sóêiedades Ade 'autores os clubes r1�;'

-',.1Ma' n;tureza, Ós bailes de forrnatu-.

ra e' outros. '_,,,

OUTRO PROJETO

Um projeto do Sr" Rubem l\;tedi-'
na, do MDB da Guanabara, é eon­

siderado como, de ínterêsse dos

autores nacionais, mas a sua apro­

vação poderia chocar-se com os es­

tudos que estão sendo feitos pelo
Grupo de Trabalho, Pretende o ,re
presentante carioca estabelecer per­

centual 'mínimo de gravações e exe­

cução radiofônica para as, músicas

brasileiras, :
,

Est�belece -o projeto. que as, em­

prêsas gravadoras de discos .; são

obrigadas a incluir em seus SUple­
mentos 'de vendas um mínimo do

70% de, gravações ,de músicas brn­

sileiras, gravadas por cantores 0l\3-
sileiros natos _ ati naturalizados. O

Mi�istéri? da. Educação consideroú
a percentagem muito alta, Todavia,
argumentam

.

"os, que defendem a

proposieão ,qúe o autor deve' ter
.f'eito uni bom levantamento que 0,

autoriza' a considerar
_

vendável .1S

obras 'praciuzida,�' neles nossos'mú­
si"os e�: aprpsent<1â�s pejos nossos

intérnrétes, Çpnsldera 0. prqJeto ,que
;

a ,tnúsica ,estrangeir:a. cujas par+i"
tur'os siío m:f'narad3s t;om um texto

,traduzidD paTa Q ,port;U$uês, devem.
c.ontinuar, ,sefldQ" consideradas <";5-
trangeir<\s,. Trata-s,e, por;tanto, '<]e

llma, mediçléi, que prpt('!ge o direilo

dQ, autor, )1íl1S qne 'as el')'1is'soyas d<-,

l;ád"io -e' de televis�� consi.deram pr(�-

'j�\di�iªl çlO, n1erca'do"
.'

.

� ,
,

oTamb,�m 01' um ex-dénutado, o

Sr, ,Tosé lIiT�"'i!l lV(agalh?;es. há Dr 1-
, , "" .,

jeto determinándo a criação,' pe�o
Pode� Execl;tivo, de can�is de

-

rá­
di� e televisão Para fil;s eaucátivps,

- H� projetos ná. Câm�tra des�le estabe],�cerÍdo Ql'le o Ministério da

\,lfl61, ainda sem: soluçã,O, como ') Educa�ão dElverá p�ssujr llni� éSt.a-
dei, ex-Deputado Sévgio Magalhães, 'ção d� rádio e outra (,lp tetevisãQ:
que dispõe sôbre a regulamentação, em ,cada· únirlade 'da l1"itqenlç�o: I O
do 11S0 das gravaçõE,!s fonomecânicHs. " ,MJni,sté-rio, opinou f�voràvelmente
e outro do ex-Deputaclo Adrião Ber- ao' projeto, m::Js, posterionnentí',
nardes, de 1963, dispondo sôbre a voltou atrás, po�que a' política RP'
divulgação escrita ou, sonora de �T'lt'l1amentaí' nes�� campo· da TV-
obras musicais, Há matéfi,as que S10 Ed�cati�a e,T�lui11 para a utiliíac;59
i�npraticáveis ou, pelo menos, fe- da 'rêde partj<'-ular de telêvio'ío. a

rem direitos comerCJal� daqueles fim de, gara�tir meil1Ol' áúdiên��iu
--.,

que lidam com o problema, COlr{O é D8,1'a a
.. pro,!!r�m�cão educativa, As-

o caso do projeto do ,Sr, Waldyr Si-
'

sim, os recursos que S� ddti"wri"�
� mões, ,ex"deputa4.o carioca, ,tornel!}' à mpntà�e� .

áe ut'na � l:�ch� 'tã-o c'oni-
do "obrigatória a. gravação �de mú- Dl;�fl fi'::ar�'o" p;1"r:'l ri 'ÍJropn;ü'ac<io 'e' i-
gicas, de autores brasileiros U11iml ciente de PfO!!ramilS f' 11ar:01 oqrti_r,j,

,clas faces dos discos que contenha '1 p<>r'·"dri esfÔr('� 'da rêde comer,cial
m�sicas "ponulares estrangeii-a!i", priv�d;j, de tplev:isão,
o próprio Sr, Altair' Lima, ql.1,ei'

.

,QR.ADIACAO ,,,

"deseja isentar os clubes dç paga- Envolvendo o' mesmo' tem'l. rl'15
mento de' dir�ito autorah tem outro direitos de, a�tores. hã outr:JS p�;j,
projeto, apresentado em 19R8, est-l- 1'>"<I,1"":"S -'PfYl ,t,..,>mj+..,,,'íri_ "nmA, � no

belecendo que as emissoras da Sr, Áureo Melo, dispondo "sôbre a

tJnião, � q11e não pagam taxas (lê i'l'r;dhéã� de, múqicas nODulares ,de
direito' aptoral - reserval(ão um autof!lS",nilc.ionais", e rl!) Sr, Adhe-
dia' da sel1:11ma 'exf'}u�ival11ente nil'''l m�l' , �l1ij!��' a.;ltnl'i�q",nr) "o Pnrl<>J:

li' divul Q:ac,ão de ohras de autrÍr ..'s Exêcutivo 'a. Rllhv"n'rion:1Í' ;:JS Í1<>nd;s
naCionais, Nesse dia 'pretende o pr�)· O" :rrl1í�ln� ,i>�àst'lJ1tes nn pàís'� li)-'
jeto (lUe será proihida inf']11Qiv8" dos esbhelecendo doutl'llJ;1 <,onfE-

exef'ucão' ,de versões e' fwranios (1,3 tante sl)bre' as t�x�s " ser"m ,<'01:1"11-
,

) ..
'

" \

'obrAS elltr;Jngeir�s, perníitíndo. con- no� 1'\l>bs so"i�d"des de :mtores, em

tJ1flq, a d,ivul�aciio de obras hr!l"l-, todos os' càmnos da vir,li1 intelpf'flljl.
:leiras por orquestras, instrumentl;;,. p�j·tif'líldrmE;nte quanto 'à. produÇã9·
'tas :011 ,p':mtol'�s �s1'l'"n"eIros,

.

de. ·Il1ú'si"r.a� 'noPllhr, , '
,

,;;, ttsse., dia será ,Previam"ente' fix�[l�,) �" if,q�� nl';trtra de nroiçlós :sôbre o

I'"e��< iirl''''fíd�\ (�kB'" issri'fit
-'

'nsi�� �� :i,lnt'�mo iS"
"

Q",ter:'i !1 \

'

no nl-li-
.� $ . ..'''i1;; �'f �� :., �� .. ;� 'r1� ".� : iI;.

.

! �, ;;'J(3:!J:_1i{.. '"' •

�
:� �lWit�t1,(tii� �\J d3 1fl! � (f�� � /ifjt d;0 M::l;<,· :wi�r15PI o maIs

,�Q.m1S:j;I!I���"'LeJ;;p. -" s';/ de ':.r< g'�c,rq:,: 't-: "J "�Qn "

, jji' 11""UO P , pro·

�qu,éo proj_et� « brWecah�a ��� ,t�q$t �,. ';_j." de,. urão:J s��' "."...
etido à

�ra� e nao"iiP�ornove, uma dI'�.s'lO m\,ªa. a�;flm de dtermlUflr�.Andepetl-,
efidente das músic�s brasilelfCls'- denfe de rf'forma e1'o regimento in-

ppm, permite uma melhor arrecan,'1' terno da Cilmara ou do I'utra qual-
-

CRO d� direito autoral por' serem 011er reforma do Lepi'll�tivo. cnté,

justamente' as emissor'fls da Um'io" rios ]).ara o px<>me el11 <,('ni1mto, nas

011� ,deveriam transmitir 'os pn'lgra·, ('('1''1issÔps "t""lÜ"'lS Àe trv'i"s os nr",,-�

(mas;" "
� \

.

jetos existentes sôbre m;,féria- ,afÍ!�L I

<, ,

",

,
.

.,. ,

\}

�[
-li J

ll��������� =�����§���������!�'+�.�,���__jl.....= �
� .-. .

't,

, l

, ict
_,�il:' "

;;.")(lr ,-,u ·�:;I··l��,J"

"

, J\

\
,

./

, ,LlMIT,E"
'

,'O :a�s11l;1tp' pr"eQcupa os parlamen-v"
tares, 'tendo, o ,S��ador Júlio Leite,
"êste ano, o'ferec1d�" um projeto que,,:
�já':: �bte�e Lpar�cet�s fa:voráveis d,�'; ,\�

�,tôcias às �(nnissõ'es técnicas ChlqU(,iq';'
.

casa; "'ést�be]iecendo' UlU< "limite m:t,
"

'xin,\o para o cobran�:il 6.os direitos,
, a:utorais e conexos, relativos a ol�r:>;l
Htero-musicais divl1lgadas pelas per­
missionárias qu concessIOnárias do;;

sel'l(ico!1 de ràdiodifuspo e radiot���)
levisãó legalmente" instaladas 110

':P:lÍs", A mat€ria vai voltar iJ Co-
missão de Educação. do SeNado, "

requer�mento aprovado em ple11fl­
rio, quanâo então será revisto o na,

rec,er do Senador Adãlber'to Seu",
,que foi favorável..

;;
í'

'

C,
,

,

I··' •d
:

A

b
�m ""1.lJ

,

. �

,

'

�il, ,

"

'

,

ensura (�i;mCI . e so re �
-

\
" "

��.

"l'
"

d 't
.

d' 20 d·eu ro·. e· Ias
Somente dentro de 20 di'(s o

,Serviço de Cen�t\ra de Div€rs':';5
Públicas do Departamento de Polí­
cia Federal deverá examÍliar o fil,
me "Z", do francês Costa Gravas,
que, segundo as pessoas que o assis­

tiram, faz claras críticas ao reglmf'
militar grego, o que pfTmite, de

acordo éom o artigo 13, c{as Normas

Doutrinárias de Censura, a' proibi·
ção de sua exibição 110 País.

\ • t \

. Empre,end�menlo v:ilcdoso -, ÚiUmas llud.dades ,a vIlld,.
J A preços fixos' se� qualquer reajusle mes!!\o depois

da enlregao
: / .'

Esta é a· única oierlª em 'rioriãn�poTis .ne�le ,pr����
neslas con�ições com lôd�$ �s gariualias" a, l-r'ilIlCIu.ilidade·
que sômenie a Pronel inspira.,

.

Rua Trajano, 16 ao ,lado da Upião de ,Bancos, no lDl\is
'Cenlral ponlo": comercial" e. hancário

- de Florianópol�s
lojas - salas e grandés s.,lões. ,

' .

.

'Somenle 6 and�res çom 331 m2 éada·
ou salas para escl,-ilórios

Pronel -- Rua Tenellle Silveira, 21 saia 02
Fone - 35-'0, - Creci, t903

Segundo o -Sr, Wilton Ag:uiar, di­
retor do SCDP, até agora na'o foram

designa'dos os três censores que' iràe
apreciar o filme, o' qué (só deverá
ocorrer dentro de 20 dias, pra:�o

'legal para que seja examinado. Bois
mais de 600 películas chegaram à
Censura antes de, "Z"_

,

.' ... "(,..�.-,.

1
'

MéDICI VIU O FilME

O filme· foi exihido para o Presi-'
dente Médici e seus assessôres' dire'
tos, têrça-feira passada, no cinema
,do Palácio Alvorada, Presentes, tam­
"bém, os Ministros da Marinha, Al,
mirante Adalberto de Barros N,.l­

nes; da Agricultura, Sr. Cirne Lima

e o Governador Hélio Pl'ates da Sil­

veira, do Distrito. Fe�leral, além dI)

líder do Govêrno na Cân:lal'a, Depll­
tado J;,taimundo Padilha, e o Presi­
dente 'da ARENA, Deputado Rondon
,PaC)1eco, todos eJll companhia das

respectivas' espôsas,
,

O filme foi levad'o e apresentadO
pelo Gen,eral Valter Pires, Os co'

mentários' se multiplicaram ao fÍ\wl, '

mas nenhum dos assistentes cheg' \U
a externar qualquer opinião dei\·

nitiva.

Vinte municípios catarinenses ja
foram recenseados, segundo fonte
da Fundação Ibge, sendo que três

já é. vi ,11 os dados coletados à

IJcle,;acb H 'gional '40 órgão, Ap JS

um exame ,da documentação enca­

minhada, 'constatou-sé qUE: os muni­

cípios de' Arroio Trinta, Ascurra e

Salto �Tcl,,�o, apresentaram números

bastante aproximados da estimati­

va feita pelo Laboratório de' Estat'!'"
tica da ftÍndaç'io, f'ara a fixacão .dos

f .'\ I.

pag::t"'e�tos do IeM atendendo S l-

li'::it�,."o do Tribunal de Contas (l:!

União .

.A0,f'II ...�'t'a,
r:.

'registrou 4,108 habítan­
'"''',e a estimativa an� v,

--" -ú-nero de 4,202' h ihi-

tantos, p�,:, sua vez, no municinio
de Arroio Trinta foram comoutsd-«
2.'784 hbit'mtes contra a previs+o
dp

c

�qH'''' enquar+o que S"L

tA �T"'''OA r""istrou 3,042 hahitun­

tes contra a estimativa de 2,999 hn-
.

bitantcs,

F"�1�" "OPiI " mesm'l �of1te q1!P "ii

C"ni'91 fOr'l'1l recenseadO's 37 IV'
elos "''>'l'" [n"i:Js, tendo sido inicia'10
o ; 1" f'my]Dutacão, D'C outra

partp, c:;�""t prevista para hoje �!

cl-2'J'�d.' fl Joinville do Supervisor
T'�cninC) (ln Departamento 'de Censo

-

I
,

, da. F'mdar:i'ío Ibge, Sr, HeItor
Vel'M'", ""1" realiza inspeção nfls

',) r'� ,ln éntidade sediadas riO

S,.1 r'" ..,.,��s, Após a vi8ita à Join­
",}lo, "'<��rV;"I)): dov·'�á vi"'j8r' n'l"

"'0 T"'" ; -- "'Alio;; 'Ol1rl� deverá dem:1-
r3--

-- '�uns dias,

(") �,,;. lr-)�:l. Gonç'�llyes, ex-deputa�
do eflt"l,)"j e líder do govêrno na

époc? 'ssmniu, ontem, ('m ato p1'(,-
�i(l;

,

1(' <',o f, Alcides Abreu, �l

di):{'o"-- r �0mi!1istrativá" da ComÚ�l-
"-

n1" �omunicações em Sani:l
(' esc), Anteriormente o

� - -'81ves' exercia a dÚ'e-

ç'" --':SC, em Joir1Ville, ,oca-
si" "demonstrou' tirocínio

d� trqh'üho invul gar".
'F � real�zações está êl

('I'
-

I ,ia sede própria da
S T0i"lville,

.

1'1 número de amif(os (�

'�"", ; est�v,� presente à
-()q�P, do SL Jota Gon,

"

-'

O Ph��eito MuÍilÜ:i6al de Brusqu�,
Jo'sé Ghmano" S'(lhaeIfer. designou
unla cO:l1issãq para realjzar estudvs,
rCC'3','utm'cdldo os-quadros de fun-

cic, (luela PreielLUl'a,
I ';ão de vellcimentos Ou

pec municipalidade deverà

Ser" '.,se de 25'70, ,hávendo fUll­
Cic�1i\1'íf'3 que, em, f�ce da reestru­

turar:'�0 que o aumento íluferir, po-

U�1 ,Orojeto,Lei será el{viado,
proxh::-mente, à Câmara lVlunicipal
de I'rusque.

L.

Esteve ontem em Bluménau o Di­

retor Reojrm:ü do Departamento Nil'

cio'''] ri· ')' ras de Saneament-J,
E'oc' T,,"

- t
'ssa, a fim de prestar

declar2.ç\es sôbre as ebras atual­

nvwt" l'ealizadas pelo D,],',-0.S,

A -,;)união foi realizada na Câ­

mara Mnnídpal de Blumenau.
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Florianópolis;' Têrça-feira, 22 de setembro de 1970

! , ,

_' n(�i"· I •
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'\I �O Presidente Médici assinou ontem decreto atribuindo competênci� �(J

ivlinisférÍo
.

do Trabàlho para que os sindicatos possam dar assistência médica,

hOsp.'ítalar
.

e v;ocüil aos
-

seus associados. O· decreto foi assinado durante "u-
•.

J ,

.

diência, concedida a mais de mil trabalhadores na indústria e prevê a doa-

ção de, equipamentos médico-hospitalares aos sindicàtos e remédios gratúitos
, ; l 1.�l J "

�
�.$" •

•

fabricados pelo Govêrno. Estipula ainda a concessão de recursos para a cons-

tr{;çã� através de sindicatos, de escolas, hospitais, colônias de ferias, creches

,

.e-eooperativas de consumo, .para a compra de alimentos a baixo CIlStÓ. Prevê

também a concessão de recursos financeiros aos sindicatos, para que possam'

oferecer emprésu'mos a seus associados, até cinco vêzes o salário-minimo.,
11'-'-

. 1 ,?

'

, ...

':. Íi'alà)ldo aos trabalhadores o Presidente' Medici disse que as palavras tio

-orador I que o saudou era para êle "o éco das vozes de milhões clt:' operár-os
',o ,I "

do Pais". Frisou sentir mais uma' vez "que se está fazendo justiçà ao meu G(,·

vêrno, empenhado acima de tudo ein fazcr justiça também".

..:._ Na luta pelo desenvolvimento, a participação na tarefa coletiva. re­

clama a 'participação de-todos na: riqueza global da Nação - afirmou,

.O discurso. proferido, pelo, Presi­
d�nte .da República foi' o seg�l1l1!e,
,na \'integrâ: '{'

,

'. "sei):fIóres" dirigentes sindicais ..

.

As palavras do representante" dês-
, tê" toÍ'lgressá"Nacional de Trabalha­

d6�Eis·· (;lll, Tndústrla .são. p�ra mím :

o

éco da voz de milhões de operários
do' meu, País. Escutei-a fe.liz e agi:,ri­
dée�ll(jcSenti' mais

,. uma vez que se

está 'f�Ze:I'!9.o. "jusÜça a. meu Govêr­

rlci;
.

emp�ÍJ:lúldô icima de tudo\el;l
i�zl1rf'J.ustiç�� .també�. .;'.)

,

.

". Na" luta pele desenvo.hflmentb; a

IÍ,ait�dp!lção'�de ·todos na. taref� cc;

ietivà recla)lla a participação, de to­
ãbs. 'na-" riqu�za global da Nação.' Foi

(stã ;a 'bandeira .que errlPuIjlhamô�;,
s.elÍl' espírito 'demagógico e sem' ten­

<iênciR: � tutelar, decididos a varréi.'
de .nossà tt:;r�a a, pobreza 'inj�sta e

as ,qesfgualdades choci.mtes, que. g!'­
nlln desesperanças e inqüietação.,
Nosso firme propósito' de dar -ao

tr�hâlhador a posição que' êle> te;a
direito-jÍl se tornou. bem claro COPl

o' :Programa: de, I�tegração. SQciliL;
que deverá p'roduzir �feltos

\ p()síti.
vos dentr� de Uln prazô razóável 'c
representa desde' já ar.certeza de um

amánhã �elhor para eada famíÍia
de operário..

A. missão de colaborar com .0 PIl­
der público, atribuída pela h!1 ,ab
sindicato, . isenta, 'de qualquer sub­

serviência, deve ser agorv. mais do

que nunca fruto. da cOllvibção d�
q:ue . somente pelo. esfÔrço co.njuga­
dó do govêrno, dos trabalhadores' e

dos. empresários é \ possivel ; traJ]s- ,

f.ormar, em realidade
.

a sociedade

apeJ�,!-4 e ?es,!3nvolv�da qde qil�retrtos
epnstl'tiit. Lembre-se -cada, trabalhá­
dór''de:que o. suor de su� frente 'hão.

é'mais apenas o. sinal .'-ivo. d� SUa

contribÍlição par� 'o eÍlgrai1decim'�n­

t�d'Ç,tátria. É,. ainda o penhor de

ql'l-ei ele se'·enobrece a cada jorhàda
d� tijbalil.é,�':::comó participante do.

P�ó',gu:rô nàcion,al, crescendo e ,su­

b@ilà is.caÜi social, à medida. que
v�T subindo e 'cr�scendo o Brasil.

'0 ímpeto com que. nos Illantem.:!s
?J ronql,.!ista dêsse ideal não variará

rk ritmo nE'm' d.e intensidade. Po.r

i��{\n�sfYoÜíjdo êste encontro com' as
Pll'tiolldes rep.re(>entativas dos indus­

f 1 ',i.fl!'ios ,pHra uma no.va decisão do

'7�'" e:Qv,;rno em benefício dos ql:ie
Ihhnlll:lm e dos que produzem: Aro­

�H,t�fei_! agora. perante todos vós, uni
n""j'eto. e'xécútivo, que se destina a

,idnri7Y<lr· ,á, ,aci'ío sindíc:'ll. comhinan.

q'}i<t,,,C'1fll a pQUÚca prev'idenciária, a

fim de' rli�amizar a assistência a0
.-f,(.,'t -"I"""?

.

h·�h�lhado.r, em tôdas as' suas m,,-

rl� ·�,i,,'rlf's. Fixando' diretrizes e li

nhas
'

qe
' ação,. que imprimem orga-

,'\':}po"'t
.. f'o

, ·IZAURA tt'UCHELE D,1 SILVA

nicidade e eficiência aos diversos

setores do lVlllllsteno do 'I'rabaího

'e .t:'i'eviderrc�a Social, o decreto dIS­

"cipunara a aplicação de recursos e

/ meios de que já' dispomos, para pro-

porcionar aos sindicatos uma seue

, condigna, com escola, ambulatório,

clube esportivo,' centro de reuniões

para o. associado e sua família.

Quando voltardes a vossos lares

e �
.

vossos' locais 'de' trabalho, não

�,s9uecereis po.r ,certo "êste momel1-

toe< de humana solidariedade e de

c.ompreensào exemplar entre os 1r3-

,b.àlhador{�s e o fresi,lente .da Re­

PÍ!blica" que só deseja, para bem

�\ cumprJr sua missão, ser também um

.autêntico trabalhado.r a serviço e:X­

clus.ivo do Brasil",

'É o seguinte o de�reto ontem· .as­

sinado pelo Chefe do. Govêrno:

O' presidente da República, usan­

. do' da atribuição que íhe confere o

Aftigo 81, item III da COllstituição e

Considerando ser orientação. do

Govêrno a implantação de uma po­

lí&a que valor!ze � participação
das entidades sindicais no esfôrço
p'ara a prOllloção social. do trabalha­

do.r;
Co.nsiderando que um co.mplexo

de órgãos, públicos e privados, com

àtuaçã'o na área do Mm-estar social,

tem no Ministério do Trabalho e

Previdência Social responsabilidade
, \

preponderante pela execução da Po.-

liÚca do Govêrno;
Considerando que se impõe esta­

belecer um programa setoriàl, qua

racionalizando a aplicação. de reC1.lr.

So.s técnicos e financeiros dêsses ór·

g�os, possibiiite e estimule por ou­

tro lado a participação dos sindica­

tos,
Decreta:

Ártigo 19 - O MiniFtério do. Td­

balho e Previdê�cia So.cial, atràv6s

'de, seuS órgãos, tanto. da adminis­

tração direta qW,mto. -. da indiret'.\,

além de o.utros a êle vinculados 'qu
subordinados, a partir do presente
exercICIO. e nos futuro!"

-

até 1974

�bservará co.m prioridade em 811:'1

política de ação social os seguintes

'objetivos e medidas:

19', - Assistincia Social:

a) ampliação da prestélção de 35-

sistência médico-cirúrgico-hospitalar

e �donto.lÓgicô para os trabalhado·

res rurais e urbanos, atravé� de con­

vemos com instituições públicas t'

priv:ld:ls e especialmentE; co.m os

sindIcatos;
b) do.ação aos sindicatos e, h03-

pita�s de material .médico-hospitalar
de grande e médio porte;
c) doação de gabinl'.tes odontolú­

gicos e de unidades'médico-hospib-

Faleceu às 14h30m de qntem a Sra., Izaura Buchele da Silva, viuva

de, Adalberto da Silva. A Sra. Izaura .Buchele da Silva deixa os seguintes fi

lhos: qlga Buchele, casada co.m o Professor Carlos Buchele Jur'lior. TIda BucIle­

le, casada coin o Sr. Manoel CoéJho, Ivone Ruchel�, cas'ada .co.m o' Tenente Et·

vedo de Souza Dias. O corpo da extinta está sendo velado ria CeDela do HO'i-
,

.'

.

,
' 'I

-pital dos Servi10res e seu sepultametJto será hoje às 10 ho.ras no. Cemiterio. de

It'acorohi.

j""'" AUMENTO DE CAPITAL DE LIN'CK' S.A�
.

Linck S. A. ---" Equipamentos Rodoviários e industriais, com matriz ,em

1>6rto Aiegré e filiais C1m Florianópolis e Joaçaba, distribui há 15 anos máquinas

ro.doviárias -e equipamentos pilra indústrias e para o setor de construção. Recen­

te'm'ehte. 'aume'fitando seu capitai social ,para, 5 milhões, foram convidado.s a

partj,cipar da emprêsa' mais, sete novos acionistas, todos antigos colaboradores.

São' êles: Alair Ritter, Cláudio Pe.íía, José Carlos Schultz, Luiz Henrique Mat-

I'L" ,'� ," ('
"

, ,

te, Luiz Roberto lJ. da Luz, Relino Refosco e Rubem Umann. I

J

I •

\
,/

ação sin ic'a;
I L d e c i d�e s e e I e

,resi ente valoriza
�

I

.Iares equipadas a instituições idô-'

neas das comunidades rurais, sobre­

tudo sindicatos rurais e de trabalha­

dores;
d) doação aos sindicatos de traba­

lhadores de remédios fabricados pe­

lo Govêrno ou venda, a preços de

custo, .conforme o nível salarial do

trabalhador.
.

29 - Assistência Sindical:

a) empréstimos financeiros às en­

tidades sindicais para a construção,

) reforma, ampliação ou aquisição de

sede, escolas, colônias de férias,

campos de esporte, clubes recreati­

vos, hospitais, creches, ambulatórios

e cooperativas' de consumo;

b) incentivo à realização de ativi­

dades culturais, recreativas e cívi­

cas e organização de cursos de in­

terêsse dos trabalhadores e de, di­

vulgação da legislação social;
c) prestação ele assistência judi-"

ciária gratúita para os casos de aci-

dentes de trabalho; \

d) empréstimos financeiros sim­

ples aos previdenciários sindicaliza­

dos, até o máximo de cinco vezes o

valor do salário-mínimo;

e) bolsas de estudo, principalmen­

te no' campo da formação. profissio­

nal, para os prevídenciàrios sindica­

lizados;
f) doação aos sindicatos de bens

e equlpamento's. para a instalação. e,
fundonam,énto: d.e seus serviços.

Artigo 29 '.,.- Para o atendiméFto
das prio.ridades definidas no. Arli­

g� '19 e �egundo a natureza das me�­
m�s serão ].ltilizados recursos Ofí;a­

mentál:ios ou e�tra-o.rçamentár'-Js
existentes em 1970, ou a serem

constituídos no.s exerci;::lOs' seguin­

tes, proporcionados pelos seguintes

óigãos e entidades:

a) Instjtuto NaciónaI é'1e Previdên­

cia Social, através de .suas fontes de

receita destinadas ao custeio d/3

suas atividades fins, inclusive as ro­

sultahte§ qô l'epdiinento. dQ� s.eu .p,a.-'

_ trimônio, doações, "legados é rendas

extraordi�áfias 'ou eventuais;

b) Fundo de Assistência e Previ­

dência ao Trabalhador Rural

Funrural - através de seus recur-

so.s normais; \

c) Departamento Nacional do Tra­

balho - através ,dos recursos espe:
cHicos da "Conta Emprêgo. e' SaÁá·
rio", e que alude o artigo 18 da

Lei 4 589, de l1 de dezembro' de

1964;
d) Departamento. Nacio.nal da Pre­

vidência So.ci,al - através do Fun­

do de Liquidez da Pl'evidéncia So­

cial e apenas na hipótese em qtle

se tOl'ne necessario o custeio da

União, para cobrir evenh.�áis insuri-,
ciências financeir�s' do .!:nsfitúto Na­

cional
.

da Previdência Suciá'l, decor­

rentes dá aplicação de rééursos, nas

· atividades enumeradas no prese't1te

Decreto;
e) Departamento Nacional de M30

de' Obra - atra�és de recursos elo

Orçamento da União. 'e' da "'Cônta

,Emprêgo e Salário";

f) Programa Especial de Bol?as
de

.

Estudo -I através dos meiQs' fi·
· I

nanceiros disponível;
Parágrafo umco .Entidades

co. a Legião Brasileira,. de Assip·

têiÍcia, Serviço Social da Indústri!1,

,S�ri;iço Social do. Comércio, Serviço

Naf'jonal de Aprendizagf:'-fn Comer·

cial; Serviço Naçional de Aprendi.·
" zagem Industrial' j:!. réspectivos -ór­

" gãos regionais" Lalém d�s próprias 0.1'­

ganizações 1 s�ndicais devej:ão. Co.la­

borar, mediante recursos técnicos P.

financeiros, co.m o poder publicc,
\ 'pRra a consecução. dos objetivos pre­

vistos -'TIO presente Decreto..

Artigo' 3° - Os recursos finan­

ceiros indicados no. Artigo 29, a ;juí­

zo do Ministro do. Trabalho e .Pre­

vidência Social,' quanto à aplicação

e montante, poderão ser déstacad�ls
em dotações globais nos orçamentos

das diversaS unidades e depo.sitados

em conta especial no Ballci> do B::a­

sil. '

Parágrafo único -- �crá elabora­

da co.ntabilização específica para

tais recursos, os quais serão geridús

pelo Departamento. Nacional da Pre­

vidência Social.

Artfgo 4'<:> - O Mini�tro do Tra­

balho e Previdência fl,)cial baixará

as instruções complementares
.

élHC

se fizerem necessárias 'ao fiel cum·

primento do presente..

Artigo 59 --: :ttste Decreto e,ntr�
·

em Vigor na data de sua publicação,

revogadas as disposições em con­

trfirio",

Sucursal da
AN ,tem � novo

;

enderêço
A Sucursal. -de Santa Catarina' da

Agência Nacional está funcionando

desde ontem nas salas \701' e 702 do

Edifício. Aplub, Rua dos Ilhéus nv 8,

telefone 31�5.

A Sur-ursal catarinense do órgáo

oficial de informações do Gabinete

Civil da Presidência da República
Instalado em Florianópolis a 31 rj�

janeiro dêste' ano, funcionava tem­

poràriamente em uma das salas do

Palácio do. Govêrno. cedida pelo Gc­
vernador Ivo Silveira e pelo chefe
do. Gabinete de Relações Públicas,
Sr. Deodoro. Lopes Vieira .

Padrão ·da
Capilàll
da Celesc'·
Com 28 anos' dedicados- à sua. ati·

vidade profissional, o Sr. Osni Caso
tro foi eleito o.perári\) padrão. da

- Capital, que disputará no próximo
dia 23 o certame estadual, concor­

rando com represenlantes de cêrca

d; .25 municípi.os catarinenses. Ore',

presentante florianopolitano per·

· tence ao quadro de empregádos !las
Centrais Elétriças de Santa" Catari­

na, tendo sido admitirIo em '194?,
ano. em que çoncluiu o curso Sêcuh­

dário, possuindo ainda o Curso de

TWI ministrado pelos Serviço Na­

cio.nal de Aprendizagem Indus�riaL'
,
\

9 Sr. � Osni Castro. é casado com

Dom NUza Cal'iOlli, possuindo qua­

tro., filhos e sempl�e' pautou sua vi- ,

da voltada pa.ra' as. i,lUvidades pró­
fissiol1,qis, e .familiflres,

.

tendo 'exer­

cido alguns cargo.s sociais. Entre as

atividades socüús que exerceu dês­

t'l'ca-se como membro fti Íldarlor 110

Sindicato das Indústrias de Energia

HÍc1ro e Termoelétrica d6' 1i'loriané'­

polis, tendo sido seu primeiro pre­

sidente.

I

REGULAMENTO

O Departamento, RegiQnal do Sc;;i

já elaborou o re,gill�nt(' que será

seguido pa�--a a
-

esco.lha do Operário
Padrã:o de Santa Catarina O ccn­

cnrso, que conta co.m a colabo.raçã.o

do .TornaI O ESTADO, terá um juri

rompôsto. por' nove membros que

jn1\!'3rá sef!undo. o seguinte critério:

sprão eleitos' um titular. e um su­

plente para o certame h,,(jonal. terl­

do em. vista a as�iduidrJde, coÍnp<,­
nheil-isl'Bo. v.ida familiar. comport:.;­
rnel1to p�'�li�o P, currirnlum vi.tap;
f' f) '':')1f'ef]nr se1:á f'o.nfericlo um pc.'�-

11'io dp mil. ('ruzeiro� e o suplente;
8'''':'1, Flrf'mhrlo com r,-C!: 500, - ,yis!lõ}-,\;
do o. custE'j(j de SIJ!.1 eshlda à Gila!1<!:,

bar". �wmdo narticinaril do
\
I?ertame ;

n�l'i"nal --no (lia 8 de outubro. virl·

(lOl;ro. viS:J.nrlo a ('O'l1.111i�ta rI" tL

tulo "Operário paWão do. - Brasil".

Ivo ,viajou'
lontem�para
a ·Guanabara'"

O Go.vernador Ivo Silveira embar­

cou ontem para a Guanllbara 9nde

manterá contato.s junto aG Minist('-
· rio da ,Faenda visân�,o a liberaçã.:>

de verbas destinadas à co.nsttução

da nova po.nte ligando a Ilha, ao

·

Continente. Aproveitando. sUa esta­

da naquela cidade O' Cheie do Exe­

cutivo avistàr-se-á com eutras' auto·

ridades tratando de assuntos ligados
à SUíl ailministrilçiio.

Ue"
,:"'- .....

'

Colombo, na nova sed�i
mudança, por setores,
-administrativos.

I

dos servj��q3 ,A Mesa da Assembléia Legislativa

vai decidir no transcorrer desta .SP.­

mana se o nôvo prédio-sede do 1"0'

der Legislativo será mesmo ínaugu>
rado quando da eleição do nôvo Gn-

� vernador do Estado, em 3 de outu- Çom o. prazo para apresentação d?
bro. emendas encerrado ha última sexta-

O .assunto voltou a ser apreciado f\,'i1'a,' a Comissão cl;. Fir.ancas "'�

ontem. pelos membros diretores do Assembléia está empenhada na .últí-,
/.

Legislativo, mas não houve possim- -ma .. fase ,df1 apreciação dr, Orçarnc.i-
Iidades

.

ele se chegar a uma conclu- to. '-do Estado paré! 107], devendo VIl'
.são definitiva. tal: a frt..,téria c encanunná-la à 1\12-

Alguns detalhes ainda estão fal-' sa 'até sexta-feira. O relator:' Denu-

tando para que o nôvc prédio t(',- tado H;erm�Úno. Largura, ,i�for!l101t
nha .efetivarnente condicões de abri-

i q�H-l ate quinta-feira concluirá 0.. p�-
gar os serviços administrativos da. recer que' a Comissão deverá votar �

.Assembléía, o que será arialisado a(!� encaminhar ao voto do plenário.
;

.

vidamente até fins da semana. 'A discussão em plenário, COll)) �
Tudo o que ficou em principio votação final.' está prevista para a

.acordado, segundo. revelou/ o 29, Se- 'prÕx1ma' semana, "
.

!

." cretário Celso Costa, é que há gran- .

'

rdes probabilidades de que a nova cmjvttNIO
sede seja inaugurada oficialmente :-.

1;\0 dia 3 de outúbro,' l)pesar de' o Na sessão ordinária, de ontem 'H

.

prédio ainda não' estar' plenamente Assemhléh aprovou projeto de Jd

concluído. Uma firma có�tratada,lr�� ..

' g(jvi'rn��elltQI. \1Ue i1utoriZH o. po:
iá Plf1meg . já iniciou i�clusiv� , 'os " der' E�ecútjv() a contrai{' emprést:i

primeiros sérviços' de .Il�peza 'no" m� de:;tlnarlo :,ao Ún;Jn('i",mento ' rlH'

prédio. e' a M\sa 'já pj;qvide�ciou '., c011.strú�}í�: da· DOVil pont� que' liJ!:(a-

..todo o. mobiliário a ser utilizado ,ii:}
.

rá' a� Úha' ao" Continente. Foi apre-
futura sede. Se fôr comprovada essa' vl1da t;Jml?êm indicação do. Deptlt'l-

póssibilidade da inauguração da, do Hélio' .Carneiro, ,;ugerindo.;" an.
Cilsa para a instalação do Colégio

.

EXP.f'�lt.ivo estadu1l1 a cOfistrn�iio. dI'! '

Eleitoral que indiCará o futuro Go- prpr'lio pilra fundon(l.ménto de um'l

vernador. em 3 de outubro, -a Mesa ps""],, em Rihdriio das Pedras, 1YIu-

irá providenciar imediatamente a nicípio. de Ituporanga.

ORÇAMENTO /
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'U Casa da8louc�s"
,

(Cherem Netto & tia. Üda.) )
,

A MAIS ESPECIALIZADA
-

DO RAMO -, OS J\lIEI"HOR,ES PREÇOS

ESTR�ITO - RUA GAL. LIBERATC BITTENCOUHT. N° 200

- Em frente à chuITascarÍa "Faisão" ---

Jogos <Ie ,Jantar -'Chá -,Café - Jogos ritl Cristal e Vidro

Tudo \.lara Restaurantes -I. Bares -:_ Hotéi".

Artigos para pr'3sentes .(Bôdas de·Prat.a - Ouro. etc)

Per;i\s avulsas �. PI:�tos =...: xíc.arás ,- caneças - vasos - bibiJôs

- ,leiteiras -' aÇ.l.u:}areifô�. et,c.
.

,

Faz rep«;>sição de peç�� de' jôgo'J de p0r�élana, .tj� q11alquer marCa � i

.r
'-�..' de cristais Bering.

i.'

..._-,..., ........,- ........ ,.

�
I

) \
'.

;,..,.,- .._ ...,;�:;--_.�--;.II,

Investirou fazer �; I
segu�9 paraa f�milia? I
NoFundo Crescinco vocêfaz as duas coisa� ao mesmo tempo.·'

O outro garante a integralização. de'
seu plano de investimento. J � .'

Procure hoje mesmo um agente BIB;' :

a Sociedade Corretora de sua pre!erên- i
cia ou uma das agências dos Bancos

autorizados.
.

Aproveite esta chance para ganhar
dinheiro. protegendo, a família.

i"I'lj.
I

,

"-'�..lM.. FUNDO CRESCINCO

(\·�·sb"'C.o
�

J
A(.h�jHil:ilrud(t pelo

6 BANCO DE INVESTIMENTO DO BRASIL I

Capita.l e Hcsen'lts: Cr$ 5U.:!.!14.005.16

Carta Pall'ntc A-:!941IUij

São Paulo: Hua Líbf!fO Hadarti, 2�KI - 6.� andar

Fone::;: 37-8!:i7U, 37·l)l)ljl, :l'í.7H53. :H-HiOI.
aij-t)aU7, :m-ti:Ja�, ;jl)-li;j:I!J e ;Jtj·tj:I3U

Rio de Janeir'!): Av, Hiu Hl'tllt'..:(), IH - lU." c 11." ande;

,Fones: :!2�-:1115. 2�:l<.I14. :!:!:l·,')II:I. 2:.!2-511:!,
:!31-H6:3, :.!5:!·JJ;)9 c :!37-ti�57

Basta você aplicar pelo ·Plano de

Inv�stimento Mensal Segurado - PIMS.

E um nôvo plano de aplicação. lan­
çadQ pelo Fundo Crescinco.

Ele funciona assim: você aplica Cr$
100100 mensais durante 60 meses em

cotas do Fundo Crescinco.
�

COllI a valorização do Fundo, Suas
cotas também valorizam.

Para você ter uma idéia, em 1969 o.

Fundo Crescinco rende.u 130,29%. E des­

__de seu inicio, em 1957, mais de 12.000%.

O que diferencia a apUcação pelo
PIMS de outl'as existentes no mercado.

é que ela está coberta co.m dois segu-
ros de vida.' .'

Um dêles garante à sua família uma

quantia corresponclente ao valo�' atu)t­
lizado de sua aplicação.

Escritório Regional de Santa Catarina

R. ZiMMER'MANN
Rua Tenente Silveira, n. 29 - Florianópolis

Rua 15 de Novembro, n. 1.312 - Blumenau

"1Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




